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C o t t i w f r t i o h 5 á o flauto 

Os a c t i i s n - M assinantes que, ali5 

31 ile dezembru <lo corrente anuo refor-
inarem, n « » C - H o r l p t o r l o < K - « t : i 
H l l i u l i i ) H ( r i i ç ã o < » N : I I > H n e m * 

costumes políticos, duo tradições o da 
actividudo KOCÍU I dum dado povo, e 
BO ello promana dn pura fonto cons 
titucional, cm muito m á conta devo 
a "opinião extrangeira ter o povo 
paulista, porquo a nossa mutação a 
tal respoito HO opura do anuo para 
anuo, cotn reprovável açodamonto 

g i w v i i i j a i i t f M C a i f e n l e N , a s l l a í o iovesa. Felizmente, porém, tal não 
»SBI|Í «atura, correspondente ao antio <le 
1908, t e r ã o u n i ( i b u t i m c i i t » <K-
cint o m i l r í i n na mesma, além de 

entrarem num horteio do 

UM CONTO DE RÉIS 
por niilheiro de assignaturas, havendo, 
po,s, tanto, prêmio» quantos forem os I m o m o r u ( j k | o n a m ; l r ; 3 a p 0 , „ i l a r i 

mijhciros de assignantes. 
ICste sorteio correrá pela primeira lo-

teria do Estado de S. Paulo, que se ex- I ' ' a r a Í , 1 V e S t Í r 0 P o d o r f )U" 
trair no mer. de janeiro, cabendo o ,.rc í l j l l c 0 , l ü u , I , a H o n l m a . u i n d i > 

P reço s das a s s i i n i t a r a t 
i>ABA A (. ' IDADE , £ M h f c ^ ; 

mo . . . 26SOOO I I n 

P A U A O I N T E K I O 
Auno . . . 3 0 * 0 0 0 | I t M 

P A R A O F X T K A N G E I B O 

Anno . . . 6 0 9 0 0 0 | l u M t n 3 » | 0 Q f 

I KO dá na realidado : o nosso povo nem 
cogita ao'|iier da possibilidade da 
reforma, gorai ou parcial, do seu CO' 
digo político. OH membros do poder 
legislativo, incompetentes mandata-
rios duma soberania que só nominal-

é 
que ponsam nossa desnecessária re-
forma, 

mio de t i n i c o n t o d c l é i M a cada 
assinante cuja centena do numero do 
reciljO fõr e^ual á do grande prêmio 
daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assi^natu* 
r.is de anuo será, até 31 de dezembro, 
o seguinte : 
P a r a s> c a p i t a l . • J o t ü o o o 
i ' a r a o i n t e r i o r . . J r ^ i m o 

Estas vantagem, são estabelecida» para i ">l»timol-o, do armar contra a HOCIO-

elevada, do attribuições usurpadas á 
sociedade, cujas prorogativas restrin-
gem despoticamente. 

Uma constituição só devo ser alte-
rada quando assim o exigem graves 
eventualidade* da vida dum Esta 
do. E m K. Paulo assim não pensam 
nossos legisladores, na fa ina habitual, 

0* us-J^nautes actuacs. 
Quanto a n s a M w i j c i i í i i i t t - H n o -

V O K que pagarem a importância de sua 
assinatura para 1903, D K H D E 

dado o governo, conferindo a este 
elemenlos para opprimir aquolU. 

K ' por isso que rofórmain a nossa 
constituição com mais facilidade do 

^f .V* e adeantadamente, por um amio, | q U 0 a o reformam os estatutos dos 
I I C H U ' C H C I Í J I I o r i o ou aos nossos 
agentes e viajantes não terão o descon-
tos de c i n c o m i l mas recche 
irão o Cuiiíiílcl'<io, (LÇi":%li«, até ao fim 
io corrente anuo, c e n t r a r ã o I I D H 

H o r t c i o H d e u m c o n t o d e I ' 1 1 ÍM . 
* 

# * 

Attendendo a iuuumcros pedidos, re-
solvemos interessar também nos sorteios 
(/. nussos assinantes de seis mexes. 
AsVuu, pois, aquellcs que, até 31 «le de-
zembro do corrente anuo, reformarem 
ou pagarem -ua assinatura correspon-
dente ao primeiro semestre de 1908, ilia' 
putarão um prêmio de 

5 0 u $ l i i i ) 0 H I Í I H 
a rxtratiir-se pelo mesmo proceaso esta-
belecido para os sorteios de U M CON-
T O DU K E ' I S , 

* * * 

A 1? de janeiro seríí suspensa a re-
messa da folba a todos o > assinantes 
(pie não reformarem sua assinatura* 

* 
* * 

São viajantes do Co»imrrcio de Stlo 

1'aulc •• 

Na linha Surocabana o sr. Brasilio 
I,cat ; na Paulista, o sr. A . Scrpa So-

congrcssos carnavalescos. 
A . H . 

Orfévrerio Christofle, rnpr. ««ntanten : 
L. (JRUMBACH & 0. — a r.ento, 91. 

Nas C a m a r a s 
S e n a d o 

A ' hora regimental, presente nume-
ro legal de srs. senadores, foi aberta a 
sessão e approvada a acta auterior. 

No expediente foram lidos vários pa-
reces e prcjectos enviados* jrtila (Gamara, 
entre os quaes o que orça a receita e 
fixa a despesa para o exercício de 1903, 
que foi enviado íí commissSo de fa-
zenda. 

j Na ordem do dia foram approvado», 
i cm discussão única, a resolução fixan-
do os vencimentos do secretario do Se 
nado, em 2.1 discussão, a resolução de-
clarando de nenhum c fiei to o artigo 3? 
da lei n. 3, de 3 de novembro de 1' 06, 
da camara de Pirassununga, e em .i* 

j discussão, o projecto que cria o distri-
brinbo i ua a u a , o « r . K l o y I?a-, c t o d c d ü P ^ i n i n ^ u e m Baujní. 

T Km seguida levantou-se a sessão, ptfrta 
São nossos agentes : em Araras, o sr, 

M a n u e l K r a n ç o C a r d o s o ; em 
Dores de (itiaxupé (Minas), o sr. A . H W * -
d o R i b e i i o i l n H i l v a ; em Jacuhy 
Minas), o sr. l O i n i l i o M a r l i n s 

F e r n a n d c H ( i o n ç a l v c » ; cm 
Guarancbia ( Minas ), o sr. J O M Ó 

L . i u r i a ; tm Santa Kita do Passa 

C a n i a r a 
SI.SSÃO Dl l/K NA 

Aberta a sessão e approvala a acta 
anterior, passou-se ao expediente, no 
qual o sr. Azevedo Marques, j residente 
da commissão de justiça, justificou a 
sua ausência quando foi votado o pro-

Quatro, o sr. O d i l o n d e I J n i . i jecto, cieando Ires varas criminaes n.t 
C l a r d o H o ; cm Kibeirão Bonito, Dou- i capital, e demonstrou a extranheza tlii 
rado e Uoa Ksperança, o sr. dr. 0« l i- cotiimissão por ter sido o projecto ap-
l o n K i l j e i r o . I provado com rejeição das emendas da 

' mesma commissão. S. s. diz que o pre-
semestro ou ^ | j^ct i, t.ii qual como foi approvado, con-

stitue um perigo, por dar ampla autori-
sação ao cxccutivo» principalmente na 
parte em que se refere á suppressão de 
in<jUÍrição de testemuulias nus inquéri-
tos policiacs. 

Falou em seguida o »r. Alfredo' Pu-
jol, autor do ptojecto, que justificou o 
procedimento da Camara nessa votação. 

O sr. Al fredo Pujol declarou que o 
projecto era partidario, ao que o sr. 
Azeredo Marques contestou dizendo que 
um projecto da importancia desse, não 
podia constituir medida partidaria, e 

ProjactAM!, d o n o v o , ro fo rmar a J P ° r i a s o a » u a extranheza em ter sido 

ConHtilui. ão do Eatado, ainda ha c l l c afogadilho, 
- . . , , ,,, I Após o incidente e tendo o sr. Carios 

pouco reformada totalmente, h arau , . , , 
* . . . . . I de Campos, presidente da Camara, ju • 
tu dessa iniciativa o deputado A l f r e . ! .... , .. , , 

1 tiíicado o procedimento da mesa, per-
d o P u j o l » q u e j á i n d i c o u á a t U n ç â o I m i t i t n d o Q s r . Azevedo Marques, ter f » . 
do seus illustres pares alguns pontos l a t I o s o b re matéria já votada, passou-se 

á ordem do dia, que foi toda appro-
vada sem debate. 

Os assignantes d> 
anno, quer antigos, quer novos, que pa-
garam sua assignatura para 1908, antes 
d«; annunciarmosos sorteios,deverão sub-
stituir, nesta administração, os recibos, 
ora em aiu poder, pelos que estamos 
emittindo, com numeração impressa, e 
únicos que lhes darão direito a entrar 
nos ditos sorteios. 

PHRASES E PALAVRAS 

Collegio Militar, prestando serviço aroma, derramei .obre «Ua lagrimas Am 
generoso a essa loocidade ardorosa, 
o primando valioviiiciuio serviço á | 
Pátria na diligencia ininterrupta de 
lhe preparar filhos dignos. 

Quanto impulso irreflectido elle 
não terá dominado, (juanta injustiça, 
não teia impedido ' 

Ksso hotriein, «juo não annuncia o 
sou excepcional vnlor, torno militar 
o como disciplinador, e ' juom, por 
ic,so mesmo, ou desejo offerecor ao 
amor o á veneração de todos que | 
têm filhos, é o capitão Esp i r id ião 1 

itoots não é meu parente , a judante 
; do pessoal do Collegio Militar. 

Que elie me perdoe o ter-lhe des-
vendado o merecimento. 

J ^ e i T ' . i r ; t <!;i U o s a . 

J O f i B P H J f iACUlM, o nulor o 
mais celel.ro VÍOÍIIIIHM iO iIü | ru* 
neo, fa l locido IMU nerliiu a LÓ de 
aitesio üesiu uuuo. 

s r i i . i -i'1'.n I M G: : : I . 
•Voi f f.M.O . » I • II. . 
f«i c" i •'» c..i Íjí: 
Lro ultiiac. 

' (o Chopin do 
i: or norueguez, 
à 4 de Be tcui* H E L B 1 T A 

(DOS MANCSCKIPTOa DF, AI.BHHfO ) 

Mt;u Deus, como era bella ! de uma 
belleza harmoniosa e pura como as fon-
tes e como os lyrios. Emanava delia 
como que uma diffusa claridade, não 
sei que de fresco, luminoso e doce como 
uma manhã nos Alpes. 

Mais do que uma filha dos homens, 
parecia uma preciosidade do mundo, 

I uuia maravilha da natureza, criada num 
I " . rjeusas 

personalisaçao das 
feita dos 

antigas, dir-se-ia 
Icois.is divinas do 

:lor e de alegria. Dir-se-ia que alguma 
| coisa da sua ai ma residia nessa corol* 
l a . . . Si me pudesse revelar alguma 
coisa delia '/ Seria apaixonada, violenta, 
como esse rubro intenso que a tingia ? 
Ou seria de uma essencia diversa, lon-
ge das paixões terrenas, fria e insensí-
vel como o setim das suas pétalas ? Ou 
seria, talvez, toda amor purificado e 
extraterreno a exhalar-se em luz e bon-
dade, como essa rosa que se espiritua-

i lisava em perfume ? 

Não sei como foi . Se de facto algu-
ma coisa da bondade delia, por nrysüs* 
riosa metempsychose, j as .ira a essa 
flor, se adivinhei nella algum symbo-
lo, alguma muda promessa, sei apenaa 
que essa ro a me deu animo. No outro 
dia uma seiva nova circulava em mim. 
Não sei que lufada dc esperauça me 

| agitou a alma. 
í convalescença vinha em mim sacu-
j 
J d indo e despertando energias, como es-
i s .-s ventos beil c <s ,s que precedem a pri-
i mavera. Parecia que o mundo se fizera 
| t-jdo n o ? J para me receber. Porque nes-
se mundo doce e bello não ha e ia tuu 

; pouco de felicidade também para mim ? 
Ah, quanta esperança, quanta alegria, 
quanta promessa no ar ! K um gesto, 

j uma palavra delia iam transformar tu-
; do isso, iam fazer resplandecer o mun-
do ou amortalhar o universo. Insensi-

i velmentc * subiam-m • aos lábios pala-
i vras de prece. Pequenina santa, porque 

u.,^ üuerer o fervor do meu 
1 amor; porque, tu que n. > . -

universo, icua uus , , r . , .. 
. i i:as de ser para mim fria c cruel ? Ko* 
; sorrisos '"a luz sobre as cn-tas, d j \apor • , , r -

1 w . . tos, poentos. chagados, os fie.s rojam-se 
deslumbrante das uuv tis, do2'palpitar ! , . 0 . . .. 

i uuiuiuui a.i i aos pés dos^santos, beijam-lhes as vea-
dos astros, do fluir rios liquidos claros, 
cantantes e lan^uorovjs. lv o rhythmo 

i tes, beijam-lhes 03 pés, beijam-lhes as fe-
ridas, e nenhum é repeli ido, e ha um 
ailivio, ao menos uma esperauça para 
todos. A minha alma 6 como um bando 
desses fieis. Porque me ha» d« repellir, 
pequenina santa ? Eu também só que-
,o beijar-te os pés, a orla dos vestidos, 

, o rastro dos teus passos e, sobretudo, 
! exprimir-te o mal de amor que me coti-

sommc, a minha adoração ardente, sem 
que me desprezes, sem que um olhar, 
um gesto, uma palavra tua me apague 
pira sempre toda a esperauça da minha 

j vida. 

Doce visão, porque surgiste no meu 
' oaiiMiho? Se foi para que a insanavel 

de-graça se realise melhor fora que eu 
tivesse apodrecido sozinho. Mas não, 
tu pa-.sas espalhando bençamp, como 

! as e t rei Ias espargem luz. Tudo o que 
i vier de ti não pôde ser senão d : uma 

celeste delicia e de uma celeste bonda-
: de. T e m piedade de mim, pequenina 
.-.anta ! 

I do seu andar, do seu g' sto, da sua 
j voz, embevecia como um sortilegio. 
I Fo i assim que :C conheci . . . JClla ama-
va, com um amor infinito, o.-> misera-

j veis, os doentes, os infelizc.-s. Eu cahira 
^doente, com um mal asqu .-roso que me 
apodrecia o corpo e a alma. Cm abeesso 
,do ti gado., en rmc, inesgotável, manava 
pus incan aveln: nte, enxovalha» lo me 
de podridão, empestando a cama, a casa, 
o mundo inteiro. T da a minha vida s : 
ia transformando assim num liquido 
icoroso e peçonhento, e estava já pre-
ferido a hora em que as minhas idéa* 

je sensaçí es, o meu » a ia Cc ,a[)j>are .er 
p ira r.empre nesse at-.leiro de podritlão. 

J Tinha a impressão vaga de viver num 
fervilhar de vermes, e que o reato do 

; meu corpo estava prestes a desaggregar-
| se neutra infinidade de vibriOes, ancio. 
! ><>h de fraternisar com ell^-a. A cada 
! momento, vinham me desejos de acabar 

! com es.->a agonia miserável e desistir da j * 
1 * * 

; In tu. j ÀY.ssa tarde cila veiu. O poente era 
Foi então que ella appareceu, COHM , 0 ( j 0 f l ( , e a n , i n i , a a i , u ; i c r a como 

'que trazida por um vento de milagre. • e :.s t í , e :1, labaredas. 
C ntou-me que f »ra irmã dc caridade; _ o i h a , Helena, — disse, — que tarde 

li ti'ia e tragica. E1 por uma tarde as-

• V E ^ T E ^ I - A - I s r ^ S ( Q i M . I . w d - L u k iW: 

«liio reputa D-fonnaveis. 
Não somos dos que pugnam pela 

inalterabiliilade dos codigos consti-
tucionaes. A i nações, principalmente 

S 1 S S S A O N O C T U H N A 

A ' » H horas da noite, feita a ciiania-
a- nações nova->, cu jo progresso é ! Ua, veri(ieou-se não haver numero ie«al 
«.••'.da vez mais intenso, não podem liara sessão. 

Foi aliena» lido o expediente. 

Í c a r o . 

e-4' rili-nr o sou direito publico, por ' 
longos anno», dentro «los immutave i s 
I 'iragraplios de unia constituição iiu- , -
m u t á v e l . O cod igo fundamenta l tem ! X a v i e r « I a M i l v v i r a . -

<le reflectir, forçosamente, no con jun" | Clinica medica.— Conuiltorio. 8. liento, 
cto de suas disposiçõe», a evo lução i V ?• Ii«»i;l«ncia, Amador 
. . . . ' , lineno, 0. l e u phooe, . 1 1 1 . 

« o povo cujos ue-^tinos regula poli 
l i 'aineiito. 

M u não ii ruzoavel também 'p io 
povos se jam, i le repente, «urpre-

Icudidos por mutações inesperadas 
e que pouco sati- lator iamentc f o jus-
t i l i iam. I rna constituição polít ica <• 
o Moer» (indo rc|iousam todos OH fun-
damentos e.-taveis «Ia ordem geral. 
1 'c i lo que eese bloco ó susceptível 
«le ser esbor< elado a todo momento , 
Como podem ns nações edi l icar so-
bre elle, do forma duradoura, o gran. 
dioao monumento dc sua organização j 
jurídica e social V 

Quem quer que contemple, com 
certo interexae, o desdobramento de ' 
nir-sa civilização, lia de ver i f i car ' 
que o prurido de reformar o co- ; 
'ligo paulista não obedece AH ele- ; 
t a d i s S U G G F S T Õ E H de servir OH di 
reitos collectivos, mas aos acanhados 
•ntuitog de reorganisar fortemente o 
Poder político do Eatado. H« o direi-

PALESTRAS f l H I S 
Jlio, Xt—12—'.HÍI. 

Os jornaes noticiaram, lia 'I! • •, que 
um certo indivíduo, tii:ito | ir e t r 
desempregado ha muito tomp ', o • i»• - -
esperado pela falta «Io ro ursos | ••• 
cuniarios, compro i do veneno UIIH 

nickois que obteve do alguém, o !' i 
suicidar .-o no 1'a-íseio 1'ublico. A:- [ tos 
crescentarum que i policia acliou o 
infeliz ainda com vid.i, transportou > 
para uma pbarmacin, onde II.u f i 
ministrado um antídoto, o, onfiaudo 
em seguida, num carro da Ani- cn 
cin, remetteu-o para o Hospital ia 
Misericórdia. 

A policia proc :dru a^sím, e:n nome 
da humanidade, em nome das the-i 
rias altruistica» d.i civil: i , .o, ma , 
francamente, a meu ver, nem a hu-
manidade, nem a civil isa; io tem mui-
to quo agradecer a < <to serviço p >. 
licial. 

O pobro homem voltara a M na 
enfermaria, talvez es -a;>e, ter.i a i t i , 
será posto á porta d > hospital, e eu-
contrar-se-á, novamente, deante <!.i 

D O N A I D A 

Entardccer dc julho. rutilos lampejos 
F u í ^ c J.t cathcciral o torreão pecado; 
A v e s cortando o eco amplamc: tc arque ido 
T r o c a m .i meia luz semi-furtados beijos. 

Andam pelo arnbietite uris va.^os rumorejos, 
Per fumes de jardins, e, no eco violetado, 
A lua, como um beijo impondera isado, 
Si lente corta o espaço cm languidos adejos.. 

N a funda escuridão d.i> ^'ncar.is floridas, 
Rompendo a espessa rama, apparecem brunidas 
Kesceas f b m o puiibaes cxtranhamente glabros. 

Y\ por tardes assim que «4 sombra da alameda 
lílla passa . . . t a brilhar entre as nuvens de seda. 
Ardem no céo da noite os áureos candelabros! 

A f T o n m i 

nv - i f i a criic! l ido d.) ir.eio ern q'.e 
nâ'» encontrou com > prover a i i 
.-il/sistencij. As <?au-as do tr -t-; i, "s 
razôo-: do (li í -nei-i), scrao as niesnr.í-
outra vez, lí >ttbíiiam n-o i morto, 
para re.^tituil-o As garra* da vida 
Com fianqU".:a, nào é mui to clara, 
i i -m muito fácil do cnmprulrm-lor se 
a b( r.emerei.-ia dos qtio cuiitrariaram 
c.sso pobro I iomom nos í-c IS prop-^^i 

uicidas. 

Sc, tomando a «ório a i-la-l»-
totrica da sua resolução, llio a-,-.. I s 
si-rn e f fect ivanionte com o - o c o r r o 
completo, sim, h a v i a quo applaudir. 
A policia «ubmett ia o homem a tra-
tamento medico, i n t e r r o g a v a o, c, n 
ello fo-.-o um doido, internava o i u 
manicomio nacional, so f«• jo um 
cquiliijrado, procurava lhe um » nj r« • 
L;O de a c UR-L » com a s :•:;::.A a| *I«i -ej. 

Qu mtos vezei o dr: ch f e do poli-
cia o seus activoa delega i - t rão 
servido de pisfolão para e m j rc ar o 
moro A , o chcfo do famí l ia I\, o 
bacharel <'., o medico, ó euj- tilie r >, 
(} protV--or, innumorns [«»• »«s r-
« unmeudavci ' . , reconuner.dad.tH, pro-
tegi ia®, ainda não dese-sfreran^a Ias, 
ainda não feridas pelo terrivel den 
an imo V 

SJerã > p o r v e n t u r a , mais di-
li nas do f eil npoio, mais mer«"»do.M* 
da :a diligencia tenefíca, da ̂  ia 
ac ; to protecíora d o q u o o pobre des-
vairado j t l o infortúnio? 

j Htan.oute sobro esto desven-
tura lo, e d o a qt ietn j;i fa l tam as 
energias para r e s i s t i r á sorte adversa, 
que devo recahif mais carinfio<a, 
humanitaria e p ro t e t o ramen t e a ac-

ft<> dos fortes, d o s q u e t ê m p«»s»iy>s 
otti< ise-», e di^p K.-m d e empregos em 
vários ramos d a admtni í traçào. Para 
que a policia s a l v o u o homem da 
morte, não lhe offerecwu condição 
<ie vida ? 

Encerraram-so hoje a u l a j praticas 
de iíngivas vivas do Collegio Militar. 
Só ho je ! O regulamento ó cruel, é 
cruel todo o regulamento de casa de 
ensino que obriga a dar aulas ate 
dezembro: extonúa es professores e 

falta ã hy^ieno m<.atal dos alum-
nos. 

Não é meu intuito tratar dessas 
aulas cm quo so e n s i n a m o s ra[ a/.es a 
falar ingle/, trance/, o alemão: O 
mini.-tio da( íuerra lã esteve assistin-
do a» s ex-T' icios do conversarão, o 
o.s j unaes têm dito o sufíiciente para 
attestar o merecimento dessa bella 
obra d > aetual director, tononto coro-
nel dr. Alexandre Parreto. O quo ou 
desejo é justamente fazer o que o< 

>rnaes não fizeram a i n d a : ' a propo* 
sito de.-.--o encorramonto atirar á l i i s 
toria o nome «io um homem i ene» 
mérito, inquestionavelmente credor 

a maior estima social. 

Courid» r- -so <ju.11 S' iM o trabalho 
do um h o u v m que no Collegio M li ar 
liariam» rito l ida com i)00 alumnon, 

n ct.b !i l » todas as qu ixas, todas as 
reclatun /ivs, t• I is as parte-, surpre-
bendendo os nas suas t ravessuras (e ha 
ili travessos de 17 nnuos,,vigian»loos 
em to las as in f rac ; < a, aconseib-a i 

>-os, reprehendemio os, cbamand > 
l icitamenie n > botn caminho todoa 

quo dello si; a fas tam, levantando «le 
um a m >ral abatida, quebrando nou 
tr > a -smios incompativouS com a boa 
t;dU'"a:,ão. l)irei que esto homem não 
desça.i-a um m»>meuto: presta servi* 

desde as primeiras íc-ras fia ma-
nhã, i.a forma f.to d » caracter ílaqu»-!" 
!a rn<vi»lude. vest iár io, a maneira 
<lu se portarem em forma, a maneira 
do se conduzirem nos recreios, a ma-
neira o-t auimrios procederem nas 
salas do aula, o mod > delles fa 
zerern u m a continência, a litigu:*' 
gem »|Ue empregam, o quo ell^s tra' 
/em nos Kol-o-*, tudo, tmi >,tudo e.-se 
homem extraonlinario vê, corrige,de* 
termina,em tudo intervem com a sua 
f e i j ão paterrial, i>e:n fa/.»í|a, energi* 
c im- nte sem demasia, bondosamente 
sem fraqu-za. 

Ha mais <lo treze annos que o co-
nheço a-s im, tlesenvc/Ivendo, apaixo-
nada e patriotreamente, aetividade 
admirave), prestando serviço inau 
diVi Às familias das centenas de 
moços qus aonualrnsote passam paio 

« gostava de tratar os ('o ntes abando-
nadas, (jue precisavam de eu. a e cari-
nlio. Soubera medico que eu e-.-
tava doente e só, apcaas com um velho 
creado, e como irmã do caridade viera 
oítereccr se. 

Ah ! o divino halsauio daa suas mãos ! 
Como o seu aroma, a sua arte, o seu 

{carinho, enxotavam para bem longe 
cs-e fedor de sepulcro que me abafa-
va ! I£u nem sabi i, então, se era b••!-
I a . . . Para mim cila era como esses 
archanjo» que desciam do céo para de-
fender os homens, tuna divindade reu-
plandecente e benefica, que passava 
por rnitn espalhando prodígios. nu i 
bondade, a sua grandeza, esmagavam-
me a alma. Na sua presença toda a mi-
nha faculdade de pensar e de a^ir fi-
cava paralysada, como se um grande 
bloco refulgente pesasse sobre mim. 
deixando-me a única impressão de des-
lumbramento. Até o meu corpo pare-
cia transformar-se numa massa gél ida 
e insensível, como que tomado de en-
cantattlen f o. 

Mis , comcçaraai n vir os dias em 
ipê- ti maldizia <.s pr-.^r.^sos <!a minha 
cura e previa coni terror o tempo em 
que estaria são, se:u o m lagre da sua 
prt-s-niçí»., abandonado num mundo mais 
negr » e va -io do que os limbos. 

Foi '• 1111.*> que senti ciaram ate a im-
m ei -ii i ) e L l .ucura do m u aia ^r, o 
jKxl r infinito da sua bel'. :ca s.igrala, e 
comecei a cotnprehender u i ella era 
para mim mais .uta e ínattingivel do 

Kssa c õ n v i c o f 
• ju • a tu rt -, ma -. c 
qu :u tinha softr.d ' 

iin »r 

raç '«--v que desf.il.ecem. i. 
p-.de.ia haver sinã » a sua 
divina.—tudo O in.us «*ra 
ti LI — o re«4'Iendor da '•tia 
luniiu .r a minha mis r.;t. 

terrivel fio 
que tudo o 

[irofanaçã 

itre nos ti »fla 
comrniseração 

doido c l>eA-
\y n lade a il-

as relações 

-im que eu quero que se decida o meu 
destino. 

— Ha na minha alma a mesma tra-
gédia que anda pelo céo. A ' medida que 
o mal que me devorava vae desappare-
cendo, um outro mal mais terrivel e 
mais voraz, e ao mesmo tempo tão doce 
e tão santo, vae crescendo dentro de 
mim. K esse mal á o meu amor por ti, 
tão grande que já não posso abafal-o 
na garganta, tão intensa que me enlou-
quece. Amo-te. . . nem sei dizer-te como, 
m is amo-te perdidamente. Jietn sei (pie 
' o f F e n d e este amor, que uni pobre sêr 
miserrimo corno eu, nunca poderá che-
gar até ti ; bem sei que o meu amor 
mancha o teu sa< rificio. conspurca a 
tua bondade celeste, é como o aspide 
que abrigaste no se io . . . 

M t , ouve, apesar de tudo, elle é 
grande o puro. Nunca houve paixão 
maisdmmilde, mais santa, mais ferveu-
te. (Ju: nunca i vida nos separe, que 
os meus olhos p »ssain sempre pousar 
nos t.-Us, que p »s >amos contemplar jun* 
t o a í-: ra, e que de vez em vez, te 
possas lenbrar que te a m o . . . Uma ado-
rarão p:.*renne te rodeará. S:rei o teu 
serv ». o te i •• cr.iv i, tud >. . . Mas não 
u• • ab uid av-.. A inmha vala sem a tua 

i eriu tm ícpiinte de crueldft-
; , ... .mo -e tu •.i-r ti vesses salvado do 

t ; a - depois, mais 
,c ü neo.Mas fatia, 

r--VÍ, não me 
n u , pequeni-

abysrn » pa 
profundam-: 
r uon I •.. . le-

de 

d i charco e da lua. d » sapo e dos as-
tr- s. e isso mesmo era tão sobrehuma-
nanvnte doe q ; 'e. eu lastimava O !.m 
d > mal rjue rios reunia e lamentava não 
ter morrido entre as serás mãos divinas, 
ouv.ndo a hençani celeste da su i voz. 

(>h ! como o meu mal me, parecia 
me-quinho deante de se outro mal me-
donho que se me an fo.hava, e como a 
minha vida passada se me afigura ~a 
suave e -orriden e deante desse fut t 
inconcebível que ca temia. Varias vezes j 

| qt i'. trancar para sempre esse pesadelo... 
Mas ella devia v:r ain !a a gnn-, dias, e 
enquanto viesse, o ninndo seria um 
paraíso e o nniverso pequeno para con-
ter a minha feTi kladc. 

I>a ultima vez qu'.: viera, trouxera-
me uma rosa rubra. Parecia feita de 
fogo e era mais fresca do que as bfisaa 
do mar e a água das montanhas. Entn-
dei-a pétala por pétala, sugnet I te a 

na s n t l 
<) seu rosto » r ; 

Fitou em ui m 
Ne i>s 1 a/.ia , ii-
tear «le ra'a< i 
c is a d e r u 
tellos d • luz aiu 
uma sua/idid* d> 
mansa hab!t ai o . 
dade, triste Cvmo 

crepusculo, tiaixoo 
com uma voz de ti 
qaa. !•>-« 

— A vida voltou 
seu poder fie iílu-., 
de triumpho, toda 
c» iade. 

(J que tu queres 

MUSA VA 

O o-.r. • 
Q .- :nj.< r* .n' * 
Ork-r»',ri mu :trtt 
O e* om». > vin « 

transiigurado. 
lios divinos, 

i;n revoitt-
e a l g u m i 

•1 > C i l . 
atinai 

'•st a 
a bon-

'ira 
», e a'si, 

* .e l i n g t o -

R nr.**«mo aŝ sm o5o » 
M»* a : tia taeto ; • •» ̂  
F'n<u a* f -U wm farar ni*. ovtros, 
Vm bmÊtêâm r w » f«t Sfairtrv> ! 
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d e Milhada, c o amor d o caminho mais 
certo para a desencontrar. A minha con-
siste em repart ir o ineii amor aos que 
sof f rc iu, para trazer mu pouco de alli-
vio a a lguns miseráveis. T o d o o amor 
exc lus ivo seria para m i m uiu sacri légio. 
Demais , o que tu amas cm mim £ o teu 
proprio sonho, i a v ida renascente e di-
v ina que volta a cantar nas tuas arté-
rias c nos teus nervos, com o seu cor-
te jo de miragens. A minha ausência te 
será triste como um (lia que morre, mas 
virão l o go as magias das auroras sue-
cessivas, e o tempo apagará tudo de tal 
f ô rma , que, dentro em pouco, tu mesmo 
não sabe r i s mais sc fu i uma realidade 
ou uma v isão do teu del ir io. 

d agora, adeus, meu pobre amigo ; 
como dois companheiros que atravessa-
ram juntos asperas terras c per igos, se 
deixam ás poitas da cidade, separemo-
1103, e que as minhas palavras tenham 
para ti, não uma idéa de repulsa, mas 
a prova de um amor mais alto e mais 
puro que todos os egoisinos e todos os 
desejos. 

t ' iua cspecie de resplandor a coroava; 
as suas palavras fer iam-me a alma como 
coisas resplandecentes e eternas, de uma 
verdade tão luminosa que me parecia 
que as conhecia desde criança, mas que 
nunca as vira bri lhar assim, prodigiosa 
e naturalmente como o palpitar das cs-
trellas e o fu lgor do sol. 

U m a adoração humilde e grata, a sen-
sação de ser uuia pequenina coisa im-
para e rojante c que ella' não despreza-
va mas amava carinhosamente, c uma 
certeza toda nova e diversa do mundo, 
das coisas e de mim mesmo, illuuiinou-
me a a lma, 

( Quiz balbuciar a lguma coisa, mas não 
pude; e a suabocca d iv ina, a auabocca 
aromai c fresca deu-me um doce e fra-
terno e celeste be i jo ua f ronte , tão so-
brehumano que m e parece que não v i v i 
nem s o f f r i em v ã o sobre a terra, pois, 

•sse bei jo re»rntai-ís , . 
• • v a a e ao contrario dos outros bei-
jos de amor , que de ixam um resaibo 
de desejo ou de desgosto, esse deixou-
me não aei quê de bom, de puro, de 
ideal, como se a minha alma arrebata-
da numa suave nuvem de esplendores, 
ganhasse a lguma coisa do seu fu l g o r c 
da sua doçura. 

J a c o i n l n o D e f i n e 

.Artigos para preaentea só ua casa L 
G B U M B A C H 4 C - R u a S. Bento, 91. 

f j e i r l ç o e s p e c i a l 
i r « o " C o m m e r e i o de SKo P a u l o " 

I N T E B I O B 

M o n s e n h o r H o l e < l a < l o 
S A N T O S , 21 - N a egre ja do Kosario 

f e r a m ho je celebradas missas, sendo a 
ult ima solcnne, c m acção de graças pelo 
25'.' anniversar io da ordenação sacerdotal, 
do revdmo. monsenhor V ic tor Soledade, 
v i g á r i o da parothia. 

O virtuoso sacerdote f o i muit íssimo 
{ • l i c i tado. 

Oa alumnos das escolas parochiacs, o f -
f t r eceram- lhe ramos de f lores , e um 
quadro com a imagem do Sagrado Co-
ração; as crianças do A s y l o de Orphams, 
também lhe o f fertaram f lores , saudando-o 
l u m interessante discurso. 
T J u n t a a p u r u d o r a 

S A N T O S , 21 —Reuniu a Junta apura-
dora das eleições de 14. 

Essa reunião, que começou ás 11 ho-
ras, terminou & 1 hora da tarde, tendo 
sido expedidos diplomas, aos vereadores 
• P r e f e i t o eleitos, srs. dr . Manuel Mar i a 
Tour ínho , A . S . de Azevedo Júnior, José 
Domingues Mart ins , Jacob' Guye r , Car-
los A f f ouseca , dr . Moura R ibe i ro e Bel -
m i r o R ibe i ro de Moraes e S i l va , do 
P a r t i d o Munic ipa l , e Cami l lo Borges 
Ka t to , Carlos Wcber , Carlos P inhe i ro , 
N i cano r Le i t e do A m a r a l e An ton io 
Carlos da Silva, cesaristas. 

A este ult imo f o i expedido diploma, 
dev ido a, na acta da 8? sessão, não 
constar a votação que ali obteve o sr. 
Benedicto P inhe i r o , candidato do Bloco, 
Votação que fo i enumerada nos boletins 
afl ixados, c editaes publicados pela im-
prensa. 

O sr. Benedicto. apresentou um me-
moria l a| respeito, e representará ao poder 
competente. 

P o r t a r i a * 
S A N T O S , 21 O or. ionpeetoT <Ja A l 

f andega desta cidade baixou ho j e as se 
guintes portarias : 

T e n d o e m vista o bom andamento do 
serv iço a cargo da Thesourar ia desta 
Repar t i ção , declaro ao sr. che f e da 2? 
gccção, que, de ora em deante os paga 
toentos, e recebimentos de qualquer cs. 
pecie, só poderão ser e f fectuados das 11 
ás 3 horas da tarde, a f im de que os f ie is 
e os encarregados dos l ivros de impor 
tação possam fazer em tempo as neces 
•ár ias conferências e escripturação das 
notas de despacho. 

— Dec laro aos srs. conferentes e es-
cripturarios nas conferências que, tendo 
cm vista a carta precatória do Juizo Fe -
deral em S ã o Paulo , permit te o desem-
baraço das 46 caixas contendo lan<;a 
perfumei considerados leg í t imos, fias 
marcas S n. 3.107 n. 1[40, C & C n . 
S5[60, consignados a A . T r minei & C í , 
e 20 caixas dos mesmos tubos, marca 
C i C . ° , ns. 12[27 e 37[-K>, consignados a 
Hcrni Stoltz & C . » , cuia entrega deve-
rá ser fe i ta em presença do adv. igado, 
representante legal da Soc ie lc Chimiqne 
âes Usines du Khon . 

J » i « < r l l M i i ç 5 o d e - s e r v i ç o 

S A N T O S , 2 1 — O serv iço da semana 
entrante fo i assim distribuído pelo sr. 
inspcctor da A l f â n d e g a : 

B a g a g e m : A m é r i c o A l v e s Ferre i ra . 
Vistor ias: Jos>? Când ido Cavalcante e 

Ignacio de Mascaranhaa Passos. 
Arqueação : F rancisco Justino Carne i -

ro de Vasconcel los c Joaí da Kocha f ' a -
di lha. 

Distr ibuição: L u i z Pessoa de Mel io . 
In f l . immavc is : Augus t o L o p e s de 

Sousa. 
A n n i v e r N í i r i o r i a C a i x a d e 

t o n v e r s ã o 
R I O , 21 — O s funcc ionar ios da Caixa 

de Conversão f es te ja ram hontem o 1." 
anniversar io ria fundação di-ssa repar-
tição. A mesa do sr. minis tro da Fa-
zenda estava art is t icamente en fe i tada e 
á sua entrada fo i saudado pelo sr. Hen-
rique Din iz cm nome de seus compa-
nheiros. 

Foi apresentado ao sr. ministro o bo-
letim do m o v i m e n t o g e r a l , por onde se 
verifica qae entraram : 

L b s . ' 6.48^.879, f rancos 10.865.970, 
•aro r a b o n a i 131:2701000, marco* 21.450, 

dol lars 25.492 1(2, l iras 433, pesos ar 
gentinos 1.725, coròas austríacas 900, 
pesetas hespauholas 190, m i l réis fortes 
124ÍOIO. 

Balaram : Lbs . 823.75'J-lO-o, f rancos 
2 )3.170, ouro nacional 41:020i000, mar 
cos 22.410, liras 910, pesos argent ino » 
535, coroas austríacas 7''0, pesetas lies-
panliolas 151), mil réis for tes 124SOOQ. 

Equiva lente das entradas c m cambio 
a 15 d. 111,049;885$023 e sahidas réis 
13,482:087^359. 

Sa ldo 089.301:176$826. 
No tas incineradas durante o anno 

13.493:1503000. 
P rocuraram a caixa durante o anno 

5,699 pessoas, que r e c j l h e ram ouro e 
5.834 para resgatal-o. 

C a i x a < l e C o n v e r s ã o 
R I O , 21 — A Caixa de Conversão re-

colheu 1 2 0 ? em ouro nacional , lbs, 
2933-0-0, f rancos 40, dollars 20, no va-
lor de réis 47:3355253. 

Sal i iram: lbs. 5510 10-0, dol lars 30, no 
valor de réis &8:266$874. 

Segundo o balancete semanal , existe 
cm deposito lbs. 6.0' '7.W7-7.1, equiva-
l en te » a réis 97.567:797$666. 

F i a n ç a e d o n e a 
K I O , 21—O Tr ibunal de Contas de-

elarou edonea a fiança prestada pelo 
collector federal da c idade de Lo r cna , 
nesse Estado, Salathie l V ie i ra T e i x e i r a 
P in to . 

^ M o v i m e n t o < l c v a p o r c . s 
R I O , 21—Entraram: 
de Puuta Arenas , 0(1(1; de CardifT, 

l.ord Cramei", d ; Hueuos-A l res , Frauce: 
de I l remen, Crefeld; de I guape , Gloria', 
de Buenos-Aires, Brasileiro. 

Sahiram: 
para N o v a - Y o r k , CuutJitr', para Hai t i - . 

burgo. Santos; para Hucnos-Aires , Char. I 
/ri/; para Kosario, A adia; para Cabo F r i o , I 
Dois Amigos; para Mace i ó , Guaraiiy; 
para Pernambuco , 1'nitei; para Santos, 
llausrrt; para Barcelona, fírasiltno• 

K u > - B a r b o s a 
R I O , 21—O eminente brasi le iro sr. 

senador Ruy Barbosa é esperado nesta 
capital no dia 30 do corrente. 

V i s i t a a o 1 8 . b a t a l h ã o 
R I O , 2 1 — A f i m do visitar o 28? bata-

lhão de infantaria partiu para S . João 
dei R e v o sr. marechal He rmes da Fon -
seca, ministro da ( i i i c rra 

c - l l m i i e u t o c i e J o r n a l 
R I O , 2 1 — N ã o têm i i cnhum funda-

mento os boatos que fo ram espalhados 
sobre o cmpaste l lamcnto do • j o rna l A 
r a c , de N o v a Fr iburgo . 

E m a u d i ê n c i a e a p e c i a l 
K I O , 21—O sr. A f f o u s o P e n n a , rece-

beu ho j e cm audiência especial , os srs. 
ministros da Hcspauha e da Republ ica 
Argen t ina . 

J u s t i ç a m i l i t a r 
K I O , 21 — Y a c ser apresentado um 

projecto pelo sr. Di inshcc de Abrauches , 
o qual reorganisa a just iça mi l i tar . 

C a s a < l e c o i T C C f ã o 
R I O , 21—O sr. A l f r e d o P in t o , che f e 

de pol icia do districto f edera l , o rgan i . 
sou ura novo regulamento para a casa 
de correcção, o qual estabelece r e f o rmas 
tendentes a melhorar as o f f i c inas ali 
installadas. 

E x p e r i ê n c i a s « l e e s c o r v a 
R I O , 21—O si*, a lmirante A l exandr ino 

de A l encar assistiu a bordo do nTaman-
daré . as cxperiencias de escorva de du-
plo eíTeito, 

O r ç a m e n t o < l a g u e i r a 
R I O , 21—Foi remett ido ho je á cama 

ra dos deputados o orçamento da guerra 
de volta do Senado. 

P a r t i d o A U | { I I H 1 O 

V a s c o n c c l l o M 

K I O , 21—O br. Pau l o F r on t in accei-
lou o logar no directorio do part ido do 
sr. Augusto Vasconcel los em substitui-
ção ao sr. M e l l o Mattos, 
l l e l a ç ã o <1o I - í i o < l e J a n e i r o 

R I O , 21 — Foi reele i to presidente do 
T r ibuna l de Relação da R i o o sr. des-
embargador Gomes . 

C o r r e t o r l o u c o 
R I O , 21—Enlouqueceu repent inamen-

te o corretor de mercadorias Car los da 
S i l va L i m a . 

C o l l a ç ã o « l e g r a u 
R I O , 21—Realisa-se amanhã a colla-

ção d e grau aos bacharéis que termi-
naram o curso na Faculdade L i v r e de 
Dire i to. A soicnnidade será presidida 
pelo sr . presidente da Republ ica , e para 
ella f o r a m conv idados os representantes 
dó mundo ofl icial . 

A g g r e * M 5 o 

R I O , 21—Um operário da Companhia 
L i g h t , tendo sido dispensado do serv iço , 
attribuiu esse facto ao che fe de serviço, 
Jayinc Slol ie f , e procurou t irar des forra , 
aggredindo-o . 

F e l l c i t a ç õ e M 
R I O , 21—O sr. D a v i d Campista tem 

sido muito fe l ic i tado pelo anniversar io 
da Ca ixa de Conversão, Foram- lhc oíTc-
recidas d iversa » corbctlies, bem como 
ao seu secretario sr. L indo lp l i o .Camara . 

V a p o r d o L l o y d 
R I O , 21—Chegou o novo vapor do 

L l o yd , -Mur t inho » . 

• I l a b e a s - c o r i i U M » n e g a d o 
R I O , 21—O Supremo T r ibuna l negou 

a ordem d»1 habeas-corpita impetrada a 
favor do polaco Kurl ic l- , preso n > Esta-
do do Paraná par.', e j . t ra l i çâo . 

C o i i j ç r e » « o F e d e r a l 
K I O , 21—Si tNADo—Na hora do expe-

diente, o sr. Vasconcel los just i f icou um 
projecto comparando os vencimentos dos 
práticos de pharmocia das escolas de 
arti lharia c engenhar ia aos manipulad o-
res de 1? classe do Laborator io Chimico 
Pharmaceut ico Mi l i ta . 

O :,r. 1'euna recti f ica a not ic ia de um 
jornal da manhã cm (pie at l i rmava que 
o gove rno teria necessidade de abrir 
credi to » extraordinários ein vista do pa-
recer da commlssão de f inanças sobre o 
o i ç i m c n t o do interior, para poder exe-

,cutar as obras da rubi i ca—Po l i c i a . 
' O sr. Penna concilie d izendo que as 
deliberações da comuiissão f o r a m toma-
das de accordo com o ministro do In-
terior. 

N a ordem do dia, foi votado o orça-
mento cia despesa do Ministér io da Fa-
zenda com as emendas apresentadas pela 
commiasão de finanças, e as do sr. P I 
res Ferre i ra , re lat ivo ao a lugue l de casa 
para o ajudante do administrador da 
casa de detenção, e do sr. Val ladão, so-
bre a verba destinada aos concertos da 
A l f a n d e g a de A r a c a j u . 

A o orçamento da receita f o ram apre-
sentadas diversas emendas. Fa l a ram o 
sr. Urbano Santos, re lator da comtnis ' 
são, part ic ipando o parecer ; o sr. F ran-
cisco Sal les oppondo-s» í parte re lat iva 
á exportação do A c r e e nesse sentido 
apresenta uma emenda em que a reduz 
a 18 O sr. Jonath ts Ped rosa mani-
festa-se contra o augmento e Sá Pe i xo -
to propondo a e levação de toda a expor-
tação a 23 "[,,. Fo i rege i tada o credito 
de 900 contos para indemnisação ás obras 
do porto de Jaraguá. A s votações foram 
adiadas. 

CAMAHA. N o expediente o sr. Mene -
zes Do r i a respondeu ao discurso do sr. 
A l encar Guimarães sobre o Paraná . O 
sr. THomax Cavalcant i expl icou os moti-
vos pelos quaes deu parecer contrar io 
ao pro jec to numero 371 mandando con-
tar o tempo de promoções ao commissa-
rio da armada I j n a c i * Linhares. N a or-

Patnarchado de Lisboa 

1). A X T 0 X Í 0 M E N D E S K K L L O 
Arce l - i t poMspo tio A l j , u i w , r.ovo |uilriarcha 

D . J O S É ' 8 K J M Í S T I A 0 N E T I U ' 

1'atriarcha rcsiipiatario 

dem do dia fa laram os srs. T i i omaz Ca-
valcanti, c Homero Baptista. 

Fo ram appruvadas» a* cm.mdas do Se-
nado relat ivas ao orçamento da mar i -
nha, cxcepto Ires que furam apresenta-1 
das depois. 

Epua lmente , fo i approvada a matéria 
constante da ordem do dia. 
P a a s a d o r e H ( l e n >t » s í a l -. i -, 

R E C I F E , 21 — A pol ic i i descobriu vli-
ver.sas fabricas de notas falsas, efiectua i-
do a prisão dos respectivos pa.-sadores. 

C o l l a ç ã o d « 
R E C I F E , 21—Com t o l i a Holennsli-

de realiáou-se hoje a co l laç lo do ^ratt aos 
novos diplomados em sciencias jurídicas 
e sociae.i pela Faculdade de Direito. 

C r i s e d a b i ) r r a c l i : t 
B E L É M , 2 1 — A Província, trata da 

crUo da borracha, que jul^a assu .t idora. 
Mostra que em Junho «js j )re^js na In-
g laterra regularam 4[7 a> passo rjue hoje 
a borracha íóra do sertão (5 cotada até 
3^4, preço pelo qual custava a pelor bor-
racha no ínc^ de setembro. 

í n d i o s b r a v o s 
B E L É M , 2 1 — T ê m se dado ho f r i v eU 

morticínios nas margens do r io M.idei-
ra, pelos iiidios P.ir intius, 

K n s i n o d c a ^ r a n o m i a 
P O R T O A L E G R A , 21—In>,Ulloti-se 

uma sociedade com o fnn rle promover 
o ensino de agronomia no Estado, 

I V o v o a s e c r c l a r i o M 
P O R T O A L E G R E , 21 - E ' aguardada 

a chegada do senador P inhe i ro Machado, 
para ser fe i ta a escolha dos sec. etários 
do novo gove rno . 

E X T E P u I O 

C f i M i i d e t c ü i p o * ' ' d 
V A L P A K A I S f J , 21 —Ke i i i a intensj 

t e m p o r a l c a i c o . t a ; . Os prejuizos catt-
sarío< bão incalculáveis. 

C o i i y i e - t s o <K- > , . - i i l i i ( l 
M A D K I I J , 21 — f a l t o u mtinero l ega l , 

para a installação do Corj ;res-o, 
C u d a v r r c n c o n t r u i l o 

R O M A , 2 1 — K m um vagão do tr-.m 
que se dir ig ia a 1-' ,I i^no, f j i encontrado 
um Cíulaver de identidade desconhecida. 

A i > i ' o < l i i c y r i o <!o v i n l i f » 
K O M A , 21 —Os viticultores acham-se 

animados c 111 a colheita desta ^poca, A 
pro ' .uc;ão do v inl .o , subiu e-.te anno a 
51 mi lhões de hectolitro:*. 

F a l i v c i i u e n t o 
L f > N D H E S , 21 — Falleccu Mossarus 

P a c h á , embaixador da Tur<|ui;t, junt < 
ao gove rno d.i Ing laterra . 

l - ; s i | i M ( h ' u d u 2 ' . i o i f i c f > 
L O K D K E S , 21—Fo . creada a e qua-

dra do Pac i f i co , tendo p j r base de ope-
rações a I lha de Vancouvc r . 

C o m p i ' . ' i n <L- I r í j g o » 
P A K I S , 21 — A A lemanha tem e f f e -

tuado grandes compras de t r i g o em di-
versas praças da França . 

V e a i l o r <2;I I~ ; I Í I I1 ITI 
L I S B O A , 21 - O sr . conde de Gal-

ve.n foi nome ido veador d.i rainha, cm 
snbstitni.# i o ao Conde da K ihe i ra . 

A ' i « ' i i c i a c l - . m r l » - » - 1 i n : i 
N A P Ò L K S , 21 — A fK,iicia prendeu o 

conde Ilelindh- r que dir ig ia uma agen -
cia cltnrlrstina de immigração . f ) si!pi-
pos t o agente usou, como me io , a falsi f i -
cação de passaportes. 

F a l s a M i i s p e i t a 
P E R P I G N A X , 21 — F.stá verificado 

ser falsa a suspeita de que os soldados 
do 24'.' batalhão usassem cartuchos em-
balados por occasiio das manobras mi-
litares. 

D u e l l o 
B U D A P E S T H , 21—O ministro We-

kcrlc desafiou para duello o ex-minis-
tro A p p o m y . 

D c l e g a v ã o « I a I t i n i g r i a 
V I E N N A , 21 — O sr. IJarabas fo i elei-

to presidente da delegação da Hungr ia , 
I * í i r t i f l n r a d l c n l 

111'EN'O - M K K ' . ,21—Apesurdo gran. 
: temporal , í i l,.i-.!ante concorrido o 
r.eetiiijju hoje teallsado pc!o partido 

ra l ical. 

A 1 I I Í ! : U I ^ V I n o n i i n Í M t e r i o 
K U E K Ü S - A I K . ; S , 21— Con ,ta que o 

presidente da i•.'.•publica acha-.se desgos-
t o . . c m o tr. /'., ballos, p r estar este 
tratando da car.d latur.i p :e - i '.eucial. 

Julga-.-e q .u i -c ministro deixará a 
pasta, sen lo substituído pelo : r. Drago. 

l-.ssa substituição iin;io.tai-à cm ( utras 
i et iradas, 

< ' o . i i ; > i ;i <Ii> > l ) , > g a l i i 
M i ) N ' T E V I D K ' 0 , 2 1 — P o r .0,000 li-

ras fo i couiprad > o wDogal i » , 

J L ^ T X J X i S O S 

A W A K A S , 21 — A juuta apuradora dei-
xou de apurar as eleições para verea-
• l.re-,, por ficar :m provadas diversas 
i l legai i tados i.a formação das mesas 

ítorues. -Jiúlo'i,'.o Mu ura. 

aunus, o tòin demonstrado claramente. 
As manifestações, pois, com que as clas-
ses populares uie honraram hontem e 
com que me honrara hoje, provara que 
a minha altitude tem merecido apoio. 
Mas não supponhara os manifestantes, 
pelo meu afastamento do gove rno , 
que cu seja opposicionista por Índole, 
perpetuamente irritado, incapaz de 
f.izer justiça aos adversarius, de pi estar 
modesta cooperação ao poder publico, 
A causa da separação <5 a barreira 
levantada entre a minha eoi icepção de 
político c as normas impostas pelo par-
ido dominante , agrupamento aein pro-

:;ranmia. Emquanto no part ido republi-
cano confuudircui discipl ina, que é ne-

ssaria í coliesão, cora subserviência 
incondicional; cuiquauto, nesse partido, 
puzerem mordaça nos deputados c sena-
lotes; emquanto os chefes disputarem, 
pela fraude, v io lência ou m i legislação, 
câmaras unanimes, eu não poderei re-
unir-me ás suas fi leiras. Conaervar-me-ei 
só e distanciado. 

E com razão. N ã o comprehcndo que 
alguém aspire a um cargo c lect ivo, sem 
ter idéas para realisar. Ouando me 
apresentei candidato á cantara dos de-
putados, desdobrei um programma, que 
nenhum governo s í r i j e progressista 
deveria repel l ir . Sali i , então, victorioso 
do pleito, tanto no pr imeiro , c omo no 
segundo escrutínio. Mas a Coramissão 
Central não teve pe jo de falsi f icar actas 
no sul do Estado '. Vedaram-me, pois, 
o ingresso na arena vasta onde melhor 
poderia desenvolver a minha activida-
de, cooperando para o bem do Esta-
do e para a reconquista das l iberda-
des publicas. Mas na cantara munic ipal , 
espaço ex íguo ondo não me <! dado le-
vantar o vôo , procurarei, ao menos, rea-
lisar, principalmente, duas idéas minhas ° 
lei sobre con-strucção de casas l i yg icn l . 
cas c baratas para pobres c operários, 
e organísação da assistência publica. O 
orador, em seguida, expl ica, minuciosa-
mente, eases projectos. 

I 

K m rcspo,ta ao sr .Paul ino Muniz ,que 
oro.: cio pientc:uente,cm nome dos mani-
festantes, o dr. C. l-o Garc ia profer iu o 
s . „u : : i ' e dis.urso qae, apesar de taclijr. 
• , i ap lu ' l j , <1 ií.ini de pabl icar hontem 
por fa ! t i d • espaço. 

Ci:r,so G A I C H — Parece-me ver , de 
novo, a multidão que, lia um anno, nes. 
te mesmo lo;;ar, veiu trazei-me os seus 
applaosoa, quando appel lei para o povo, 
c mo c ind i lato á caniura dos deputa-
d«j-. A s acclamações dc l i on ' em, cm 
vesperas dc luta, que l ogo depois a 
fraude vencia, e as acclamações de hoje, 
depois da victoria, té;n um sentido que 
o meu espirito scrcr.o bem romprehcn-
de. N ã o signitica-u homenagem ao mé-
rito, que me falta. S ign i f i cam apenas 
o accordo popular com a attitudc que, 
sem r :c lar, tenho mantido lia muito. 
Ouando a usurpação tr inmpliante enfe i -
x ira, n is mãos, todos os poderes poli-
ticos ; qu in lo, deante da Commissão { 
Ceii ' .ral, arvorada em suprema autori-
dade, curvavam a fronte, submissamen-
te, quantos aspirassem a cargos electi-
vos ; quando o povo, ame quiriliado e o p -
primido, se submett-ra, por fim, anuiqui-
lado pela triste convicção de qae nada va-
l ia, houve quem, forçado a converter-se 
em jornalista, começasse, desassombra-
damente, a reacção. Ks . c audaz fu i eu, 
A pr incipio estava isolado. Era , como 
já disse uma vez, aolitaria columna le. 
vantada num c h í o abalado de terremo-
to. M a s a reacção, f e l i zmente , f o i - e « 
estendendo, pouco e pouco ; ho je está 
generalisada por toda a capital. A a nl-
t í a a a eleições. 

0 nosso prosado amigo, sr. Raul 
Ribeiro, segue hoje a percorrer a l -
gumas localidades da linha Hr.igan-
tiua, em serviço do Coiitwrcio dc 

Suo Paulo. Esperamos que os nossos 
amigos c nssiguautcs o coadjuvem 
cíficazmente. 

i -

Apesar das successivas edições de 
oito paginas, que temos d.ido, ainda 
lutamos com falta de espaço. Por 
esse motivo adiamos a inserçilo de 
vários artigos, entre os quaes um do 
nosso estimado coll.tbor.idor Jorge 
Mello, sobre tarifas lerro-viarias. 

• 

X A R O P E E A S T O N M E I S S X E R . -
Ton ico nerv ino por éxcel leucia, capri-
chosamente preparado, deve ser ]>referi-
do pelo publico. 

• 
Continua a ser muito visitada a 

exposiçio dc quadros do distineto 
pintor Oscar Pereira da Silva, in-
stallada no salão nobre do 1 ' rogre -
dior. 

N a s Phrnírs e pula'ias f a l a r e m o s 

proximamente a respeito. 

A conhecida c importantíssima 
Casa L-hrc rcabrir-sc-á, amanhã, no 
novo e sumptuoso palaccte da esqui-
na da rua Direita com a Quinze dc 
Novembro. 

1 loje, ds 7 horas da noite, os seus 
proprietários, srs. Mello Sobrinho & 
Comp., o ferecem ali, d imprensa, 
um copo d'agua. 

i 'A Saúde da Mulher., é in fa l ivc l nas 
suspensões c mcustruaçOes deff iceis, 

+ 

O sr. secretario da Justiça decla 
rou ao vigário de Cravinhos, rcvmo. 
padre Kvaristo dc Paula Moraes, que 
o escrivão de paz c oflicial do regis-
tro civil não pode exigir das partes 
a quantia de 10S000 , a titulo de 
emolumentos, pela prcsidcncia do 
acto dc casamento realisado 11a casa 
onde se acha o caitorio daquelle es -
crivão, por ser isso contrario lei. 

delegacia, ser rcmcttidas a esta se-
cretária até o dia 28 do corrente. 
Nas propostas declararão os l ic iui i 
tes o preço da diária por preso, que 
nSo poderi ser superior a um mil 
reis, c que sc sujeitam ds condições 
estabelecidas para esse serviço nas 
Instrucçòes Policiaes. 

Kmquanto csia Secretaria 1 1 J0 d c -
cidir sobre a acccitaçâo dc uma das 
propostas enviadas, deverão os actuaes 
contractantes continuar a fa/er o for 
necimcnto—Saúde e Fraternidade 
\Yashi»r)toH Luis.o 

Idêntica circular foi remettida a 
todos os delegados de policia do l i s -
tado. 

+ 
G O T A S D E J H N I P E K U S P A U L I S -

T A N I J S . — U r a u d e uiedicamcnto da de 
bil i itade orgauica , formula do notáve l 
med ico DK. GUII .HKHMB E I . M S , « ecom-
mendado ua i/enital e todas as 
af leccões do systcuia ne r voso . - - Pha rma-
cia Aurora . 

* 
Das propostas apresentadas para 

os diversos fornecimentos d S e c r e -
taria do Interior e repartições s u -
bordinadas, foram acccitas as seguin-
tes : dc Dupr.it & Comp. , para o de 
objectos dc expediente ; dc Augu ,to 
Siqueira & Comp. , para o de livro-, 
cm branco c impressos ; dc S t c l a -
nini & Paravcnti, para o dc café e 
assucar ; dc \'anordci\ & Comp. , para 
o de papel de impressão c mais ar-
tigos ; de Barucl & Comp. , para o 
dc drogas, utcucilios c mais artigos 
necessários; dc L . Queiroz òi: Comp. , 
para o dc desinfcctantcs ; dc Rollis-
child & Comp. , para o dc 11." 1 par.t 
a Dircctoi ia do Serviço Sani tar io ; 
de Nhcidhart «Sc Kocnningcr; para o 
dc n." 2 ; dc Anna l-errcira, para os 
de ns. 3, 5, 1 4 c 1 5 ; dc Francisco 
Vozza, para o de 11." 4 ; de Sousa 
Carneiro & C o m p . ; para os dc ns. 
6 c S ; dc Martinno Chaves & 
Comp. , para os de ns. 10 e 16. 

O s proponentes deverão c o m p a -
recer na Secretaria do Interior, nté 
o dia do corrente, afim dc assi-
gnarcjii os respectivos contractos e 
aquelles cujas propostas foram regei-
t.tdas, poderão retirar as respectivas 
amostras, mediante guia que lhes 
scrd fornecida. 

E L I X I R U E M A K T E M K I S S N K K ' . — 
<> me lhor a l imento paia as seniioras que 
auiamcntam. 

«Aguarde opportunidade» — f o i 
despacho dado ao requerimento do 1 

sr. Max Stephcn, de Campina-;, p e - 1 
d 

fre-

pre-

seja provida de 11111 tclegraphista do 
maneira a poderem os i m m i . , „ ' t , 
que estão chcgtudo, utilisar-sc -i-' 
seus serviços. 

• 
A H í i r t d e <l:> M u l h e r , 

mllivel UM molestiai tias aenlio-ná 
i r 

A f i r m a Kubcn Guimarães & ç 
proprietária da agencia dc I.otcriV* 
da Capital Federal , acaba de aic.11'1.' 
;.tr unia estrondosa victoria, entre-
gando hontem d sua numerosa 
guezia 5 7 0 contos de réis. 

1 lontem mesmo alguns possuiJ0» 
res de fracçòcs, coninarcccriin m 
feliz casa, indagando da maneira por 

que devem entrar 11a posse dos 
mios, 

Foram premiados os números 
55.89? com 500 contos, 3 9 . 1 4 6 com 
50 contos e 3 . 3 7 5 com 20 cont0s. 

F.' com demonstrações de.tas, cm-
tra as quaes não lia argumentos 
nem sophismas, que sc justifica e 
consolida a fama c o credito lia mui-
to adquiridos. 

Reassumiu hontem o c\-ercL'io do 
cargo de sub-delegado de Sat>t'An-
na, o sr. Jo sé dos Santos Castro 

4. 

O sr. Lopes doi Anjos , sub de-
legado de Vi l la M.irianua, jjassou 
liontem o exercício desse cargo ao 
primeiro supplcutc. 

* 
O Cri-Cri, a interessante revista 

paulistana dirigida pelo sr. 11 rcimo 
Silveira, não circular:! hoje, o que 
ali.ís já foi declarado 110 seu ultinv 
numero, para dar logar d confecção 
de 11111 numero cotnmemorativo do 
Natal. 

<lioro l ioracicn» cu»a fer idas novas c 
antigas-

A conceituada Fabrica de C a l a -
dos Rocha, do sr. Coe lho da Rocha, 
teve a gentileza de enviar-nos alguns 
cinzeiros de alumínio, de raro gosto 
artístico, que está distribuindo pela 
sua numerosa freguezia. 

F.stcvc hontem em confcrencia com 
o sr. presidente do Fstado o sr. Ale-
xandre Mackcn/ie. 

l'.ss.i confcrencia 
sumptos referentes 

versou sobre as-
d Soroc«h»aa. 

r do 11111 lo , >r de alumno-opcrario 
110 Posio Zootcchnico Central. 

I oi exonerado o carcereiro da ca-
| déa dc ISan.tnal, sr. Mariano Rosa 

de Prcitas, scn.lo nomeado para sub-
stituil-o, o alteres Joaquim Gonçal-
ves Bastos. 

Foi autorisada a verba dc. . . 
3 : 1 7 5 X 5 0 7 , para reconstrucçâo 
ponte sobre o rio Capivary . 

da 

* 
Pelo secretario da Agricultura foi 

concedida a prorogaçào dc dois mt-
zcs de prazo para conclusão das obras 
dc reparos da estrada que vac desta 
capital a Itapccerica. 

Foram nomeados José Veríss imo 
Romão, Joaquim Ferreira do A m a -
ral c Antonio de Almeida Campos 
para os cargos dc presidente c mem-
bros da commissão muuicipal dc 
agricultura de Jahú. 

* 
<>Boro Borac ica» cura queimaduras. 

* 

Ao delegado dc Santa Rita do 
Passa Quatro, informou a Secreta-
ria do Interior que o fornecimento 
de livros para as cadeiras é leito pelas 
respectivas camaras municipacs. 

* 

Pela Secretaria da Justiça c da S e -
gurança Publica, foi enviada a s e -
guinte circular ao delegado dc p o -
licia dc Araras : 

< São Paulo, jq de dezembro dc 
1 9 0 7 . — Senhor delegado de policia 
de Araras .— Providenciac no senti-
do dc ser aberta concorrência p u -
blica para o fornecimento de alimen-
tação aos presos pobres da cadcia 
dessa localidade, durante o anno pro-
ximo vindouro, devendo as propos-
tas, devidamente informada* por «ssa 

T e r m i n a m amanhã os exames das 
escolas isoladas da capital, tendo 
nclles servido cm commissão, como 
representante do sr. secretario do I n -
terior, o dr. Carlos Reis , seu o f l i -
cial de gabinete. 

+ 
» A Saúde da mulher., cura a l iemor-

rl ia^ia uterina. 

F.stcvc hontem com o sr. presi-
dente do Fstado o sr. F . Rogas Hu-
necas, delegado do Chi le , actualmcn-
te nesta capital em propaganda do 
salitre. 

* 
H' provável que tio dia 24 do cor-

rente »e realisc a inauguração da 
luz clectrica nas ruas Quinze de No-
vembro, Direita c S . Hento. Para 
esse fim devia ter sido hontem a s -
signado o respectivo contractu com 
a Liyht anil J'ou<er. 

O s e m p r e g a d o s d o JJiario Popu-

lar, devido ao tempo incerto do ul-
timo domingo não ter pcimittido 
que a sua festa tivesse completa e x e -
cução, resolveram repetil-n hoje. 

Desnecessário scr.i dizer qtie acha-
cara do Hospital Alemão, no P a -
raíso, scr.i pequena para conter hoje 
a concorrência. 

* 
O s srs. Stefanini & Paravcnti, 

proprietários do Caf Itnm <h, to, 
tiveram a amabilidade dc enviar-
nos mais um pacotinho do seu aro-
matico e delicioso café. 

I t e M t n i i n i n t A O ( I O H V O 
H o j e , canja (gpecial, mocotó A bahiana 

i! frango ao molho pnrdo.—Acceitan-ae 
pens ion is ta » » manda-se pensno a liomici 
l io .—Vales paru 30 refeiçOes, 3i>$. — Una 
Anebieta, 4, antijja do 1'alacio,—Telor,bo-
ns, 13'.'7. 

* 
São esperados cm Santos, pelo va-

por Aijuitainc, 3 8 0 i m m i g r a n t c s des-
tinados d lavoura do Estado. 

Acham-se retidos na estação ur-
bana da Luz do Telegrapho Nacio 
nal, os telcgrammas seguintes : para 
Octacilia, Cand i Jo Penteado Serra, 
Motel Commcrcial da Luz; c 11a Re-
partição Geral, para Marciana e I'ar-
quinio da Silva. 

Importou em 33- .2I7S788 a des-
pesa com a illuniinação publica a 
gaz da capital, durante o mez findo. 

+ 

Csae A S a t i d e d a M n l l i r r que 
•litereia ailivio prompto e cura certa. 

+ 

F-stando prompta a installação da 
agencia do telegrapho, junto d Agen-
cia Official de Colonisação e T r a -
balho, a Secretaria da Agricultura 
officiou ao dr. chefe de Districto T e -
k g r a p h k o , pediado que a 

A ' s companhias Inglcza, Paulista. 
Mogyana e Sorocabana, o sr. dr. pre-, 
sidente da Sociedade Paulista de 
Agricultura enviou o seguinte off icio: 

« T e n h o a honra dc communicar 
a v. c\a. os termos do parecer lido 
c approvado cm sessão desta duc-
ctoria realisada a 1 7 du corrente 
mez. 

D c accordo com esse parecer, ca-
bc-me declarar a v. cxa. que a s.tia 
das nossas sessões acha-se á disposi-
ção das directorias das estradas dc 
ferro São Paulo R a i l w a y , Paulista, 
Mog-.aiia e Sorocabana R a i l w a y , p.ira 

I ahi reunirem, estudar e de l ibera 
j sobre as tarifas a serem adoptadas 
attendendo .is conveniências das em-
presas dc transporte c aos interesses 
da producção e do commcrcio do 
listado. 

N a esperança dos mais profícuos 
resultados da communhão dc vistas 
das nossas grandes empresas ferro-
viárias, sirvo-me da opportunidade 
para apresentar a v. er.a. os pi 'es-
tos dc minha subida estima c >u-
sideração.» 

A mesma sociedade representou is 
companhias Paulista c Inglc/ i , s li-
citando .1 rcducção dc frete do i;.;Jo 
dc Campinas a São Paulo, dc 5S3 1 . 1 
a 3 S 0 0 0 por cabeça na mesma pro-
porção nté Santos, Ikaudo assim pre 
ti 'iadas as lciras de Mogv-mir im c 
Ri > Claro, c ainda com a u m e n t o 
da renda das estradas pela preferen-
cia daquelle transporte de todo o 
gado, que n l o mais vira a pé, per-
dendo urandemcnte 110 neso e iu 
qualidade por 
aguadas. 

falta 
peso 

pastagens 

I t o i t H I V w i n s 

F o i de Coelho Nc t t o , o tino estyii-M 
nacional , o pr imai ro cartão '!e t» .as t •--
tas «pie recebem s, K n v i a r a m nos t nu 
bem cartões de boas festas, o sr. Cio ' c 
miro de Ol i ve i ra e sua cxma. esposa ti. 
Josephiua Magda i ena de O l i ve i ra , r s -
dentes cm Arar. iqu ira, e o sr. I ' ' r J 

NoiasCj K. c S i l v a e sua exma . família, 
da estação de IVanc isc 1 Schmi It . 

A t alas essas pessoas a^ra I c "mo . e 
retribuímos a gent i l eza . 

C o m a b o c c d m b o t i j a 

P r i s ã o dt» n n m u i n n i > - - 0 proe< 

l l o n t c i r , 10 horas e meia da ma-
nhã, a italiana ( l i o .moina Srahs i , mo-
rado:.^ A rua da Abo l i ção n. 22 de v > 
t * do mercado, on<> l o i a j>aia fa/er al-
p u n a s compras, |.aro-i eui f rente i P»** 
'a de um estabeU-cimen^o com-nercial 
da ladeira João A l f r e d o conte npUnd» 
umas saias r *pc - t a s A v - n d a . 

o c r a s i l o , t m indiv i Itio f ) " r ** 
approximoii d <ii.,v.innina,del'c.i 'ame 1-
te introduziu lhe a m ã o n o b o U o doa.eu-
ta! , furtando l h e unia c i r t e ra co u ' 
' ja.intia de oi to mi l ré,*. 

A victinia do f a r t o perc^lieu a fiíf-1 ' 
re-a do ( jatnno e correu no seu tnc i l ; 0 » 
pedindo auxil io ao rondante da rua 'Ia-
efTeetaou a sua prisão e .ipprehen l e » ' 
carteira furtada. 

O ( fatuno, cu jo nome ( J r l i o P u ' " • 
fo i conduzido S presença do » r dr . As-
canio de Cercjnrra, i" de legado, qu'/ 
contra el le, instaurou o competent • "O" 
qaerito. 
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BISTRICTOS H CAPITAL 
l l e l é n i a B i n l i o 

(Do correspondente, em 19): 
A volta do posto policial a eate di®-

tricto torna-se indispensável, pois desde 
que « l ie foi supprltnldo, diariamente as 
ruas são transitadas por embriagados e 
desordeiros. 

Muitas vezes as praças deixam dc ef-
fectnar a pris.ão denses indivíduos so-
mente para evitar a longa caminha-
da do Ucléui/.inlio ao posto policial do 
Brax. 

lijste populoso bairro deve ter um 
posto policial, e o sr. dr. chefe da Jus-
tiça e Segurança Publica prestaria um 
grande beneficio (x. popuinç&o de*te ve-
lho recanto paulista se atteudesse a esta 
justíssima reclamação. 

Esperamos, portanto, que s. exa, sa-
tisfará este nosso pedido. 

— A Lirjht and 1'oire.r nSLo tem atten-
dido o pedido dos habitantes do Heleu-
zinlio, para mudar o ponto da. 1! secção ' 
doa bqndcs do Braz, da avenida <1a In-
tender, cia, onde está sctualmcnte, para j 
tk mesma avenida, defronte á egreja dc I 
Mossa Senhora do Bclem, e como não j 
lhe causa o mínimo prejuiso, pois ape- I 
tias 6 distante uns poucos metro», para 
onde pedimos a sua transferencia, ^ dc ! 
esperar (pie a Light tome uma provideu- | 
cia nesse sentido, stteiuVmdo assim, a 
uma reclamação justíssima dos habitan-
tes do Belcrazinho. 

K 9 de esperar que seja tomado na 
consideração que merece este pedido. 

— A policia deve impedir o ajuntamen-
to dc muitos menoreai á noite, na ave-
f i l ia da Indendencia, esquina da rua 
SaManha Marinho, onde proferem pa-
la , .as obccnas, obrigando as familias a 
se retirarem das janellas. 

*OH de róis foi vendida aqui pelo cam-
bista Vaqueiro Villu, 

- J á por divcr.as vexes lemos escri-
pto, não s4 por ente jornal, chamando 
a attenção do gr, presidente da Compa-
nhia 1'auliala para o facto dc nahir da-
qui cm vca de ti. Cario», o Irem rupido 
que clicga a essa capital ás 3 horau da 
tarde. 

Sabendo a^or.i quo a cumaru muni-
cipal secundou uma representação do 
povo, dirigida í directoria daquella pros- ' " ão 
pera Companhia, reiteramos o nosso ve- I 
lliu e justo pedido, solicitando í mesma , 
que attenda ao povo, que tanto re»<!i- I 
meu to lliu dá para ser tão mal ser- | 
vido. 

— Está na cidade, CM ROSO dc ferias, 
o Intelligeutc caludanta de phanuacia, 
Jo3o Ilapiista Gro-ist. 

—A novel associacuo 'Iramatica Ahini-

cultura a collocaç.to dc dois combusto-
res de prnz nu memua rua c dois na rua 
Frei Gaspar. 

Não havendo niai*. expediente para ser 
lido e ninguém pedindo a palavra, pas-
sou-se A ordem do dia, sondo approva-
das todas a.n matérias que delia faziam 
parte. 

Nada mais havendo a tratar, levan-
tou-se a sesisão. 

NOTA no TACHVOHAPMO :—O discurso 
foi revisto pelo orador. 

SENHORIA M A L A N D R A 

nos de Plauto nos oííerece, para o dia I 
25 do vigente, mais um attrahente es- | 
pectaculo. I adeantado 

—O Natal será este anuo solennisa-
do aqui com toda a pompa po*»ivel. | "ontem, sem motivo puim-ivel, a se 

Nesse intento o «osso zeloso vigário I n , , o r i f t c * P u , » ° l » hraet na do Amaral 

I i K f i i i l i m t e x p u l s a — P e d i d o 
d e p i ' o v i ( l e n c i a H 

Krnestina do Amaral, ha três dias, 
alugou um dos commodosda casa 11. 100 
da rua João T h c d o r o e, attendendo á 

respectiva senhoria, pagou 
aluguel do primeiro mez, 

fazendo a sua instai! i«;ão. 

já Cat.1 dando as necessárias provi-
dencias. 

—Promove-se grande manifestação dc 
apreço para o dia 15 dc janeiro, dia cm 
que será empossada a nova camara elei-
ta ultimamente. 

Os promotores são os mesmos rapazes 
que promoveram a do dia 14. 

SÜbSXo ORMNAKIÀ JCM 21 DS DIÇZKMJJIIO 

Presidência do ir. G» túlio Monteiro 

da casa, obri;;ando-a a mudar-se ás car-
reiras, e, interrogada pela victima, não 
quiz dar a razão do seu modo dc pro-
ceder c muito metu-s restituir o dinheiro 
que recebera adeantadamente. 

Krncstin i que-ixou-se do caso ao sr. 27 
subdclegado da 1' circumscripção, que 
mandou intimar a senhoria, malandra 
para comparecer á sua presença, afim 

F Í S T 1 S E l i i í M t S ESCGLiB.ES 

E COS DOS MUNICÍPIOS 
A t i b a l a . 

Escrevem-nos dessa localidade, cm da-
ta de 18 do corrente : 

« As eleições aqui realisadas, no dia 
14, correram na melhor ordem possível, 
sendo grande a concorrência de eleito-
res ás urnas. O digno eleitorado consa-
grou os nomes de respeitáveis cavalhei-
ros, que pelo seu valor e qualidades cí-
vicas, estão na altnra de prestar valio-
sos serviços ao nosso florescente muni-
cípio. 

Causou optima impressão o modo cor-
recto e imparcial com que, nessa emer-
gência, se houveram a digna autoridade 
policial, dr. Heitor dos Santos c o exmo. 
dr. Pedro Tavares, que, ha quasi 7 an-
nos, c mo juiz dc direito, distribue jus-
tiçr» nesta comarca, com a maior inte-
gridade e circumapecção, sendo, por isso, 
devidamente considerado. 

—Com a maior activ idade e cnthusias-
mo, continuam os preparativos para a 
próxima inauguração da luz electrica 
nesta cidade, que vac desfr.ictar esse im-
portante melhoramento, graças aos es-
forços e empenho da no.->*a edilidade, 
que tauto tem feito em beneficio dos in-
teresses e melhoramentos *caes, Haja 
vista o edifício do grupo escolar, cujas 
festas de encerramento tiveram o maior 
brilhantismo, com a assistência de mui-
tas pessoas grada*, entre ellas, o distin-
cto vigário da parochia, revditm. padre 
Kòlly e o exmo. dr. juiz dc direito da 
comarca, que teceram justos encomios 
ao digno director do grupo, ar. Chris-
pim de Oliveira. 

-Sabe -se que da vlsinha c importan-
te cidade de Bragança virão diversas 
pessoas com o intuito de assistirem ás 
festas de inauguração da luz electrica. 

—Cous'a que vá® entrar no goso de 
ferias o dr. Thcodomiro Piza, correcto 
promotor publico da comarca. 

I i a t a t a c 9 
Em 17: .V; 

Realisou-se hontem o exame na escola 
publica estadual desta cidade sob a rc-
gencia do professor Jtilio de Almeida. 

A banca examinadora, composta dos 
srs. Joaquim Dias Martins e Anselmo 
Tambeiiiui, sob a presidência do sr. José 
Horta de Macedo, inspcctor interino, 

A ' hora regimental, havendo numero 
legal dc vereadores, abriu-se a sessão. 

K ' lida e approvada sem debate a 
acta da sessão anterior. 

Km seguida pas>a-se á leitura do ex-
pediente, que constou dos seguintes pa-
rece res : 

Da commissão dc justiça, relativo ao 
fechamento do commercio ás 8 horas da 
noite no J ira/.; da mesma commissão, 
sobre a contagem de tempo e aposenta-
doria do sr. Antonio Vieira Braga, di-
rector da Secretaria da Camara; das 
comniissões de justiça, obras e finanças, 
sobre o prolongamento d.i ri.a Cenário 
Motta até á rua da Cons<»laçáo;das com-
inUaões dc justiça e finanças sobre o 
alargamento da rua do Trem: das mes-
mas, sobre o requerimento de José Ro-
drigues Af fonso, pedindo pagamento de 
uma letra sortead • c juros vencidos; das 
mesmas, sobre um requerimento de An-
tonio Alvares Penteado, pedindo isen-
de impostos. 

Pediu a palavra o sr. dr. Carlos (Gar-
cia, que falou longamente sobre dois 
projectos approvados na ultima sessão e 
relativos ao auguicuto de vencimentos 
dos funccionarios municipacs, pedindo 
que sejam consignadas no orçamento as 
verbas approvadas pela Camara e rela-
tivas a esses projectos. 

O orador foi aparteado repetidas ve-
zes pelos srs. Silva Tel les, Sampaio 
Vianna e Corrêa Dias, durante o seu 
discurso. 

O sr. presidente, depois que o sr. 
Carlos Gaicia terminou o seu discurso, 
usou da palavra para explicar vários 
pontos a que o orador sc referiu e ter-
minou pedindo ao sr. Carlos Garcia que 
apresentasse um requerimento á Cama-
ra, no sentido que s. exa. desejava e 
que na próxima sessão cila resolveria o 
ossumpto. 

O sr. Carlos Garcia mandou, então, á 
mesa o seguinte requerimento : 

«Roqueiro que a mesa mande publicar 
a lei do orçamento para o exercício de 

Exposiç l* preparatória do 
Estado de S. Paulo 

Inscreveram-se hontem muis os se-
guintes senhores: 

J. Ncubern & Comp., Campinas, lo-
ções para caUellos; Francisco Civatti, 
Pedras, pa.ssaroa cheios ; Adolpho Kri-
tclli, S. i'atilo, malas; Domingo M. da 
Silva Garnier, S. Paulo, lamparinas ; 
I«uis f iara seio, S. Paulo, upparrlho pa-
ra filtrar agna por meio de ar com-
primido ; Victorio Garibaldi, S. Paulo, 
dois cofres de ferro ; Alexandre Rillos 
óc Comp., S. Paulo, modelos dc vesti-
dos e chapéos ; Pereira Mendes & Comp.. 
Salto de Ytú, fiação e tecid< s de algo .ao; 
Attilio Mandini, Santa Rita do Passa 
Cjtiatro, roupasc sistema dc cortar; Ja 
nua rio de Crescenzo, S. Paulo, material 
escolar ; Iíeleno Moraes Ilurciiard, São 
Paulo, trabalhos de agulha; Maria Iza-
bel i ' . MoretZ-3ohn de Castro, S. 1'aulo, 
trabalhos manuacs; Pamplona Sobrinlm 

I & ( ir.p., S. Caetano, saot es, graxas, 
" I adhcsivos, vazelina <• f>r<jduct'.s chimirir 

para fal;ricas de tecidos; C.arlos f f- il.iji-
dc, Córrego Rico, vinho chanipagm: « 
agua ardente de laranja John Alexan-
dre Hlair, S. Paulo, fumo-.; Victor Du-
clicin, S. iJaulo, vários filtro ; Klabin 
Irmão & Comp., S. Paulo, fog'"«-s eco-
nômicos; V . Coulon A Comp., S. Paulo, 
licores e xaropes C< ta Á: Comp., S. 
Paulo, camas e cadeiras dc ferr-.; João 

, . . . . . Navajas. S. Paulo, calçados ; Kicard 

de .lar ex|...ca toe» «lo »cu proc„;,i..coto. , N , a . c ; „ , M A C o n l | , , H.Pauló , cerveja 

Stout; Knrico Catani & Filho, photogra-
phia.s de decorações; Herm.ain von lh« -
ring, Paulr», habitações d«: 3 grupo-, 
dc indígenas, que vi .- r.i em S. 1'aulo ; 
c Philadclpho de Castro, fogões econo-' 
micos. 

Com estes expositores elevou-se o nu 
m< ro a 320, 

A Camara Municipal de Pirassununga, 
em officio dirigido ao sr. pre.-idente da 
Sociedade Paulis'a de Agricultura, res-
pondeu á circular que lhe foi por esta 
enviada, remettendo a estatística sobre 
as industrias, relação dos cafeciros e dos 
engenhos <'« canuas existentes naquelle 
município, 

Sc todas as camaras municipaes at-
tendessem com solicitude e zelo, '.orno fez 
a camara mi nicipal dc 1'irassununga, 
especialmente no serviço de estatística, 
não estaríamos poi w i u o»ra/:ifi(..s 

nes>e genero de conhecimentos. 
São dignas de louvor as repartições 

| que procedem como a municipalidade d 
Pirassununga, contribuindo com solici-
tude para o nosso progresso e par i o 

I conheciraento daquillo que somos. 
Ksteve hontem na Sociedade Paulista 

de Agricultura o »r. dr. José Cardoso 
de Almeida, que foi informar-se de perto 
do andamento da nos^a parte na expo-
sição. 

Como se sabe, o sr. dr. Cardoso de 
Almeida foi quem apresentou na camara 
federal o projecto que se converteu em 
lei, pela qual se vae effectuar em 1' OS 
o grande certame nacional. 

Nes<»as condições tem todo o interesse 
eu» vér o seu Estado brilhar em con-
fronto com os outros Estados, pois s. s. 
ao lhe serem mostrados cs trabalhes e 
andamento da exposição, não poude es-
conder a sua admiração pelo que obser-
vou; disse que nunca imaginou um ser 
viço tão praticamente organizado c 
muito menos no adeantamento em quo 
se acha. 

21 do : 
GYMNASIO IJA CAPITA r. 

Resultado dos exames do dia 
corrente. 

6.° AN.VO—Phjêica (hlmi a—Appro-
vados, com distineção : José Getulio 
Monteiro íunior ; plenamente, grau 9, 
José Mastrangioli, grau 6, ['aulo Sohn, 
João Alves» Antonio Olavo d j Castilho 
c Roberto Dias de Oliva; simplesmen-
te, grau 5, 11 runo Garcia da Silveira. 

//ittoria Xutural — Approvados.com 
distineção: José Monstrongioli e José 
Getulio Monteiro Júnior ; plenamente, 
grau 9. Paulo Sohn c João Alves; grau 
7, Antonio Olavo dc Castilho e Roberto 
Dias dc Oliva; simplesmente, grau 5, 

j Bruno Garcia da Silveira. 
4.' ANNO- -Alem(lo ~ Approvados, ple-

namente, grau 9, Urbano de Moraes 
i Buetio Júnior; gratt 7, Jorge de Andra-
| de Maia e Mariano Neves; grau 6,Ana-
tole Sallcs c Welson Vieira de Castro; 
simplesmente, grau 5, Alberto Nupicri 
e Mario Porchat, g jau 2, Octavio P . 

| Pereira de Almeida. 
Reprovados, 2 
(irr>jo—Approvados plenamente, grau 

I 9, Urbano de Moraes Bueno Júnior e 
I Welson Vieira dc Castro; grau Jorge 
, de Andrade Maia; simplesmente, grau 
5, Mario Porchat; grau 3, Anatolc Sal-
les; grau 2, Alberto Nupieri. 

I Reprovado, 1. 
i Historia—Approvados,com distineção: 
j Urbano de Moraes Bueno Júnior e Jor-
ge dc Andrade Maia; plenamente, grau 

| 8, Mariano Neves e Mario Porchat ; 
i grau 7, Anatolc Salles e Welson Vieira 
de Castro; grau ó, Alberto Nupieri; sim-
plesmente, grau 4, l^ui/. Ferraz dc Mes-

j quita; grau 2, Octavio P . Pereira de Al-
• me ida, 
| Reprovado, 1. 

1 ANNO — Arilhmetica — Approvados 
j conf distineção : Cyro dc Freitas Vaile ; 
Í plenamente, grau 9, Gilberto de Araújo 
í Ribeiro, Hclio de Araújo Ribeiro e Ar-
I mando da Silveira Mendes ; grau 6. 
; Adhemar Barbosa Romeu, Carlos R. 
' Barbosa, Altino A . de A . Antunes e 
Altino P i res ; simplesmente gratt 

ap[)rov.'iflos na ultima tt^wsão e de 
cogitaram o j>rojecto de orçatneato, com 
parecer favorável.»» 

Posto a votos, foi approvado o reque 
rimento. 

Em seguida usou da palavra 
O S R . ( ' C I H O C i a i c i a — K r . pre-

sidente, apresento uma indicação á Pre-
feitura, para que mande fazer o calça-
mento das ruas Javary c Jatahy, na 
Moóça. 

, , , Esse calçamento 6 reclamado peta im-
constatou bnlhaute resultado, confer.n- p o r t a n t c f a b r i c a d ç K a ç i o e t e c i ( J o i l t lo l4 
do distineção com louvor ao alumno t r f i > Rodolpho Crespi St Comp. A con-
Carlos Pereira \ lanna e distineção ao v i t c d c s t a firmaf f l l i á n l l a f a b r i c a , o n ( I c 

1908, consignando as verbas pela cama- , , í c n r | u c A n d r a ( l e FUho e Antonio Ara-
ra approvadas, relativas aos projectos n h a 1 , e r e i r a . g r i i U 4. Aristóteles J. de 

<4Ue 1 t\ A lv im ; grau 2, Alfredo dc Vasc"h-! : 
cellos Pujol e Tácito Si lveira; grau 1, 

| Jorge D. de Oliva. Reprovados 5. Não 
compareceu 1. 

Qtnprnpkia—Approvados com distine-

A g g r e s s â o 
Corpo de delicio 

A ' requisição do sr. 4 subdclegado do 
Sul da Sí4, foi hontem submettido a 
exame de corpo de delicto, na Policia 
Central, p«lo sr. dr. Marcond«e-i Macha-
do, medico Legista, o cocheiro Elias Ba-
ptista de Moraes, morador no Catubucy, 
fp.e apresentava diversas excoria^ões no 
rosto. 

O ofíendido, depois de violenta alter-
cação com um italian-j desconhecido, 

çao, Aoheuiar Barbosa Romeo, Cyro dc , . , » ,„ ... l i s u r a , pela macha. foi pel.i mes Freitas \ a le, Armando da Silveira * * ' 4 . . . . .. , . .. . , , v „ . u^ nio aggredido, recebendo um valente Mendes, Sylvio Cabral de Noronha. * * 
Filho e Tácito Sil-

alumno Telemaco Arantes, 
—Esteve sabbat!o, nesta cidade, re-

gressando no mesmo dia para Ribeirão ' 
Preto e dahi para Santos, o sr. Jos<í j 
Cândido de Ei ma, sócio da importante 
firma commissaria ds Ferreira da Rosa 
A Comp., de Santos. 

— Para a sua propriedade agrícola em 
Jussára, ap'»s a estadia dc 3 dias nesta 
cidade, regressou hontem o sr. dr. Ma-
nuel Antonio Furtado. 

— Pelo rápido de hoje seguiu para a 
capital do Estado o sr. major Aristides 
Arantes, que aqui esteve em visita a 
pessoas de sua família. 

—Com uma boa enchente realisou-se 
domingo mais um espectaculo da com-
panhia Couto Rocha, subindo ã scena o 
drama «Espinhos e Flores» e a comedia 
« O valor da espada». 

Ambas as peças foram bastante ap-
plaudidas pelo bom desempenho que ti-
reram. 

obtive todos os dados necessários. E ' 
um estabelecimento importantíssimo, com 
um capital de 4 mil contos; trabalham 
na fabrica, actnalmente, cerca de mil 
operários. Mas, como a firma vác au-
gmentar a fabrica, elevará também o 
capital para 5.500 contos ; terá, então, 
necessidade de occupar na fabrica 1.500 
operários. A producçáo de tecidos (t ex-
traordinariamente grande, já é muito 
aperfeiçoada. A firma entregou-ine uma 
collccção de amostras para offerec r á 
camara. Por essa collecção, os vereado-
res saberão qual a importância do esta--
beleciinento. O algodão consumido 6 na-
cional; grande parte» é do proprio Es-
tado dc S. Paulo, da zona da Soroca-
bana, e outra parte 6 dc Pernambuco. 
A exportação tíe tecidos 6 grande para 
os Estados do Norte, principalmente 
para a Bahia e Pernambuco; mas, em 
geral, exportam para muitos Estados, 
tanto do sul como do norte. 

A r a r n q u i i r a Diz o gerente da fabrica, com toda a 
razão, que solicita apenas o mais indi-

(Donosto rorrr*pon<Unte, em 20): recto dos auxílios: o calçamento de duas 
Razão tínhamos em nossa ultima cor- rua, muito curtas, em frente á fabrica, 

respondencia, cm prophetisar a grande j da rua Javary c da rua Ja fahy.Na esta 
victoria que o pujante partido opposi- , ção chuvosa, tornam-se essas ruas q. asi 
cionista alcançaria no pleito eleitoral intransitáveis. Os fabricantes estão cer-
realisado em 14 transacto. ( tos de que a camara tomará cm eonsi-

Os governistas,esphacelados, sem uma j deração o seu justo pedido, prestando-
cabeça que os dirigisse, sem um chefe, lhes cite pequ i u auxilio—o simples 
pois com a retirada do dr, Adcodato concerto das ruas. Continuar iutran ita-
Botelho, ficaram se:n outro que o égua- veis as ruas 6 embaraçar a prefeitura o 
lasse, bem tardiamente, aliás, <5 que co- de envolvimento de uma industria, acar-
nhcceram a ^ua fraqueza, c vendo que rttando prejuisos 1 laboriosos extranget-
a derrota .seria certa e com grande maio- ros, (pie augmentam, c o m o seu tratia-
ria, nem ás urnas compareceram. lho e capital, a nossa riqueza. Faço, 

E fizeram bem assim, não compare- pois, a indicação, persuadido de q c a 
cendo; ainda podem aüegar qualquer i Prefeitura ha de tomal-a em considcra-
coisa cm sua defesa, como já allegam, ' ção. 
dizendo que houve pressão, que os im- Eembro também á camara que apre-
pediram dc votar (si,) e qtiejandas coi- sentei, ha uns sei-» meze , talvez, um 
sas mais, consoante os cab s eleitoraes ! projecto propondo que manda-se concer-
daquelle simulacro de partido, telegra- t ,r o caminho que vae «la fregu- zia do 
%»haram á imprensa d i ar ia dahi, e o : ( r ao Morro ( irande. Esse caminho é 
principal delles, o sr. Pio de Almeida, de grande importância : é por elle, em 
*ba!ou-r.e até o palacio do presidente do I geral, que vêm carroças e animaes con-
testado, afim de ver se conseguia, comuiuzindo ccreaes e outras nurc dorias 
•s stias manhas costumeiras, a annulla- para e ' t cidade. 

Henrique Andrade 
veira ; plenamente grau 9, Jorge 13ias 
de Oliva ; grau 8, Antonio Aranha Pe-
reira, Altino A. de A . Antunes e Aristó-
teles J. de F . Alvim ; grau 6, Hélio de 
A . Ribeijo, Carlos R. Barbosa, F lar io 
Aranha Pereira e Alcino Vaz Guima-
rães ; simplesmente grau 5,. Gilberto de 
Araújo Ribeiro e Altino Pirt s ; l s rau 
2, Eydio de Arruda Eeitc. Repiova-
dos 3. 

Portio/uez—Approvados com d stinc-
ção : Adhemar Barbosa Romeu, Cyro 
de Freitas Vallc, Alt ino A . de A . An-
tunes, Aristóteles J. de F. Alv im e Tá-
cito Silveira ; plenamente, grau 9, Ar-
mando da Silveira Mendes ; grau 8, Hé-
lio de Araújo Ribeiro, Jorge Dias de 
Oliva e Altino Pires ; grau 7, Henrique 
Andrade Filho e Antonio Aranha Pe-
reira ; grau '», < lberto dc A . Ribeiro, 
Antonio Bahia, Sylvio C. de Noronha e 
Flavio Aranha Pereira ; simplesmente, 
grau 5, Al f redo de N . Pujol ; gru t 4, 
Carlos R. Barbosa ; grau 3, Eydio de 
Arruda Leite. 

Reprovado, 1 Não compareceu 1. 
Francez — Approvados com distineção : 

Cyro de Freitas Valle e Henrique An-
drade Filho ; plenamente, grau 9, Adhe-
mar Barbosa Romeu, Armando da Sil-
veira Mendes, Altivo A . de A . Antunes | 
e Tácito Silveira : grau 7, Antonio Ara- i 
nha Pereira e Aristóteles J. de F . Al- | 
vim ; grau 6, Jorge 1). de Oliva ; sim-
plesmente, grau 5, Flavio Aranha Pe- j 
reira e Alt no P i r e s ; grau 3, Hélio de j 
de Araújo Ribeiro ; grau 1, Gilberto de ' 
A . Ribeiro, Sylvio C. de Noronha e 
Eydio de A . Eeite. 

Reprovados, 5. 
italiano—Approvados com distineção: 

Cyro de Freitas Valle e Armando da 
Silveira Mendes; plenamente, grau a : 
Henrique Andrade Filho, Jorge D. de 
Oliva e Altino A . de A . Antunes; grau 
7 : Antonino Aranha Pereira: grau 0 : 
Adhemar Barbosa Romeu e Tácito Sil-
veira; simplesmente, grau 5 : Fiavi > 
Aranha Pereira, Aristóteles J. de F . 

murro. 
Sobre o caso está aberto 

te in ,u< rito. 

Persegu ição i i f a m e 
C a r t a » anonv mas—Um» 

<1 u e i x ; i 

O sr. Pedro de Oliveira, casado, mo-
rador á rua de-' S, L, az aro n. 22 , ha 
muito tempo é perseguido por um indi-
víduo qualquer que, sob a apa do ano-
nyrnato, lhe dirige cartas e mais car-
tas, nas quaes são feitas as mais g a 
ves accu- dções contra a sua esposa. 

A victima da perseguição infame, a 
principio, lia essas cartas c atirava as 
no fogo, não ligando impor anciã ao ca-
.0, mas aíijaal, á insistência do malévo-
lo foi preciso applicar um correctivo. 
Nesse sentido o sr. Pedro de 
tratou de descobrir quem era 
das cartas, recahindo as suas suspeitas 
sobre Joaquim de tal, morador á rua 
Guilh r.ne Matv n, 6. 

Hcntem, o sr. Pedro de Oliveira apre-
sentou queixa do caso ao sr. 2." subdc-
legado da l i clrcuni>cripção, fjuc está 
providenciando a respeito. 

mas n&o conseguimos íszer girar den-
tro da fechadura. 

5." O apontamento de alguma dessas 
chaves áquella fechadura implica a sua 
abertura com ou sem esforço ? 

—Resposta —Sem esforço não, com 
esforço talvez, mas arriscando-se a es-
tragar a fechadura. 

6.'- N o caso afiirmativo : 
A fechadura assim aberta, com chave 

que não 6 a própria, guarda dessa aber-
tura algum vestígio apparentc ou sen-
sível ? 

— Resposta— Pode ou não guardar, 
dependendo is^o dc circuinstancias impre-
vistas 

7? Algumas das chaves apresentadas 
a exame tem qualquer particularidade 
que permitta a sua adaptação a fecha-
dura que não sejam as correspondentes 
a duas chaves '( 

—Resposta—Entre as maiores existe j 
uma, um tauto gasta, com um dos den-
tes curvado ; entre as menores urna 
outra, com falta dc um dos d -ntes. Es-
sas duas chaves, devido á deformação j 
que apresentam, talvez possam ser a-Ja- ' 
piadas a fechaduras que não sejam as 
correspondentes ás ditas chaves, depen-
dendo isso de habilidade no manejo das 
mesmas. A menor, nickelada, tem o 
numero quarenta e sete (47) e ambas 
mateadas com o fio dc cobre nu. 

8.°—Pede-se a experimentação «Ias cha-
ves na porta de entrada 11a padaria 
Ceresrt, que abre para a rua - os An-

<Iradas e por onde o réo Henrique Krauss 
penetrou n< ;e estabelecimento. 

As respostas a respeito devem ver ar 
sobre < s 4.", 5.1' e õ." quesitos acima 
.. i>re -.enfados. 

Ainda a proposito dessa port.t da pa- j 
daria, pergunta-se : 

— Re .posta — Foram experimentadas ! 
todas as chaves e o resultado obtido já 
foi tratado nas respostas dadas aos 4.°, 1 

5." e 67 queritos. 
9. —' > levantamento dos ferrolhos in-

feriores e internos dessa porta é JK^SSÍ-
vel, catando cila fechada e por parte de 
uessoa que se encontre do lado de tora, ! 
na rua ? 

No caso a f i rmat ivo : 
—Resposta — E ' possível. 
10.—E' bastante o levantamento de 

ditos íerrolhos para a abertura dessa 
porta ou, ao contrario, torna-se neces-
sária ainda a volta da lingueta da fe-
Chailui a üc-.sa ^utiu ? 

— Resposta—Sim, 6 basr.mte o levan-
tamento dos ferrolhos; não se torna ne- j 
cessaria a volta da lingueta. 

11.'—(J pedaço de arame a que se re-
fere o quesito 3'.' podia ter servido á 
abertura da poi '& da entrada a casa 
ti. 64 da rua dos Andradas e da porta 
da padaria Ceres, por onde penetrou 
Krauss nessa mesma padaria f 

—Resposta—Attendendo ao facto de 
serem as fechaduras das p< rt.is referidas 
no quesito acima de triur.o, muito for-
te-, presumimos não ser possível a .-.ua 
abertuia por meio do mesmo arame re-
ferido no 3 quesito e na resposta dada 
ao mesmo. 

Quesito •upplementar: 
A porta de entrada da casa n. 64 da 

rua dos Andradas, es'ando fechada ape-
nas com o trinco, cede e abre apenas 
com um empurrão ? 

— Resposta—Com um simples empur-
rão—não—com grande esforço e vários 
empurrões, ou mesmo, applicand a gum 
instrumento da especie de cunha ou ala-
vanca, pode abrir. 

Ouesitos offerecidos pelo réo: 
1.' — Os peritos podem aíílrmar que a 

escrivaninha apresentada a exame â a 
mesma que se diz ter sido arrombada 
pelo réo ? 

No caso afiirmativo, donde nasce:; pu.ra 
os senhores peritos tal convicçüo 

— Resposta—Podem, informa;ccs 
colhidas na padaria dos empregados e 

I de estranhos á casa. 
2 A gaveta de tal e*rrivaniriha, ga-

I veta esta que se diz ter sido arrombada, 
j em ijue coiasiste o arrornbatnento—c este 
porque meio se deu — tem vestígios re-
centes tal arr «mham»nto, quaes? 

— Resposta—A gaveta do meio apre-
senta signaes de forçamento no espe^lio 
da fechadura. 

3. Nesta gaveta é bem justa a parte 
cm qae a fechadura se adapta a outra 
parte onde a língua de tal fechadura ! 

deve entrar para 1 onservar fechada a 
K • a? 

— Resposta — Não é bem justa. 
4J Qunntas ga vetas se dizem arrom-! 

badas? N c.i • afiirmativo — o autor 
do arrombaniento teria se servido do 
mesmo processo? 

— Resposta—S6 na gaveta do meio • 
encontramos vestígios de forçamento, 

I no e pe ho da Xechadnra. 
5. ' « p e r i t o s podem a: firmar qu<" 

| a-» chaves que lhes foram apresentadas, 
I são as mesuias que se diz ter-m sido 

n mtradas em poder do réo, e qtt ntav 
i chaves são? Estas cliaves q e estão 
I presas entre si por alguma argola, •• 
nesta argola ha alguma corretiv — ou 

Oli aira | 011 estão pre. as por outro qualquer meio? 
o autor caso aff irmativo de que metal, 11 

si presas ?aes chaves, a descripçã - do 
me o porque ellas estão presas entre 

limada ou foi bem, ou conserva a mes-
ma grossura do arame ? 

Resposta—Os cortes no fio s fo velhos, 
e parece terem sido feitos com alicatre ; 
as pontas estão um tauto gastas. 

13?—Este arame poderia servir para 
abrir alguma porta que estivesse fecha-
da convenientemente—bem ou tal arame 
podia se prestar para abertura de uma 
gaveta, como a dc escrivaninha ? 

— Resposta—Prejudicado pelas respos-
tas dadas ao 3" e 11.' quesitos da Pro-
motoria Publica. 

14?—A fechadura fia padaria «Ceres 
á a mesma que existia na casa no dia 
em que se diz haver o roubo, ou foi 
substituída por outra ? 

Resposta—Segundo informações do 
pessoal da padaria, e por não haver 
vest gíos dc ter sido trocada, á a mes-
ma, não foi substituída por outra. 

15.' — A porta da vitrina da padaria 
«Ceres», qual o processo que adopta 
para se conservar f .chada ? e qual a 
distancia entre tal p.rta c a casa da 
padaria 

Apresentação. — Homenagem.-—A pa« 
thologia g tra l do ensino medico .—Co» » 
gresso medico de S. Panto . -S ignaes 
morte.—Tratamento das psycastheniaa* 
—Pesquisa da acetona urinaria.—O tra* 
tamento da tuberculose pelo mett ioé» j 
Prokhorow. — Debilidade infantil. —Phar- M 
macopéa brasileira.—Pentose ína urina* < 
—Ho Anthrasol.—O nucleato de sódio 1 

e o rachitismo.—Presença pio flúor n^s 
águas mineraes. — Polycliuica" de Botafo-
go .—O laboratorio 1 César ,D iogo .—Mt-
dicina pratica : Grippe. — Noticias va-
rias. 

Supplemento : 
A Tubcrculina do dr. Jacobs. 
— O ('riador /'autista, publicação of f i -

eial da Secretaria da Agricultura. 
— Jiru8il Mcdiro, revista semanal de 

medicina o cirurgia, que s - publica 110 
Rio, sob a direcção do dr. A . A . Aze-
vedo Sodré. Eis o summario : 

Trabalhos originae-: —\s injecções in-
tra-tracheas na cera da tuberculose e 
da sypliilis, jielo dr. Júlio Nwvacs. — eks-

. . . sociaç s Sciimlilieas : — Academia jffc. 
p o t t a - A porta - dc duas t-lhas j c i o . i a l d,. M(_. .. d r ] > i r c s F ^ T c i r a f . " 
lada por dua ira:.-.:, quatro p e I o i l d r s # Fernandes Figueiras c Char-

errolhos 4 ;, sendo dois 2 em rada fo- d i l i a l . d r , y í a j a rdo , p ^ o dr. 
c outro cm cima. Susvicla Guarch; Serviço sauitario d o | 

>orta ha uma dis- . .. r c i t 0 | 1 > e l o d r < 
!e treze meros e ! 

c fecha 

lha, um i l j em 1 aix 
Da copa á referida 
tanc a approximada 
nu io 1 m,50). 

16. - H e tal copa 
quem, por ventura 
pata a rua jK;ia por', 
vitr o a ' 

Resposta — N ão. 
S. Paulo» 17 de d 

Joto O/du.—fientdi 
dama. < 

e pôde distinguir 
ás pressas, saia 
em que existe tal 

;embro de 1 >07.— 
(rraucho Pinto da 

7 3 & S A S T R . E I 

Hontem, ás 7 l.oras da noite, o aut -
movei n. l f», guiado pelo t/,aiiffeur João 
de Castilho, ao pa s.ir em disparada 
pela rua Direita, atropeilou o syrio Jorge 
Kuman, que loi derrubado, recebendo 
diversas contusões na mão esquerda. 

O chauj/eur João de Castilho, não foi 
preso. 

O syrio Jorge Ruman foi submettido 
a •• ame de corpo de delicto, no gabinete 
medico da Policia C« utral, pdo dr. Mar-
condes Machado medico-legista. 

Man maridu 

o eompeten-

• J n a s i e s t r a n g u l a d a 

u G A u A V K 1 1 M A 

O italiano José Cmberto, soldado 
do corpo de c.v.ailrtria, chegando m 
sua ca a dc mau liunior, hontem, 
ítri 7 hora.-; da noite, por uma íutilr 
dade qualquer, implicou com a e.-;-
posa, Afaria Albertina \ alente, tr ;" 
vando-se violenta aitercaçao entre (J-
dois. 

O soldado Umberto, que é um in-
divíduo de mau» instiuctOB, repenti-
namente avançou c <ntra a esposa e 
derrubou«a, procur indo estrangulai a, 
p o n d o * l h e a s mâ(W :io pef-co^o e com* 
primindo lhe o peito 

A 1 obre mulher, «. 
luta terrível com o 
guiu ]iber;ar--e dit-; 
gindo para a rua, 

Maria Alb^riina v.'a 
ao p^sto policial d.i r 
tan > e apresentou qu< 
s u d e l e g a d o da l . : 

<jue instaurou inquerit > f.obre ( 
O ot'íen*or não FÍ i pn HO. 
A otTei.d :da, q". • .a[>rescnta 

sa3 excoria ,òeH no pescoyo, b.er c 
submettida a exarn . de corpo d< 
lie to, 110 gabineicmedico da Policia 
Central. 

orn m joelhos. 
[> pois de urna 

marido, conse* 
Mias mãos, fu" 
1 ia do pavor, 
lente dirigiu-se 
ia de S. Gue-
ixa ao .ur. 1. 
circum-cripçíío, 

caso. 

diver* 
' " jo 

r ervi»;o sauitario 
Muni/, th AraffãojMu-

j M:.I X.ici-nal, pelos d rs. Joaquim JJotc-
) lho, J. JJap.ista de Lacerda e Neves 

Armond. —Imprensa Medica Ilxtran^eí-
ra ; — Dia^n »;<o do bo- io exophtlial* 

j nu-, o, per f.esvllys i-'. liarl er. Trata-
! mento medico do bodo < .vjphthalmico, 
I>or Robert 11. Preble. Xo'a.s de l ly^ie-
n': <i álcool na alimentarão, por C. F . 
Boletim ]-><-mo^raphit.o : .Mori.uidatle na«;-

I cidade do Rio de Janeiro, por l i . O 
1 Chrouica e Noticias. 

•Rela.torio apresentado pela dirccto-
J ria <la Sociedade Protcctora das Panii-
iias fios ilmpi' ^ados da Companhia Pau-
lista, em sã.o de assembléa ^eral or-/ 
dinaria, c o n v ca^ao de 25 de agosto d< 
1907, 3 anno social. 

— Appellação cível 11. 4.819 da capital, 
1 entre pai tes : appellantes, coronel Joãc 
j Manuel e sua. mulher, executados; ap-
jj'11a 1-S, Carvalho á C., em liquidaçãc 
' v fjuentes), antecessores dc Bezerra 
i 'a s iV C., actuacs commi»sarios em|j 
Santos. Relator, o ministro dr. Canutc • 

j Saraiva; revigores, os ministros drs. Del* 
ffado e Saldanha. V 

l\'a/.0e» < 1 * >9 appellados, ]>or seu advo-
gado dr. José Mendes. 

" r 1 ' 1 • * rrr,<-ultura, orx;anisadc 
pela Sccre ar a da Agricultura uy *** 
tado, correspondente a outubro ultimo . 

Traz este interessante summario : 
I. Actos officiaes : Regulamento parr 

a organização e funccionamento das fei-
ras do gado no Estado. I I . Directorir, 
da Agricultura : O ensino agrícola m 

'Alemanha: Gustavo D'Utra. Relatorio: 
dos ln«*pectores de Agricultura. Traba 
lhos fie setembro e outubro. O tempt 
' . i .atubro. I I I . Instituto Agrononuco \ 

t Kelatorios do director. Ainda o látex dr 
ma: -;obado Ceará: Afrodisio S. Coelho. 
I V . Informações. O arroz brasileiro. 

./.'Ilibarão verde. EJxperiencias de cultur;j 
no Cubatâo. Cultura da camphoreira. Ex-
j-loracã', tanifera dos mangues. Produc» 
vão e poda do café na Martinica. O ger. 

1 g'\,m. Vnthracnose das vid-,iras. Calen, 
: ',:ar;o agrícola. O café. 

— O Malho, hontem distribuído, est 
o que se 
mero. 

Re pl 
ch.arqes 

pôde chamar um bom nur 

to de gravuras, de retratos e d 
interessantes e espirituosas a pa 

de um texto cuidado e leve, o numer; 
que temos em mãos, não desmerece do: 
outros publicado». 

15? 
c a r r o c e i r o s -

morador da rua d 

M A R T Y R I S A D A 
P e r s e g u i d a 5.0I0 m a r i d o 

c p r l o f i l h o (^u ' i x a p o i i c i a 

A it liana Amalia ' rat 
á rua da Cruz Branca n. ' 
com o seu patrício Marcos 
do os dois um filho já 
não conseguimos sabe 

re . 
c 

lente 
isada 

G a t u n o s a n g m n a r í o 
dos Na padaria C e r e s — L a u t i o 

p e r i t o s 

Os peritos encarregado; 
ao exame da padaria 
na madrugada de 23 de n 
reu o trágico drama que 

í de proceder 
Ceres, onde, 

Dvembro occor-
teve por pro-

Alvi in e Altino 
C. de Noronha; 
Ribeiro, Hélio 
K. Barbosa, A l ! 

l*ires; grau 
grau 1 : Gilberto de A . 
de A . Ribeiro, Carlos 
redo N . Pujol c Al ln-

fe.tii aos j muito c 
> promo-

om-

ção da eleição ! 
F/ gracioso, simplesmente. 
Araraquara, agora, com hornrns co-

mo Carlos B. de Magilhães, major An-
tonio Joaquim de C. Filho, Antônio de 
Toledo Piza c outros, ã sua frente, vae 
em breve entrar para outra «?ra de paz 
e de prosperidade. 

R ' esta a voz do povo, unanime. Via-
se estampada no rosto dc cada um essa 
id«'.t, na manifestação de apreço que na 
t.irde desse dia memorável foi 
chr fes c'o partido, manifestaçSc 
v;da por tirn grupo de r.tpazes 
panhados de povo, bem contra a vonta-
de dos vencedores, que, generosos, ti-
nham pedido tal não se f izer, afim de 
"•"> airgmcntar mais a a f f lkção ao af-
flicto . 

l egando nos consta, com bom frrnda 
mento, o sr. dr. Pacifico f »ome*, depois 
da inevitável derreta do partido de que 
K- era cabo proeraír»-nt», está̂  tra'an-
d » d arranj.tr a- mala», batendo a p u-
n:agtm f ara outr .s ares. 

—Esteve iolcm.iís raa a festa dc Nos-
sa Senhora da Conceição, realkada dc-
muingo ultimo. 
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Apresentado esse projecto, depois, o 
orçamento das obras, verificou e que 
ellas nã> ficariam em mais de 7:5005. 

Hoje, de novo, venho pedir á. Prefei-
tura que tome em cor: ide ração o proje-
cto, porque, passada a estação das 
agua-, elíe se torna quasi desnecessá-
rio. Ainda se dá uma circumstancia, 
que a Prefeitura não pode d< ixar de 
aproveitar: 6 que ha na fregtiezia do 
* f* um morador, velho respeitável e 

eituado, que s-r incumbe de 
conservar, gratuitamente, o caminho, 
fazendo todos os conceitos que -e fo-
rem tornando necessários. Este oíT 
cimento já foi feito, por m u interme 
dio, á Prefeitura e á Kí t-aft i^ã> d< 
Obras. 

Chamo, jv.is, a aftenção do pref- ito, dia 24 d-
qpc aus< n e. mas que ha de ter o > conduzir 

para ver se manda 

do Vaz Ouimarãcs. 
Reprovados, 3. 
/)í senho — Approvados, plenamente, 

grau ') : Cyro de Freitas Valle; grau <•: 
Adhemar Barbosa Romeo e Arruando 
S. Mendes: grau 7 : Henrique Andrade 
Filho c Aristóteles J. de F . 
grau 6 : Hclio de A. Ribeiro, Sylvio C. j 
de Noronha, Flavio Aranha Pereira, I 
Alt ino Pires e Tácito Silveira; simples- j 
mente, grau 5 : Gilberto de A . Ribei-
ro e Carlos R. Barbosa; grau 4 : Anto- ! 
rnno Aranha Pereira; grau 3 : Altino 
A . dc A . Antunes e Alfredo de N . Pu-
jol; grau 2 : Jorge D. de < diva, Ljrdio 
fie A . Incite e Manuel B. Barbo-a. 
gratt 1, Antônio Bahia, 

j Reprovado, 1. 

rr.sTA F.scor.\« v o PAUQTR ANTARC 

A Inspcctoria Geral do Ensino com 
muriica-nos que o trem especial que no 

tagonista sinistro Henrique Krauss, 
apresentaram hontem o seu laudo. 

Eil-o, na integfa : 
u( >» abaixo-assignados, nomeados pelo 

meritissimo juiz de direito da 5'í vara 
criminal, dr. Urbano Marcondes de Mou-
ra, para na qualidade de perr.os proce-
derem ao exame ae emif ir parecer sobre 

Sylvio ( ) objccto dos quesitos que lhes foram 
apresentados no acto da deügencia a que 
procederam na cauva-crime movida a 
Henrique Kraus, pela justiça, vêm apre-
sentar o seu laudo. 

—Quesitos da promotor ia publica, para 
o exame da escrivaninha : 

1 — Alguma das gavetas da escrivani-
nha em exame apresenta signaes de 

, —Resposta—Pédem, visto >.s treze (13) 
j chaves lhes terem sido apresentadas pelo 
; escrivão no acto da deligencia e com a 
! declaração de serem as mesmas appre 
1 h ndidas com o n5o. . As chaves estão 
presas entre .i i*or meio de um pedaço 

', de barbante verde e amarello. 
(» — A porta da padaria Ceres estan-

I do fechada convenientemente, isto <5, 
com o trinco e com a volta ou voltas 

' que por ventura tem a fechadura pôde 
ceder estando o ferrolho de cima ou 
superior competentemente fechado, cs-

j tando somente aberto o ferrolho iufe-
rior da porta ? 

-Resposta—Pôde ceder, conforme se 
! verificou, por vezes, no acto de deli-
gencia. 

7 —Nos ferrolhos da porta da pada- ' 
ria "Ceres» ha vestígios de qualquer 
vi lencia e qual o meto empregado—no 
caso affirmativo ? 

— Resposta—Não ha vestigio a'gu ii. 
! b —A porta da padaria Ceres (• 
quasi jrs4a á soleira ou entre a porta e 
a soleira ha grende vao, c quanto me-
de a altura de tal vão—e de que espe-

| cie e natureza é a seleira da porta da 
I padaria, se madeira, cimento ou pe-
dra 

— Resposta—A soleira á de cantaria j 
(pedra app.arelh.ida). A altura do vão 
comprehendido entre a parte inferior da 

Bara 
cm, 
orne. 

Corno o marido e o filho bão dois 
respeitáveis m..ndn .-.•», a italiana Ama-
lia Baratéa á obrigada a ganhar o ne-
ces-ario para o custeio da casa, o que 
faz com o seu salario de operaria d-
uma fabrica de tecidos. 

Os dois vadios, pae c filho, não c in-
tentes com a situação em que puzeram 
a pobre mulher, apanham continuamen-
te formidáveis carraspanas e a marty-
rtsam, o x^rimeirc sur n !o-a brutalmen-
te, emquanto o segundo lhe diz os maio-
res e mais pe.--.ados insultos. 

Não podendo mais stipportar a exis-
tência que leva, Amalia 1'aratda compa-
receu hontem á presença do sr. 2.o sub-
dclegado da l.s circumsi ripção, no pos-
to policial da rua de s. Caetano, e pe-
diu providencias coii.ru os s us algozes. 

M u l l i e r l a ü r S i i 

P R X S l O EiK r L A G E A N T i ; 

A poituguoza Maria tia C ncei 
moradora no Inr^" >1) < ond 
;:edas n. I ! , quan lo f.-c.ia 
no Mercado da rua Vi:,to 
ulc Marro, houtcii . '.< 

MO, 
lo Sar-
>ITI pras 

C inco 
da mu* 

* a r r o ç u f t « 
Kscreve-nos um 

J ouartc l : 
Dcsobrigaudo-me do compromisao a.; 

sumido, no intuito de patentear a it 
; conveniência do estacionamento dJJ 
:carióças na rua do Quartel, tratar» 
| hoje, do < movimento» daquellas carre 
í «;as. 
, iCu li lei radas ellas, a um de fun^o, OÍ 
; '..up-an»! v o trecho comprehendido enti 
| .i travessa da Sé e a rua dc Santa Th4 í 

reza, c i s o - seus proprietárias abancadí 
, n^s p rtas que encontram, Jazendo, cot,.. 
os burr s, este grotesco pendant: os r 
i ionaes desatam sujos trapos, de ouc.; 
sa-;am a refeição composta, geralmcnti 
Jc ' ..nanas, pão e tomate, deitando 
c.i»í.a..-, e detrictos em plena calçadi 
Convert ida em rt:as de mercado e a: 

. , 11I manco perigosas quedas ao transeun 
incauto ; c oa irracionacs, semeando f-; 
ze- e líquidos amm< niaca-lo.«, que de 
prendem gazes mephitícos, estontead* 
res. 

Homem e animal — este na sua i . 
consciência e aquelle com a sua rnald. 
de, tran formam uma rua movimentai 
da uv . / capital cru terreiro destin. 
'' 'j ao :< pohito de l i xo . . . ti, durante 
• '.a, .í luz meridiana, aquelles detrictf 
entram em franca fermentação, empe 
' indo a atin< si>hera, assombrando f 

pa»scantes, dai.il . arrhas das vistas li \ 
.; s da n '-.sã direcção executiva mui 

ripai. |í 
fr<: z que surge, lcvanta#V 

tle uma pxaia de peixe e n 
:bi. te, sibilando no ar, dá f l 
..i dcs costumes desta terra ecl ' , 

ale rada de costumes puros. f l.. 
A ' carroça que sáe em serviço, sttgi^H 

j um rodar estrepitoso, vozes em a- 5 
>nalida'!-' qtie co.ijicin insultos, g r i t a i 

mais das vezes, e^talos vibrantes < I 
eluos, um ensurdecedor barulho : s-
- carr ceiros qne disputam o l o g a r . l í , 
f - ••/.• s, ii«-- v s conflictos p'j i 

!< ar, aiud.t o tr.mseur | 
in paga a chi', -t.ida, que, descri^ 

A Ca-' 
•il.rít!< 

.,t.i v: 

pagamento, der 
a i jua i r 

un! 
(í ' 

• r 

a* 
havia 

violência consistente* em destruição e| f. lha da porta e a lace superior d ao-
Aivim1 j rompimenfb (LvS ot»sfac.iloa á abertura 

'essa* inesuaas (fav.:ta.s í 
Resposta—A gaveta do meio apresen-

ta » fín tes «le 1 r^an]en fo no espelho da 
fechadura. 

Icir.i mede 2J millimetros Oin.fíXS). 
9?—Quanto i porta da casa do sr. 

Salgueiro, um doa proprietárias da pa-
liaria Ceres —tem tal porta algum ves-
tigio de violência. f[ual c como po<lia ' 

nhã, tendo feito um 
x >u s.,bre uma da 
tia do 

Pouco adeante, Maria da ( 
r;ào dou [lüla falta do dinheiro 
tou, descobr indo então .[ue r\ 
nhola »'.inceicion Martincz o 
furtado. 

A victima gritou, roou!tando ser a 
ladra j rtsa em flagrai.to e r> • -ii.Ma ' 
ao xadrez Ja 1'olicia Centra!, a dÍHj,o' 

do dr. Aecanio dc Cerquera, 
• 1 delegado, rjua instaurou inquérito i 
a respeito. 

E m poder do ( 'onccicún Mnrt in" í ' 
foram encontrado n jenas iTÇfitji», re*-
t o d o dinlieir>.|furta.l i, j i e a auetori-
dade apprebendcu c entregou a vi-
ctima do furto. 

valent» 
faces, c 
cou ? 

Don is 
nutenido 
rem.js 
teram a 
r lo». t, s. 
feito o h 

I E. 

mente 
e >mo ainda 

ar, lhe 
•t 

do loçar, a <pie 
a f r ; 

a do i j 
antes 

•l <lo liv 
•eguire 

li in 

.«.Mi r.»;ar 
i ts sc ver ' í 

parecem i t l ' 
.pie 'lecla j 

' i . touv I 
i?é e:il il:tií I 

:. r> uvess .' 
lo 'le seus i 

•Cl, WlORKf . 

- f . r.r. em-n .s desta ci 

.1 .VS 

o». 
mandou .1 m s\ d o i s in-
t,Lláo de oue f.ilou no seu 

íaz r t -« 
—O < 

diseurs 
— Foi ài.la tam'rf.11 u.-na in llc. ^ í i do 

s.'. dr. fioutart Penteado j a r i <•; • • 
proceda ao nivelamento da rua I^afayet- . 
M i n rvqaialte da Secretaria da Agrt-1 eoavenha • aoa acua alaftínoa, 

corrente, terça-feira, tem de i apre enU.lo a exame no acto da deligen 
, al-rmnos 'Ias escolas publi» , cia é possível abrir, por p^vsoa que te-

cas ao Parque Antarct.ea. partir i t.a i nfaa alguma pratica, fechaduras com-
estação d > Itr .z As 11 horas da m.anli.5, iruns, portanto como as da» gavetas da 
sahindo, dep da estação da I.uz. .í i f s rivaninha examinada. 
11 e 1 2 h r i . , com» foi annuaiia 1... | —Para a experimentação daa chaves, 
parando o me. mo tr jui na estação da l 4." Alguma das treze ( 1 3 ) chave , 
íiarra Funda. I apresentadas aos perito. adaptMe a te-

U , srs. professor. < poderãe e «o lhei , ebarlara .'a porta d » entrada da caaa a . 
ponto de embargue que maia l h a » ) 64 da raa doa Andradas? 

2 '—Alguma das chaves apprehendi.la* I ter si lo aberta ? 
ao aceusado p-'de servir a abertura de —Resposta—Não tetn T-atigio de vio-
aU-uuia das gavetas daquella eicrrvani- | leticia. PcKlia ter ».do aberta por chave 
nha ? ! jtje servisse na fechadura ou por qual-

riesposta—Não quer outro meio que não deixasse ves-
3.' O pedaço de arame também appre- tigio. 

hen.Iido ao accusado, digo também per- l C — N a s chaves ^pres. u-adis a exa 
me se adapta a l ruaa deltaa í fecha-
duras da casa do ar. Salgue ro, ou 

gavetas da (ueila escrivaninha ! 
— Hesposta —Com o pedaço de arame 

Livros , fo lhetos e r ev i s t a s 
Recebemos : 
Solennidadc 

• i. 
da entrepa de diploma* 1 

de em «lata (!c 2 > : 
JVo> chamar a 'tensão de 

competir para o seguinte facto : 
ás 1 1 li ra-, da noite ali,umas p r a ç a » 
destt' afronto al costumam a to» 
t-anlio cm urna torneira ''xisteiite defi 
te ao edifício da cadeia publica, rjc 
tambim o poço municipal, ej^ualw 
fr • a j r-lim pu'»lico. Fami i i a t i 
pcl ts r ' as am e que ai quinas v C t 
se tcliaru no jardim, »ão '>br»^ad«.' » 
rião passar a es-a hora Bi rua prox . 

ade a, e muito tneno» c s t a c k O 
jardim, para não prcienciaT 

ofessorandas da 
spect 

I rcr.cente ao acen.sado, podia ter servido 
I C A i ao arrombamento verificado de uma das 

i t 

—Res poeta— Algumas chaves entram 

aos profesRorandos e p 
P^scola Complementar de Camp.nas f f a* 
lidada a 1 de dezembro de 10'.7. Discur-

tem so do paranympho dr. An onio Alvares 
atlj^uma deliaa siffnal de qaak^uer proce» I^obo. 
•o para adaptação, e qtial ! 1 —Reriêta Syniafriei, anno T, n. í, 

— Resposta—'Algwmas chaves entram que iniciou a sua publicação no R io de 
na fechadura, rnas n l o cooseguiaios fa- j Janeiro, o mez passado, sob a dir-cçã© 
zer Kirar dentro da mesma. j do dr. A l f redo Nascimento e do phar-

11.®—O aranse dado a exame? qu^ ta- ( maceutico Or land j Pancrel. 
manh > tem, e sua dteerif>çSo ? | Contando cora a collaboraçâo ^ffeeti-

— Pfesposta - E * mm pedaço de flo de i va dos maia notáveis cKaicos e «cietitis-
ferro 12 Br. St. éê vinte e Ires ccn- \ ta» do paiz, a Um*'a fiyniatrica eafá 
tinietroa 23) de comprimento, com destinada a gloriosa existeccia, sendo j » ' faz r v ran-V * n r rr > 
diver&as corvatsrss* mla<piTarcs, ! açora a melhor que possaimos no gene-, não rar.t • >i 

12—Este arame tem qtsalctier das I rs. P/ eate o n mm a rio do seu primeiro í Tedem • »:» * 
limadas ? no afflmativÔ a parte | s úmero ; I a mmmt da . . . . 

« I c | X > l i c i » i i > c » t o . 
r d r.-s -;a rui Fagundes p.-4 rn*i 
recl. mornos contra a faita de 
mento de«sa rua, que á noite, derl( 
alguns desoccwpadoa 'jue 
a.;ti l!e ponfo para theatro das 
nhas, tor«.i intransitável. 

C o m n p i > l i < - i n . - f > i « t í 
Conselheiro K.. alho uma endfc 
malta de moleques que m dire 

sobre i 
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As proezas 
I l i i b t M H - c i i i p i i H c i n f i i v o r 

d e u m u e » | « » a 

O sr. Jove l ino Pinto casou-sc, a 
3 de agosto do corrente anuo, com 
d . Maria França, ficando o casal a 
residir cm casa da mJe da noiva. 

Tornando-se, porém, impossível a 
convivência do sr. Jovel ino Pinto e 
•na mulher com » sua sogra sob o 
mesmo tecto, tratou este de m u d a r -
se levando comsigo a esposa, como 
é natural. 

A sogra oppoz-se, porém, a que 
»ua filha acompanhasse o marido, 
agarrando-a violentamente e uiio a 
deixando sahir. 

O genro recorreu a diversas pes-
soas da amisade da lamilia, as quacs, 
como intermediárias, foram pedir ;i 
famigerada sogra que entregasse ao 
espos ) a esposa, sendo baldados to-
dos os esforços. 

Então resolveu o sr. Jove l ino d i -
rigir-se ao advogado, o dr. A. Tei-
xeira d.t Si lva, que o aconselhou a 
usar do recurso de ha^cas-ccrpus n 
favor de sua mulher. 

Sendo este requerido e incoutinen-
ti concedido, foram a paciente e sua 
m5e conduzidas, a carro, da rua B o -
nita n.' i i , para o Fórum. Ahi o dr. 
Clementiuo de Sousa e Castro v e r i -
ficou que se tratava, verdadeiramen-
te de um constrangimento illegal, 
pois que d. Maria França declarou 
que queria acompanhar seu marido 
e com eüe conviver, mas n ío o po-
dia f.i,:er, porque sua mãe n i o o con-
sentia, tendo-a detido em sua casa. 

A ' vista disto foi concedida a o r -
dem de hahea-coijvis, sahindo d. 
Maria França, do Fórum em c o m -
panhia de seu marido. 

Mais uma vez verificou-se assim 
a verdade do nm1 ri'-' n u . - . ; . - m » -
enado, em seu l ivro — O Jfauca -
corpus no Brasi l , i pag. 1 0 5 - ° a 
saber: 

« N e m um remédio é mais sa lu-
tar, mais poderoso para garantir a 
liberdade supprimida ou cerceada que 
o liabt a coipus, cujo fim é aliviar o 
paciente com verdadeira presteza e 
admiravel promptidào da oppressJo 
illegal». 

A. C K l . S O G A l t C I A — A d v o g a d o 
— K s c i i p f o r i o , r u a d o ( Q u a r t e l , 5 . 

' I 

Ccncurso de folhinhas 
O Comnicrcio de Sio Paulo re .o lveu 

abrir uin concurso enire as folhinhas 
que se d i l u em of lerecer- lhe. 

N o começo do próx imo anuo cssai f o 
Ihiuli.iB serão &ubiuettidaà á apreciação 
e ao exame c".um jurv , constituído de 
cavalheiros de reconhecida competência 
artística. 

O uflertante da que f ò r classificada 
em primeiro logar , terá direito, como 
prêmio, á assi,;uatura do Commcrcio por 
uni anno. 

Ao da classificada era secundo lo^ar 
caberá, também como prêmio, a assi-
guutura por sei» m e . : » . 

—I f ia . iaram-nosj b lli .,im -s folhinha^ 
de deslolhar : A < Grande Oriente , co 
nhecida casa de move is dos srs. Mo i i t . -

„ a t j c u & Cost>, á rua da Fundição i 
l i 3 ; a To r r e f a c ção de cafd do sr. A l f r 
1} do Bodra, i. rua Direita n. 59-13 ; a Dis-
f " " . i r i a I tal iana a vapor de Kosin T r e 

v l .an A C,, á rua da Concordia n. 119 
o Botequim Por tuense , com torrefacção 
e m .ajfeui de ca fé anneza, do sr. Jo=" 

Í- Barbosa de Sá, á avenida Kauge l Pes -
tana u. 211-1$ -, o Empor i o Santo A n j u -

, nio, do sr. Marco* A . Kibeiro, á rua 
' Conselheiro Kumalho n, 80 ; A Cama 
' Paul ista, grande fabrica de camas de 
\ f e r ro , etc. dos srs. Costa & C.j o E m 

porio Santo An ton i o , casa importadora 
e deposito de getieros nacionues e ez-

fi trangeiros, do sr. Antônio Monteiro A l -
t1' ves, á avenida Kanj je l Pes'.ana n. 57 

I . • = = = — 

Vida social 
ANNIVEHSAIU03 

Fe/eui annos: 

ia Silva, filha d 

iro c Prado, 1 

do sr. Pedro 

A senhorita Brazilin Mon-ii 
:. Antonio Moreira da Silva. 
—O «ir. Arthur Xavier Pinheiro 

ídelefjado auxiliar. 
I —0 sr. Juvenal Forster, íilho 

Houniokel Forster. 
! —ü dr. Benigno li. Iltbeiro, iospector sanitark 

m Campinas. 
—A exma. sn. d. Anna da Conceição Pereira 

tsposn no sr. Fernando 1'Trin, orruial tio regis 
TO civil de 8. Roque. 

A sonhorita Armimla Vieira, filha do sr. Ma-
iuel .louquini Vieira. 
—Kaz utinos amanhS o sr. Custodio Pereira dc 

ar valho, rcda.tor do Vcrxu. do Santos. 

HOSl-fcD&S R VIAJAM KS 
Seguiu p-.rn o Itio. cuni 

iJr. Carlos' Mey 
f -A-o , mpnnliado dc 

Ir. ]'..• J»aru 
;»a Brom-n. 
| —Estão na 
f O di. H.,ra 
ío Amparo. 

i[ —Ü sr. . or 
pegra. 
fc —ü dr. G 

. lariry. 
1 ~ 0 sr. .J. 

í f i i o cm Pi rida; 
I I ' - o r. i I,au 

ibiente da Ga M 
—Chegou hontem 

uomont.-, o dr. Ku 
Í Ü r i s T . , d , T 

• •spos», partiu 
Pinto, d< 1-ado 

! 
i 

'tini : 

cio Siijnet: 

I Cainillo 

•' io Mar .n 

aba. 

D'lvu„-atlo res.d. 

a ., \ibtlo dft Sprra 

ajv.ipa.ly im, füry Jt 

./.'tio, [.hannaconti 

llio c repre 

li--II 

í» '' 
: j- * MS • 
i ü 

al . 

t'.j Ifi-a 
a|.iml. % ilido .lo 

1 .-rroira 
k-.la , M 

'. .ríiniV.ió' 
Ih i—Vui . io 

j|>nd 

•rol ai. ..lia 

1'anla I >-
do jnterif 

Kmj-.l.o I'.. I 

spi 
•Ic sua r 
• soo írmfto, * 
da Korç.1 i'ob, 
i se na n^ilal o sr 
dopuiad.. estadual. 

Cadastro policial 
' U N O < " e a r m a s - O sr. dr. Asca -

| » o de Cerqucra , 3 . " delei fado, está 
7'*occssando, p .r uso de armas prohib i -
i f - , o syr io I e l ippe N a g i b , preso em 

3* » f r ran te , ha dias, bapa , p ( .r p ro -
o v e r desordem, a rnmoo de faca. 

Í I P S . v n e o p e — V 

te á rua de Santa Eph igeo ia , contra os 
quaes aquelia autoridade hav ia recebido 
denuncia de que exerciam o lenocinio. 

Contra Joaé Sandanel io e José Miaua 
furam instaurados os competentes pro-
cessos. 

E x u m e < l e s a i » i d a < l e — N o Hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia, 
hontem, á 1 l iora da tarde, foi submet-
ti.lo a exame de sanidade, pelo sr. dr. 
Marcondes Machado, medico-legista, o 
syr io Dalf ic i Al .dur Debese que, no dia 
2 do corrente, ua rua V i n t e e Cinco de 
Março , fo i a^gredido e g ravemente fe-
r ido por seu patrício A z i » Fachl i , con-
f o r m e noticiámos. 

O sr. dr . Marcondes Mucliado conlir-
mou a cia-s ticação anteriormente dada 
á o f f ensa . 

H o l d a d t » p u n i d o — O sr. dr . se-
cretario da Justiça e da Segurança Pu-
blica mandou hontem rebaixar def init i-
vamente de posto e prender por 25 dias, 
0 anspeçada n. 228 da 1? companhia do 
1 batalhão, que. ha dias, sem mot ivo 
just i f icável , c f fectuou a prisão de um 
inspector escolar, como fo i noticiado. 

NECROLOGIÂ 
filha do Fallcceu nesta capita!, a menina J>i 

. João Caetano Alvares. 
O enterro da desditosa menina realisou-se hon-

tem. ás <i horas da turde, sahindo o íeretro da 
rua Barão de Tatuhy, 

—Falhveram mais : 
Km Jabutu abal, o estimado moço sr. Pecio Si-

mões Ma^ro, que ha pouco mais do <1 >is annos 
diplomara cm Odontologia na Kscola de 1'har-

macia. 
O tinado, qtie coutava cerca dc 21 annos de 

dado, eru lillio d > sr. Hilário Mayro Júnior e ir-
inSo dos drs. Omar e Bruno Simões Ma -̂ro. Bo-
tado de grande nclividado e espirito esclarecido, 

s-iva de muita considerav5o e nstima no cir-
ilo ias Mias rtdai;ões. 
1'c/ami-á ri cxmo. lamilia enlutado. 

Mm Santos, o sr. Leonardo Antônio dos San-
tos. 

— I*iii Jahú, d. Krmerentina Neuhern de To-
ledo. 

No Kio : o sr. Honorato Ma nmhú, o sr. Ma-
noel Pias da Uosa e o sr. José Maria Valente da 
louseca. 

Na Barra do Pirt-hy, o capitão de rorveta 
riorio Alves Mattos Pitombo, que viajava com 
destino a S. Paulo, onde vinha coui licença que 
lhe fòra ha dias concedida. 

ü capitão Mattos Pitombo contava 35 annos do 
edade e 11) de serviço militar. 

Kntrou para a Iúscola de Marinha cm 17 de 
novembro de 1W8S, fazendo um bonito curso. 

O seu passamento foi muito sentido. 
— Na cidade de >• • — • " w ,«>mu. ir#»J 

...... oanais, provincial da Proviueio de Io-
losa. 

Os revmos. dominicanos residentes na capital 
daquello Kstado celebraram exéquias. 

l*tvi Fitavam Gaitais achava-se em visita cano-
nica ás i asas da Missão. 

—Kiu Hecile, o eu^enheiro Lafayette Bandeira. 
— Km Piratiny, ltio Grande do £ul, em avança-

da e !P le, o general de bricada honorário do exer-
cito Luiz Alves Pereira, voluntário da Patria e 
um dos veteranos da guerra do Pnraguav. 

O general Alves Pereira marchou com um dos 
corpos organisados no sul o por artos de bravura 
alcauçou o posto de coronel, coniirmado por de-
creto do 1>í7õ. 

Terniinada a guerra, o general Pereira foi para 
o Bio Grande, onde se entregou n político, nella 
militaudo muitos ermos. 

Gosava de grande prestigio noquella zona e a 
>.ua morte foi muito sentida. ' • 

—ralleceu hontem, ú> 10 hora« da noite, na 
Santa Casa de Misericórdia, o sr. Antonio Rodri-
gues Mello, conceituado negociante desta praça 

t) enterro ellet tuar-sc-á l.oje, ás o hor8^ da 
tarde. 

Os nossos pesamos. 

dc Sertãoziaho, Gustavo 

S i lva . 

Gonça lves 

u r a e e u i B u i u s 
l ^ o l ^ t 1 i e ; i i n ; i ~ A c.inçonetista A n 

g-iolina S in continua a obter grande 
MICCCSSO. 

A companhia infanti l tem concorrido 
para tornar agradaveis as noitadat do 
Po lv thea ina . 

-^-Hoje, dois espetáculos . 

T X I o u l i i i R o u g e — Grande con-
corrência hontem a este theatrinho. 

T a m b é m o p rog ramma está excel-
ler.te. 

A nova estrda Theodorowna alcançou 
f ranco successo. 

Os demais artistas est iveram na altu-
ra da situação e arrancaram fartos ap-
plausos dss espectadores. 

— I l o j e , matinée fami l iar c á noite 
espectacuk) do costume. 

t r 4 t t 
SPOUT Cl.nn 1'AI.N.VIIYIIA- Bealissin-se hr._,o 

mal'.:li dt; loot bali, entre os 1.° e tearns 
Spurt K. Parnahyba e do Pary. 

K' a seguinte a organisaç5o dos Io teams. 
Pamahyba, 

Janeto 
José Joaquim 

Luiz V. Boas, Antonio 
Augusto, Eusebio, Paulo, Mario, Josó 

Xisto, Alberto, Einilii ,^oares, Aulonio 
Augusto, Saniu.-,, .Salvador 

Carlos, Josrt 
Vicente. 

1 K.STAS rorT.-l.AftM 
II". • . . • » . li», ara .1. As-

rai . , haverá L:ian.> f, : 
I' ii.'isira, hs»l« cnuijK-Htr 
.-irLiliuys, corridas ti illut... 

, no l'a 
'•oiisUiido 
1J J..1 

hontem internado 
l lnrni t il M i l i t a r o soldado Kugen io 

a lhão, que as ' ) lio-
• «n r f » l o U r g o da 

. •<> l>3-<1|-0|t| io . 
M«nt f r J (JK ' — " 

LCdade. 
• t i o * V i s ta » 

' rdido por « m c i i li vdropl ioho. 
i ) o f f end i do checou i iontem a c * U ca-
l l l , para se submetter ao t ra tamento 
Ji-rabico. no Iri>Wtuto Paateor. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c i e t a r i a « l o I n t e r i o r 

T ran*mi t t iu - se 4 Cama .a Municipal 
de Joãu da Boa Vista copia do pa-
recer 11. 170, approvado peio Senado, 
annullaudo disposição de lei munici-
pal. 

Knviou-se ao secretario Co Inter ior o 
termo de exarne medico procedido no sr. 
Júlio Orlundi, 2: tabelliâu de Serra N e -
f»ra. 

Communlcou-se á Fazenda o falleci-
mento dos auxilia rea da com missão de 
prop l i j laxia e tratamento do trachoma, 
l i e l larmino Fer raz de T o l e d o e José 
A ^ a p i o de Acjuino. 

Transmit t iu-se ao congresso o reque-
r imento em que o director da Kscoia 
Complementar de Campinas reclama so-
bre o q lar.tum dos ecus venc imento* . 

Encarregou-se o sr. dr. E d g a r de 
Sousa de ver i f icar se a installação de 
luz electrica do I lospiciu dc Al ienados 
de Juquery está da accordo com o con-
tracto. 

Kequerinientos despschados: 
I>e I . i i is Augusto da S i l va , Octav io 

de Me l l o , Jos<? de Castro Si lve ira e V i r -
g í l i o Kosas da S- lva — «S im. , ; 

de Danie l do Amara l c Fclácicio Ben-
j am im Chr isp im— S i m » ; 

de d . Benta Te ixe i ra de Carva lho— 
«Nio existe a escola requerida - j 

de Brotero Boni l l ia— D e f e r i d a ; 
>!e Anton io de Arruda K ibe i ro—. . In-

de fer ido* ; 

Estat íst ica— 
i 

d i ( amara Municipal àe Santa R i ta 
do P a « a O l i a t r o - u A 1 Hepar t i ção & 
ts»tati>tica c do A r e h i v o <!o ! 

da Director ia Cicral dc 
deupacho ; 

r ^ ^ - - , , r i . d e J o s é t » onça I r et dos Santos 
J , j a£ S i m ao, de 8 annos " i r e c t o n a do S « r v i c o San i tár io -

l i lho dc um co lono da í a zcn- I 1 
cm I t ape t in inça f o i ali | S e c r e t a r i a d a J U - K É Ç Q 

CommunicoM-se á Fazenda que as 
«nm 11i o #cerc ic io do car^o d dele a 1c 
dc poJicia de X i r i r i ca o bacliare! Ortivrio 
Koúr.^m-s dos Santos; <]tic a «s min c^ual 
c*rK. om C a n a n é i o bacharel j < > á o 

r r a n c M c o de O l i r e i r a . 
|3arton« pregos-Houtem, pcU 

•^aOa fo « r .d r . 4? de l egadoe f f ec tüou 
de# Josí? Saatm*clk>, mormáor á 

i i o r t a , e Jomé Miam*, L i e m p oonoedkle : 
D » b0 d « u , m d e l e g * U 4* foàèàm 

Fo i exonerado o carcereiro d a cadeia 
de Bananal , Mariano Kosa de Frcitaa, 
sendo nouicad# para iubstituil-o Joaquim 
Got içalrca l iastot . 

Fo i expedida guia ao sr. Elias Klba, 
por seu procurad »r João Suppl icy, para 
depositar no T l i e a o m o a quantia de 
1:9?7$, e m conta de mutuários da ex-
tineta casa de euiprestiiuos sobre penno-
res que funcc ionava nesta capital «ob 
aquelia f i rma. 

Requerimentos despachados: 
D e Ot to K a d o r — « S i m » ; 
de Beuja.nin C. m.»aguol i—» Complete 

o sello c a cert idão» ; 
de João Kodrigaies César, of l icial do 

Registro Geral de Hypothecas e respe-
ctivas atinexos da comarca de R ibe i rão 
I ionito—1«Aguarde o supplicanlc a ter-
minação da pena que lhe foi imposta 
pelo dr. ju iz de direito da comarca, de 
accordo cotn o art. 124, letra D, de de-
creto 123, de 10 de novembro dc 1892, 
devendo a petição ser encaminhada por 
intermédio desse magistrado, que pres-
tará as necessárias iu formações » . 

Fo ram cott jedidos titulos dc habilita-
ção para o cargo de juiz de direi io aos 
bacharéis Cali inerio Nestor dos Sa t iU t 
Jeronymo da Cunha e João Monteiro da 
Cunha Salgado. 

Requer imentos despachados: 
D o sentenciado Júlio Bapliata de Si-

queira— « A o dr. juiz de direito das exe-
cuçGes cr iminaes da con a ca da capital, 
para que se s irva in fo rmar e devol-
v e r » ; 

de An ton i o Joaquim de Miranda A l -
v e s — « A o delegado de policia de Silvei* 
ras, pnra in f o rmar » ; 

d-> dr. ICugcnio Augusto de Ol ive i ra 
Borges—-O mesmo despacho; 

de Benedicto T a v a r e s d.i S i lva I^isboe 
— A o delegado de policia de K i o P re to , 
para in formar e devo l ve »; 

de Henr ique Manuel da L ,apa—«De fe -
rido, metioá 53$6n2, para a caixa bene-
ficente»; 

de Üsor io de O l i ve i ra—cTratando .se 
de divida contrahida em caracter parti-
• MU.| uutlu tlH U piUl iÜVl i tUl II, 

de Justo Fogaça—« Inde f e r i do » ; 
de Ave l i no Gomes do A m a r a l — « I n d e -

f e r ido » ; 
de An ton io da Cunha Carne i ro—t In-

de fer ido » ; 
de An tôn io Da l t - ra t—«O supplicaute já 

fo i attendido em aviso n. 5b, de 5 de 
janeiro deste anno » ; 

de Auanias Anton io B a r b o s a — « A o de-
legado, para in formar por que mo t i vo fo i 
feita a recusa de fornec imento de medi-
Cíimentos»; 

de The r e za de Da l io— Prove a qua 
lidade de v iuva » ; 

de Fausto César P i r a g v b e — « D e f e r i 
d o » ; 

de Januario Rocco— De f e r ido » . 

H e c r e t a r i a d a A j f r i c u l t u r a 

Of f ic iou-se ao dr. che f e do dislricto 
telegvaphico» comrnunicando a iustalla-
ção de uma succursal do telegraph"ü na 
Agenc ia Of f i c ia l de Colonização c tra-
balho, pedindo-se para cila um telegra-
phista a f im de que os irnmigrantes pos-
sam utilitar-sc de seus serviços 

Foram approvados os contratos fe i tos 
com Migue l A í i onso Coimbra, pai a con 
certos da ponte sobre o rio P a i a h y b a , 
em S. José dos Campos: Augusto Mar-
ques Carvalho, para serviços de passa-
g e m no r io T i e tê , em Parnahyba . 

Fo ram nomeados os ars. dr. Domin-
gos Anton io de Moraes F i lho , major 
Francisco Moreira de Sousa e capitão 
Josd Joaquim de Castrot presid ntc 
membros da com missão municipal de 
agricultura de Guarat inguelá; tenente 
coronel Jos6 Osorio Corrêa, presidente 
da de S. S imão, em substituição ao dr, 
Jo.-;é Júlio Vi anna Barbosa, que fo i exo 
nerado a pedido. 

Pediu-se á municipal idade de Barre-
tos a indicação dc um agricultor idonco 
alli residente para preencher o ca rgo de 
presidente da commissão municipal de 
agricultura daquella localidade. 

Ofí ic iou-se ao director do Posto /Coote-
chnico Central, dcclarando-sc a prohibi 
ção dc empréstimos dos animaes repro-
duetores a particulares para cobrição em 
suas propriedades. 

Requer imentos despachados : 
De Augusto P iedade—- De f e r i do » : 
de Cas imiro Coproski — - Espeça-sc 

titulo prov isor io , cuin declaração do res-
tante a pa^ar » ; 

de F r e dcrico M o d r o — t ProrotjUC.^e de 
accordo» : 

de Andr i l l o T v uig l—« Inde f e r ido » ; 
de Migue l Guaschun Sanclie/.—«Faça 

reconhecer a f irma dos attestados dc lo 
cassação na lavoura, paisi idos pelo juiz 
de p.i7. e pelo fazendeiro ' : 

dc Enr ico Monte i ro— Indefer ido ; 
de Caetano A b j t e — Ind< ferido- ; 
de ( íab iani Gíuseppe— Kest i tua-se» : 
de Tnl lar leo Hie t ro— Junte attestado 

de fa/cn leiro provando aua estada no 
Brasi l , pe!o UKIIOÍ, durante cinco aunos 
consecutivos n.i lavoura do J%staJo . 

S e c r e t a r i a < l a F a z v n d u 

f a^amentos requisitados. 
IV . a Secretaria do Interior : • 

$440 , 1,. Queiroz Comp . ; 
'JIOJOOO, a Augusto Siqueira ,v Ccinj i 
413SUOO, a Duj.rat A Couip. ! 
35-Í2UJ, a A u t o n i j dos - ã i ü o , ; 
159cbií0, a . director do grupo escolar 

I»rudente dc Moraes : 
275$ >00, a Monteuegro & Costa ; 
142í5)0, aos fornecedores do Gyinna. 

sio de Campinas ; 
130$ni)0, a Dnprat & Comp.; 
3'JÍUOO, a Ono f r e Migue l l i onça lves 
30Í001I, a João Amér i co Pereira ; 
CO;')' 0, ao director do 2." grupo esco-

lar do B ra z ; 
aos fornecedore» do g rupo cs 

colar de Sao S imão ; 

Créditos : 
6:20.601.0, ao dr . Gui lherme Á l v a r o 
3:7mm-1'JO, ao dr . Gui lherme Á l v a r o ; 
2 40 l i "00, ao dr . João K i b e i r o ; 
2:36*CO7O, ao dr. Kduardo l , opes da 

Si lva ; 
S8'.$Í00, ao dr. Jos<! Lu is de A r a g ã o 

Far ia Kocha , 

En t r ega de : 
3 : 7 7 l i v r o , ao dr . Gui lherme Á l v a r o 
fiOOSi 00, ao mesmo ; 
50UÍ0J0, ao dr. Jové Guis de A r a g ã o 

Far ia Kocha . 

P e l a a r r e t a r i a da Agr i ra l tura : 
de 771r0^u, á Companhia do G a t ; 
de 4:=<i<ifiiOO, a Joaquim (Garcia ; 
«le 24:0<)|'V'00, a Companhia G n a r n j í ; 
de 33:217í788, i Companhia d< Oaz •, 
de l : l V3 í "32 , ao dr. Carlos Ekman ; 
de aoo í ooo , ao dr. Huracio Kodr i -

giiea ; 
At 6'»1S440, a ZMr.bcmi G>tgi ; 
de pesetas, 8.356.25, a Anti 
Santos A Comp.; 
de fcs. 7.507.50 á Soei «dada A o o n r -

nia de NaTagação Tranaal iant ica de Bar-
celona ; 

de 4W5500, a RothacUld * 
de 7íitxHJ, ao «Faa/u te . j 

l i . 

tnuea do * 

de 2:8419464, a Dagoberto d » Almeida 
e S i l va ; 

de 277S107, a Região d* Pau la Ara -
gão ; 

de 572$231, ao maamo ; 
de 572$23l, ao mesmo ; 
dc 230í000, a Jullão Fagundes ; 
de 150*000, a Joaquim Eugênio de 

Ginia Júnior ; 
dc 65$o00, a Guilherme Gaenaly ; 
de 70$ >00, a Júlio Muller ; 
de 013Í000, a Kothschild A Comp. ; 
de 40UÍOOO, ao dr. Gustavo Greiuer ; 
de 3:OUO$OOn, a Álvaro E g y d i o de 

Sousa Arunlia Júnior ; 
d » liOOO.fOOO, a Gustavo Osorio ; 
de 8 'Víi'0i), a Vanurden A Comp. ; 
de SOãOoO, ao Engenhe i ro Eduardo 

K i eh l ; 
de l :4P0i240, a F . Esmei rão ; 
de 771S020, á Companhia de Gaz ; 

Adeatitnmentos : 
dc 2 : 1 1 ^ 5 0 , a Carlos A . Sal l ing ; 
de 3:171Í'I00, a Á l va ro Ccrqueira 

Ee i tc ; 
de 725*000. a Anton io de Ni l i ta ; 
dc 825JÍ575, a Thcopl i i lo de Medeiros. 

P i v I V i t u r a !\I i m i o i p a l 
Agradeceu-se ao cxmo. sr. dr . Canu-

to Jo«<5 Sara iva a communicação de que 
fo i reeleito presidente do Tr ibuual de 
Justiça do Estado. 

Kemetteu-se A Directoria do Serv iço 
Sauitario do Estado a relação dos alva-
rás dc licença para coustrucçOcs, expe-
didos pela Pre f e i tura nesta data. 

Concederam-a > oito d ia i de ferias ao 
guarda-tiscal da Prefeitura, Manuel Jus 
tino Bocaina, de accordo com a letra A 
do art, 9. " da lei n. 94S dc 30 dc se-
tembro de 1V05. 

Determinaram se os seguintes paga-
meutos : 

De t)42$2S0, a A l f r edo Bernardo Eei-
te, pelo fornec imento e assentamento dc 
guias na rua do I iu inavtá, no corrente 
anno, descontando 6 °jr. d » caução para 
garant ir a conservação dos serviços ; 

de 244$700, a Kapliac! Ficoudo, pelos 
concertos executados na claraboia do edi-
fício da Camara, em novembro do cor . 
rente anno ; 

Ae t r s f s o o , K Au lon io de Sousa Fer-
reira Kamalho , pelo fornecimento de 
areia para a turma d e recomp js içã» do 
macadam de diversas ruas, em novembro 
f indo ; 

de 122S500, a d. Benedicta Gui lhermi-
na da S i lva , pelo aluguel de atiímaes 
para o serviço de compressão do maca-
dam de diversas ruas da cidade no mcz 
findo ; 

de 23ÍOOO, a J . Monteiro «St C., pelo 
fornecimento de estacas para as obras 
de cou-»trucção de uma galeria ua rua 
José Monte i ro e para o cemiter io da 
Penha de França, em outubro e novem-
bro do corrente anno. 

Requerimentos despachados : 
de d. Julia e Mar ia Eugenia de Aze-

vedo Antunes, pedindo approvação de 
plantas e Guis G e v y , sobre coustruc-
ç ã o — A ' Directoria de Obras para os 
devidos lins ; 

de Guis Boscoili , pedinòo l icença para 
botequim — «S im ; 

de d. Thuodol inda Padnvani , pedin-
do prazo para a construcção dc muro 
na avenida Br igade i ro Guis Anton io— 
coucedo o prazo dc tre» mezes» , 

da « Associação Bencliceutc e Auxil ia-
dora do » Empregados do Viário J'ojm-
lar , pedindo licença para reali-sar les-
tejos no «Hospital A l l c u . ã u — Defer i-
do . 

Acham-se approvadas na Directoria 
de OLra^ Municipaes, ao lar<o da S<? n. 
9, a» plantas apresentada:* pelos srs. Pe -
dro A l l e g r o , Grande Kubi, Fratel l i dei 
Cof lo . Eugên io Giovanett i , José I> miu-
gos de Ol ive ira, K. imos Macc-nnel, dr. 
Francisco de Paula Kamos de Azevedo , 
Zcrrenncr Bti low, d. Amé l i a Anhaia, d. 
Anua Auhaia, Charlas W , Armstroug e 
João Gourenço Madein. 

A o deposito municipal f o ram recolhi-
dos 14 cães vadios, 

A Gight and Powe r fo i intimada a 
construir muro em frente ao t e r reu j de 
sua propriedade ua praça Thcodoro de 
Sampaio. 

O ar. Leopo ldo Dietrich foi intimado 
a construir passeios em frente ao seu 
terreno da rua Theodoro de Carva lho . 

Fo i multado em 303000, o sr. Daniel 
de Lucca, por estar negociando no do-
mingo pastado. 

A o deposito municipal foram recolhi-
das vari as miudezas de ; riuarinho apre-
hendldas a um teudedor ambulante , por 
falta de l icença. 

U c l c g u d a F i s c n l 

Kemettcu-se ao sr. ministro da Fa-
recurso interposto por Ferreira 

i, 22 de Dezembro de 1907 

P e l o s T r i b u i i a o s 

zcn 
Júnior òt Saraiva. 

Commuuicou-se ao juiz de direito de 
Ouaratinguetá que, por cmijuantu, não 
p<Sde esta repartição providenciar no 
.seritidu de her paga a couta na impor-
tância de 150ÍU00, proveniente da acqui 
bi^ão do movei par.t a guarda de papei» 
eleitoraes, por não c.star a- mesma cou-
ta autlienticada por aquelle ju ízo . 

Ke metteram.se ao sr. mini-tro d.i Fa-
zenda : 

O recurso interposto j>or E . Jolin.stou 
and Company, Giuiited ; 

o prcoesso de re forço de f iança, do 
valor de louiooo , do escrivão da io ! le-
ctoria federal de Mcóca, sr. Francisco 
Manuel da S i l va ; 

o requerimento cm que F a y d Ma'.uf 
pede i i - i içâo d - dir. tos para o machi-
ni.nio dest nado .1 installação de uma 
fabrica de be ich, ar arroz ; 

o processo de r. forço de f iança do sr. 
Dar io Osorio dc Ol ive i ra , escrivão f e -
deral de P i r a j d ; 

o requerimento em que o sr. Carol ino 
V ie i ra dos Santos P .nto , pr imeiro es-
cripturario da A l f ândega de Santos, pede 
que lhe seja abonada a ajuda de custas 
de preparo de v iag. m e primeiro esta-
belecimento, a que lem direito : 

a carta dr sentença pela qual se ve-
rihca ter sido a Fazenda Nacional con-
rjrninada, pelo Supremo Tr ibunal Fede-
ral , ao pagamento da importância de 
12:5bbS0íf>, a Sebast ião Antônio de t ar-
valho e Jos( P ed ro de Carva lho ; 

o requer imento em que o ar. Carlos 
de Sá Geite jiede isenção de direitos 
para 10.080 latas psra manteiga. 

Fo i t ransfer ido para a A l f andega de 
Santos o credito de 250»000, a f im de 
occorrer ao pagamento da ajuda de 
c u t a s ao eacripturario Arna ldo Daiua» 
de Andrade . 

O engenheiro Samuel da » N e v e s fo i 
designado para certi f icar a relação do 
material importado jwia camara muni-
c ipa l de Yt i í , com destino ao serviço 
de abastecimento de agua daquella ci-
dade. 

Communicou ae ao encarregado da ar-
recadação federal de Pa rah jhuna qne no 
dia l t do corrente prestou cosaproaiú-
ao e tomos poaaa do cargo da escnivão 
interino daqnaáU col iectoHa • ar . H a 

F ó r u m 
iniciou-se houtem o summario dc cul-

pa contra Benevei iuto da S i l va I boa ' 
incurso 110 art. 303. 

Fo i inquirida uma testcmunhfc 4 •9» 
velia do i lenunciado. 

— O juiz da 2Í vara recebeu em aitl-
boa os e f f e i tos a appell.içâo interposta 
)>or Eduardo da Fonseca ua ucção or-
diuaria que lhe movem Geite A Comp. . 
tendo estes appelludo tambem da mea-
ma sentença. 

J U Í Z O K c i l c r u l 

Pfimeiro officio (Cartór io do escr i vão 
. Xav i e r ) 

Realisou-se hontem audiência de jul-
gamento do réo Carlos Gippc, accusado 
do cr ime dc passagem de nõtas fa lsas 
nesta capital. 

t*s autos foram conclusos ao dr. A q u i . 
uo e Castro, juiz federal , para sen-
tença. 

— O dr. Eduardo Vicente de Azeve -
do, procurador tia Kepublica. requereu 
ao dr. Wcuccslau dc .Jueiroz, ju iz subs-
tituto federal , o . irchivamento do inqué-
rito policial, instaurado contra Kuquc 
Jarussi, accusado do cr ime tle passagem 
dc notas falsas • u Bragança. O d r . 
Wenccslau de i jue iroz , mandou que se 
archivasse o re fer ido inquérito. 

— Foi houtem interroga o pelo dr . 
Wenceslau de (Jueiroz, juiz suostituto 
federal , Augusto Victor io Mcr l v , agente 
liscal ciu Kibeirão Pre to , na queixa cri-
me que lhe move o negociante José dos 
Santos Ma jo r . V ictor io pediu o prazo 
da lei, para apresentar a sua defesa por 
cscripto. 

S'</ui)Io officio (Cartor io do escr ivão 
Barbosa) 

Deixou de se realisar hontem a inqui-
r ição de testemunhas, ua acç&o que o 
dr. Pedro Augusto Carneiro Gessa mo-
ve contra a Fazenda Nac ional , para ha-
ver os veuciineutss a que tem direito, 
como leute de philosophia da Faculdade 
de Direito, por não ter comparecido a 
testemunha que havia sido int imada. 

A ANEMIA mais ou menos pronunciada é uma 
ameaça constante á saúde de todos os orgaõs do 

corpo humano. Homens c Mulheres, Jovens e Donzd-
Ias de rosto pallido por falta dc Sangue, que e o mais 
precioso elemento da vida, acharão nas Pílulas Kosadas 
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas o elemento in-
dispensável para trazer-lhes nova vida, força e vigor. 
Em conjunto substituem toda debilidade pelas gratas 
sensaç3cs de vigor e de robustez, que apparecem n um 
rosto rosado e n'um corpo ágil e feliz. Nas mulheres 
a formusura, filha somente druma s a ú d e resplandecente, 

tem seu maior inimigo nas en-

A A « A I I 1 ? < ] I fermidades d e b i l i t a n t e s do 
J \ i l l l v l l l l t l aVcja-sc o caso da prendada 

Sra. D. Maria dcl Refugio 
Martincz, San Julian, Estado de 
íalisco, México, Rua Morelos, J^Jo. Cura=se 

Comas 
Pílulas 
Rosadas do 
Dr.Williams 

1KF0RM&CQES DIVERSAS 
À N M o c i a ç õ c s 

CKNTHO IlKrup.ATivo Fi.on KiACHt FT.o.—1'ros-
tou hontem <oin|ir«>iiusso na Sprrptuna «lo (Irntro 
lluiT«ativo < Flur Hiachuelo hbsumirá hoje o 
pxt-rficio tio sou carpn, o 1 u lhesouroiro do Cen-
tro, sr. Antonio Ca pi/a tu, que so othava eiii 
ĵ o.so do 

ASSOCIAÇÃO A I XIMADOHA I»O.SCAMMNTI:I«OS, PK -
lll(Kllll.'S !-. MAIS Gl.ASXKS |iu ao II.."O (lül, na 
r« s;if tivri sr-.li» sni inl, nsscmiil̂ a ypral ordinaria 
para eloi<;íio «ir» n.iva dirocloria e da Cominís^õo 
de Kxaine dc conta-». 

CinKMIO lt. s. PAULO- No d a ISWJ do corrente, ás 
7 liora> »• n:*ti:t da iioit'\ h xilaiip-da Nollinírinn. 
no '.alão-L luvítro do L.\ « do S. Corai;âo. darã J 
estn socicdail-: uni es|M'ct:icult», represou laudo o ] 
tl,;.n.a O triumpho riu ninem. 

Par • e>se ES}>FT l;n ulo, «MU iwnpficio do Ci-ntro I 
1.® th' Catccismo da Porochia do .Santa Kj»hi^euia, 
recebemos um convite. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

Cl i/ro CATHOI.1CO 

pezo. . como 

;i]i!t'il o luus perennc e 

j» da Veneravel OrJt-

J.nus Pcrrnr<c. Kst; 
ni.ttrizes o rvr.',:i- -Ia 
cada .lia «ia s. n.a- -i : 

A s na e^nva da Venerav 
Ter. «• ra do Carmo. 

A S terços—II I iiiahi/. da CONSOI.IÇSO 
A's quartas—no tnatr / d.. Bra«. 
As íjninlas- na ninlriz de San Li C 

cupi-lla d.. Santis jmo Sa« I MIHMIIO, da 
A -, s'• x!iis na i ̂ re,.i do Iti.5ario matriz I.IOVI 

soria dc Santa ICJIIIÍ̂ IMI:J . o no Santuario do Sa-
^rado C-.iai.-ílo du ,!>•: 

Aos sabbados -na e{/i»-ja do luimaculado Cora<,-:'.o 
de Mari«. 

PqjocJtia do Jtrar.—K ]» ro :hia_ do .Broü promet-
( festejar 1» 

Hoje, ftinrir.li; 

solciniidade tio .Na 

liaverà um tridiM. 

108, sympathica e intelligcnte Pro-
fessora da Instrucção Publica: 
"Amigos c Scnliorcs: Com eterna e fervo-

rosa gratidão tenho o prazer de dirigir-vos 
estas humildes phrases de testemunho pelo 
immenso bem por mim recebido do uso das 
maravilhosas Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams, sabendo, sem duvida, quão difficil 
é dar-lhes por meras palavras o seu verda-
deiro valor. 

"Estive doente pelo espaço ee quatro 
annos, sofírendo dc uma Anemia persistente, 
que chegou a pôr-me cm estado bastante 

grave. Foi cm Dezembro 
de í 899 que comecei a sentir 
prostac8es c cançaços; o 
corpo ticou inerte, sem forças 
mentaes nem ambição para 
coisa alguma. Parecia que 
a vida sc acabava gradual-
mente. A memória foi d«-
cahindo c tive que abando-
nar a Escola da qual tinha 
cargo, pois a fraqueza tne 

pôz tSopalIida e extenuada que perdi 50 libras de 
pezo. Os desejos proprios dc minha cdade, como 
diversões, foram perdendo o seu estimulo. A vida 
me parecia uma carga c roeu pobre corpo parecia 
um e&Tueleto. Só pensava na morte como o 

decreto inevitável para o fim das minhas 
fadigas e desesperos. 

" N o decurso da minha moléstia nove 
médicos foram consultados, tomei nu-
merosos remedios sem resultado c depois I 
de muito soffrer, e sem conselho algum, 
quiz a Providencia pôr termo aos meus 
soffrimentos. Uma amiga deu-me um 
livrinho que trata das curas effectuadas 
pelas Pilulas Rosadas do Dr. Williams 
e decidi tomai-as, consultando o De-

partamento Medico da dita casa , tendo seguido o tratamento 
uns quatro mezes. Depois d'essc período, qual não foi minha 
alegria a o ver -me completamente curada e e m pleno gozo das 
minhas faculdades; contente e feliz I M e u pezo tambem 
augmentou dc 16 libras c o meu rosto adquiriu as cores próprias 
d 'uma saúde resplandecente. 

" A l t e s t a m estes factos todos que m e conhecem, entre os 
quacs citarei a est imada S r a . D . Enedina H e m a n d e z , Pro-
fessora, c o L a u r e a d o Sr . J u s t o Ccrvantes . d 'es ta . " 

D e V . V . S . S . 
C r i a d a Obrigada, 

(Ass ignado) M A R I A D E L R E F U G I O M A R T I N E Z . 
A cfíícacta das Pilulas Rosadas do Dr. Williams 

para Pessoas Pallidas, no grande numero de moléstias 
devidas á má condição do sangue ou ao transtorno do 
systema nervoso, tem sido demonstrada em milhares 

Pallidas 

c me a da tard. . la/ciido iterencia s religiosas 
IOIIIM «idos orad r*- ; v:,-1 •• ios 

Ash >iiirào aos acto.s a da paro-
chia. 

da paro-

No dia 24. ás 8 liora > da iioile, i ome.;ará um 
leilão d«- pren b - Clil |)> !. io da m • •.. /. o qaol 
pro-c ̂ uirá ale hora da mi s i de m • llui ir. 

.Srr 
Píl.S 

t ca ii ia ia a missa em, do Manuel doa 

V'.u a c-tj so ennidadr f.-stcir. s o nioiiino 
Pedrr d.- Al. an ara. lilho d • ir. K -.'c-, iu Ceâo 
B"iin oul, e 0 n ciuiia liai «•ii a, li:lia •lu .... J-.r^e 
A MM >ere. 

•lu .... J-.r^e 

Cat rif-ino de. ,S irt'l Eph:'. a - Km bi-nelin o .1.. 
Cenir . 1 dc- C j't i . m» da , h:a de S.vi!» K|.llí 
ocnin liavr.i n * ( orriMil»-, 1 lio-
ras d noiU-, no t h»-»' ro • do I.-. . i: -Io S.-î RD-
do C. rario, um eiilreli-uin .-a o drá:...- tit-o-ceinico-

•iifeS 
a i , e 

srndo 1«.' v a d 
drama riu 
«omt-dia !v 

xcri;lado .,*» 
... I anta 

• i a «.,.• 
>>- • O ti.uin|ih< 
- t."m dia !'irin-
: • |.rograuimo 
Voltíer. 

or». 

ti." 
• -.^nrin 

to do dmn 
Polka bril mto. 

lo do dram.j. 
rilln 

1 »-n • ..o ai 'o do drama. 
H." -. Trnviate*. 
«.» » San l i ifs Fantasio -Vali. 

tU.*— • !':.. feriado —CO:IM Î 
11.- Far>U:,. , - om| > 

Ciovaiiiii - t'J-'ür;:a d"i I 
Primeira co.nmutUino th 

diUnl.uida 
rarías, qru 

1} rica. 
[.rolessor < 

ir/dfi lli 
do Hosarifj 
• o H inovas ope-

loulrina thns 

de casos tao notáveis como o precedente» N i n g u é m 
que sofíre deve debrar de experimentar esse modo dc 
recuperar a sua saúde. 

A s Pilulas Rosadas do D r . Wi l l iams dao vigor c 
vitalidade porque alimentam e enriquecem o sangue de 
tal maneii u que os tecidos gastos e defceis se nutrem c 
regeneram. 

A venda c m todas as drogarias c boticas* 
D r . Wi l l i ams Medicine Company, 
Schenectady, N . Y . , Estados Unidos» 

í r 
I' 

r, rrv. KdMxrdo Carlos Porr.ia) 
»jJ<> Kvai.ijeliio üt quartas 

ras r dornii.^oi. a-, T c meia Já noiU-, «• aos do-
I I I IHÍ . ' íu> 11 hora.s «.• 3 quartos di manliá; Ks. ola 
iJotiuniral, a lu e tr--s q.iartos da inarUií, ao>do-

i: • 
Ktla SB.-ido estudada, As quartas-feiras, a /•'.pie-

tobi <!' S Paulo n».- Epht*ir». 
jy/rrja Pre*!ri/t> rt<iri>i. Alann-dn dos Pamhus : . t 
i' • i l.j. .1... Brn#a • Cullo «• | n-^a-
do Ksaiij»»dli.j. aos don.in^os, ao meio-dia e ;is 

7 horas da noite, e ás quartas leiras, ás 7 horas da 
noite. 

Kffrrja Methoriista. I.nrtro 7 do Setomhro. Pas-
tor, dr. Volhner;. - -Culto e |»ró^açào do Cvan^i-iho, 
nos domingos, ao rn«*io dia r. ai horas da noite, 
t' as q.iarliis fr-ira-, as 7 l. >r. • da noiti;. 

Egreja iw^-tn Rui» dos Tymbiros n Culto 
•r.'v"'ÇÂI> do K\au<r«-lho ás quarlat»-ieira^• v. uui 
inii^.c, a, 7 h iras Ia noite, u aos donnníros, ao 

dif 
jn Evangélica, 
r. rev. Hankenj 
elho aos domingos 
noite, »• a.,- domin: 

H ti a da í.'Lerda Ir 
Gaito e 
'{iiarUtS-leira . ; 

õú i!e Cultorua Sáo 
Ir 'o entre mernnos e a I 
sua seníiora, d. Sara C. 

, as 4 horas da Uird.?, aos 
i.liarão ('hrintâ ile M-^f-s 
• tijn M-.if é. a rua do Hos: 

satura 
unia t 

- Vil 
da f.ux, 
ii ta f L' ii' 

i «p >l.i mau 
• II .1 • •vi-rniri, .1 
rfi.las. . ni ' 'J»I'.H ii.uri* 
Bpparigío ̂  é . .N. s-

i! i.mi r>t"*. li-. 7 h.iri t 
n liu •ri.i, jnra o 
ilanlll riu >jn* t .tuaiii 
. t-iitn» .lt- i-oteciímo 

•du.. da 

.ai-tuiin. JKi -1 
Itos, J.elo !'»• v C 

r KêCOÍê 001 

í.>ta Üul n^jr 
io n. lõ, inaai 
athioti.os, de: 

'. portu^m-z, arithmelwa, 
• leituras. .Ia 1 a rocia-

da [.ar. hia d, 
romaria todi 

O SHUIO Pa i 
ahri! do corr< nt 
u;«iic a parrial • 
tod 

ani: 
fieis 

N' . :i •.!..,ri' du Lotir i. 
me/ I . imitar d» maio do 

m 

To o . aSerisino «l.i 
Retiro. 
i >-'• n í-'r«.i le ro-

do n.i-«mo rnez, » 
li do fevereiro » 
M^r.a. 

r indulto de 5?T, de 
.-.i: I uma «indul 
1 «de quarentenas a 

1 
. I1.. I blica 
freqneutat 

l,.»ras da 
a todas a 

le, ha tainhonj 
ssoa.s que a qui-

al 

dia II 
iti- anno f. \ -

O n a r d a ^ ( a c i o i i s i l 
Km NÍr!i:d" do d.spwsi. na o d- ni do 

'.iiii.iaii i.i siip^n-r, ife B .t'-!io:iteir., de.xa 
i t\rv i io df sn s pO'l.( > na Ctiarda Na. 
. 1 • r. Luis I r.a:.-el d.- Fri nas, .-.mmau 
lante .'a 2 « l>r . •• • • - . • • • » lonentes 
orou. .s Albino rsosret» Üaiià-. « ll-n •uu.- H. i. 
\/ .. Fagnode», eon»m»Ddanles do I I * 
ia :Í ••... • arma, por terem - do eleilos M m i e 

• le. V.?\uUri, , i 
Os 

qn»* 
. <<• * 
o nl 

ae.r , <Ie +, yor Í n „ . 
. O. ae/io dr N.,s-,a Senhora de Lourde*., roí 
La j...r I<eâo XIII, ou mialqu* r outra r.ra 
Virgem Mario. ay.provada r.e|,-i Fareja 
«indul̂ i-ncia plena ria«, áqiiclles qti»;, i. i, , . 
tido • sei» T'-ií»vi pelo rmuios- n<.s mtnn.i 
etorru i.js, tomarem, rom as devidas disiios 
a Santa Communl i... 

A Imagem d.- .N-.-»si Sonli-ra de Lourdas, 
venera no Smttnario <.or*<-So de J«>»u! 

n. tmaque dur.»n r ninil.»s .v,no-. »s?eve 
tar rn-ir da Basili.-a do llo«»rio. em I.ou^ í. 
[.««ta a d/'vnrSo de m.llrjres de peregrinos. 

P^le-so a i.ilo» o, fi..,s que . ,. .,-ram á 
rrlci,r»ção tão auífustus f.-ŝ as jubilares, em 
honra a Sautissima Vir^irn íriima ula ia. 

E-jrfja df Ha nio Antonio 
Continua, hoje, h% 7 h -rns d* tarde uevta eprr 

j$, um oitavario soler.ri- » m honra d.. Menino 
I»e«s, cm prrparai;.., a IV,ta io Natal. Haverá 
Ia»turo »-spirii.isl, Ia . »inL i ^ i notadas, h»M. »ui !v 
S3». S«'«-amento e caa^' »s pi Uris ao Menino 
lMa*. 

('ongregnfio Martini Ho]«, haverá retin.lo pe-
ral dos ' oii^re-ados, alim do seram tomad.j - di-
varsas utititee.. Ôo». 

C U W O B T A N G V M O O 

idi«, de 
pn 

«ení 
po 

j Sllh-
d« j.«d.e.a, -icvrà.» ta».4-
na Í4uarda Na ional, f.t 
«•aeío ao couiinaado su 

..ir.-» d* Brotas, fo» 
I rrra Ia de infantaria. 

"soiirari-
• >atr;l>u 

» ia.s, 
ar o « aer- i- i. 
I«'vida « onifiim 

•r, (ara .>s In., de 
Iinsta capital paen . 

transfr-r. Ii a se i.- da i 
Os rommaodante.s ...-^1.. 

r.a o 137.• de leiaaiaria, da . unmrca i. 
da lio a Vista, mandaram re -oíh.-r a t 

ral desta m li. .a a* .a« quei» , de 
..... . r* laUvw* *to • irr^i,-.. «f^f. t l«j i 

Ii"v»-m assumir, luteriDamer»».-, .. 
da hr:í»ada, » t^i#nic • ro-.-l *r b 
Faenf o, d. . - J.v , . ,.. jp. .- _ 
- tivo ii. .,ore. fis. , T r,r i l -» p„ 

— P. 'a loe,. ur»r a !„ f 
f.r .m o:h «»ri liiure, 
d • üe \ , 1-ik Je»'.» iu 1, 
f-.ei.-ifa. i* iuier. ><•, .p,̂  « rer^ ; r , i » , a 

, . • wr 4 io 
..«n. a r, iar «j t- . 5 . ;í| 
r„rrmR T. ; J AR» .,r!.„I P D ^ - YM», 
ali-»- t ks a- - oiamaudo swper*>r. 

Çs-. vrau bo quarto* tt- n+umi ,.u. 0 i r ^ 
m.ialao^ ^ - r -r, - ..r , fr<m. , \ l l J f , . 
0,,er^r da A i d a F r w o , «Jf,,^, i - r , - , . 
4« V alie, a • r .p i ! j »0 
interino do 9*. batoJháo. 

^ corowl Jsmé Pie0é4or 

-fn 
• t.lü.M 

nuMcao aa. 

representando a (iuar.h» Nacioial desta rap tai, 
receberá o marechal Horme* da Fonseca, minis-
tro da Guerra, na Î ARE do Norlo, por ÜU ASIÂ- do 
suo próxima che;_;ada a S. Paulo, com destito a 
Santos. 

l ^ o t c r i a s 
A lista dn loteria da Capitai Feleral extrahídv 

hontem, vai- inserL 
î eraes Huheii C 

que os agentes 
fu/.vin na ruspectivo sc;-

U o l e t i m t n e t e o r o l « > | 4 Í c o 
I. . -.emhro do 1907. 

Barom. tro .i r , ai 
7 horas da m mhà, <)'.*'>,-J mm. 

horas ia tard-, ó'j|, i rmn. 
• em • 'ü.'- ma. 

Temperatura mínima, IÍH). 
'lampera uia máxima, 3|°0. 
Ve i'o pr.-d.uu . - j | l o ra$ U r j , J i 
Chuva <-in Ji horas, ls.irurn. 
'J empo geral, lar». 

I i 

ODSKH\ 
atem, a tomperatum a* mi foi 

ío, do IH 
de 32*0 er 
'J era Bi a 

S. Paulo, i iaro ; S:,•,»,,. m.- o . 
nas meio coberto; Tauhat^, eOiolmi 
P r - m e i M . ,,i,crt .. Pira- •.. a. • 

uáos, i lar-, ltio Ciar », .-n • . . 
.-ol.erto, Brotas, enroherl.. Hr.« a. 
Werto, Jaho:.<ah«l, . hru. Ia uliv,"ei 
eru-oberto, Ipuaj.«\ claro. 

Tampo provav. I chuvas e trovo., 
po to, l» Kstado 

r>^nt'- Ferrtin - Ira 
.tos dos doente» de „„ 
ervi.;o i-IiIil-u n»-s e I, 

pel» ae^mnte 
. I I AS H-.RI 
W * ' " ' * * p-

da 

T o d - M 
Montei r 

lias éM I b n 
ui*.a r.*»hsara ws evi 

i •• pr. i-hj la»» 
•! . P. I , . 

r.o rt>ah«ar-se á 

i>u!taa o ro ise» 

orno de CimpoS 
leoa o o o :»p«j-

'!a L.rif», o ur. 

H o « « | ) i t a ( . * i i 
*ATtTA ÍW»Sa ;»* VIS8R1. ..HMI -Mi\ :inon'o em 19: 

Kt t i-i, ^ 
V '-'rararo 
•̂ nn.ram 

17 
I i 

srem em irstamen»o ?MfJ 
Fo • II. da iao 1 mm t se ! :? : . ,-

•O. 17 •!'• uritr^ia, r, de v - O ! M • • a, I, • de 
opMaímoiot , « .. -.,- ai., r}:,n..'|.r>r».- •• • a. 

• » , . - . . . . . . . . E I 
. opera..-.e». v n-io :t •!• . a c ruruis ».- "-le e-
ita <»rorvia. 

A «« do ho»p,ta4 STI-«I r ivnas, aen-
d.. 4 ; par, o j^r,, . , f j»» p.,n - r\ ço 
erterr,^ . para o fiospitai dos lj»/.ar.m. 0 pai 
A^yio 4a Mendirtdade r, <) pura a Ca*d d^s íxf h; ípos-

ymU^rmn. ao boapiUl: 
4m Moraes, gy^ro 1 



o C A M B I O 
Os biiiro* «In capital afiliaram hontmii nm MISS 

t«l.I IIJIS n la*n «le 16 l/H <1. H 90 <1ISH <lf> praso S«H-
Lr» l-ondres « • »»/>« <>• « yists, com .«» 
rnspociivas nquívalonrias sobre os demais praça» 

«Io mnio «lia o lindou and Hivcr 
Piais liai.E modilicau as suas taliullas iiorn 15 li/82 
continuando os onlro» « affixar a de 15 1/8 d. 

O marcado abriu hontem indeciso, com os bonos 
sacando goralmnnto nn Uso do 15 1 8 d. sobro 
londros, londo o Iaimioii and Ilivnr Pinto Hnnk 
n,ndili« ado logo depois esta tnxn para a do Jf» J/IO. 

Oin eslas laxa«s em vigor; o mer< ado conservou-
sc inaclivo ntri á Iwra em que os ostabolocimonlos 
Loiicarios oncerraram os sous expedientes. 
O iiicvimento dc negócios realizado- durante o 

dia foi pequeno o feito na base de Jíi J/H d. 

OR soberanos foram hontem negociados polo hon-
(i.,n nnd Hiver Pinto Manlc, Hannco Oiiuucrcinle 
Jiálo JJrasiliano, Jírasiliani i he Hank fnr lieiitscb-
luiid o pelas casas do cambio uo preço lo l'»í'2(M). 

A' taxa do 15 li/32 que foi * offíeial do hontem, 
l , ri letras n 'JO dias á vista, n libra esterlina 
v v i:,|<«i0. o franco, SMl; o marco, $780. 

\ visia. 11 'iJ, a libra valo 10$0.'..t, o franco, 
7 o marco, J7H0; a lira, gOiíj; cem rdis fortes, 

Imitiu o dollar, :tf:n>'«. 
VALKS OURO ( Km Santos. 

Hanco Coimnercio o Industria, 15 1/10. 
'Inxas dc < ol raoça, 15 J/8. 

C AM AR A SVNWOAb 
A Cntnnrn Syodical dos Corretores nfílxou -uho 

tem as seguinlos tabollas: 
W d/v á vista 

J.i.ndres , . 15 J/3'2 14 Jl /H2 
1'arix OU 017 
Hamburgo . . 780 7*7 
palia . . . . 01f» 
1'ortngal 3 «8 
Nova York . . . . 3f:»M 
.Soberanos ltifJOO 

ExIremos: 
Contra llanqueiros, 1.6 I 10 a 15 1/8. 
Contra a Caixa Matriz. I I / IO a 1."» J/8. 
Eni ê uni data do anno passado : 

'.«) d/v á vista 
Londres . . . lá 13 32 13 u t'J 
Pu ri/ 01 'J 024 
Hamburgo 7til 77J 
Itolia • 028 
Portugal 354 
N<>va-York . . . . 3|23'i 
Soberanos. . . . . Iüfl50 

l-.x Iremos: 
Contra banqueiros, 15 '! 8 a 15 7/<ô. 
Contra a caixa matriz, J.r» 3. 8 a 15 1.1/32. 

V i i l o r c H d a l l o l n a 
Foram hontem negociados na Dolsa os seguintes 

títulos : 
100 aeeôes da Companhia Paulista, a 280$000. 
í>4 ditas, i.leni, idom, n ".»R»;g500. 
ir» düas, idem, i.lem, a 2809500. 
V0 acções da Companhia Mo yana, a 
7 dit:»s idetii, idem, a 2ftí*$000. 
2õ ditas, ideni, idem, a '.!-''$ 
12 ditas, idem, idem. a 2S'.'f<K)0. 
22 .v.;õos do Banco IJniAo, u 9.1000. 
\ !èCf;i:>cn do Banco Coiauiorcio o Industria, a 

20 letras da Câmara de S. Paulo, 7.®, o Oi$003. 
ULTIMAS OFfKRTAS 

VI NDOS Ptmi.lC.OS VK.Nl». COMI'. 
Apólices do Eitado, da 3.* 
Idem, da 4.» '•'f'f 
Ajioliees geraes de 5 •/• • 1.000$ 
Apoli. es do Esta <o da 0.» — — 
Empréstimo do l8'?7, 0 •/, — — 
Emprestim» de i -2000.000.0.0 

do valor de 500 francos — — 
I FTKAS I>A GAMARA DR SÃO PAULO 

3.» emprcbtnuo ex-juros lOOf 9C| I 

0.* empréstimo 
7.* empréstimo ot-juros 
Idem, (:to dIMS ) 
Letras da Camara de Hantoi 

(I.1 emis.sào) 
Idem, idom (¥.• emissftoj 
Idem, da Cumara do S Símio 
Idem, idom (•.'.' omissfto) 
Idem, idom, «lo Casa Branca 
Idem, idem, da Camara de S. 

Carlos 
Letras da C. «lo Campinos 
Idem, idem, do 50Q| 
Letras da Camara de San-

ta Cruz das Palmeiras 
Idem da C.miara do Bio Claro 
I leni de Araras 
Idem da Camara de, Jundiahy 
Idem ila Camara Municipal do 

Mocòca 
Idem «Ia Camara do Itiboirio 

1'rnto ox-|iiros 
Idem, a 30 dias 
Idem «Ia Camara «In Itihnir.lo-

sinho 
Idem, idem, da Camara de Ita-

tiba 
Idem, da Camara dc Capivary 
Idem. da ('..im.ira de Sta. Kitn 
Idem, da (Gamara do Amparo 
lilem, da Camara «le Taluliy 
Idem, do J. pinto Santo Pi-

nhal 
Id. .o, de Ytú 
Idoin, da Camara de Santa 

Cru* do Jtio Pardo 
Idem, «Ia Camara «!«> Pirajú 
Idom da Caiu. do ScrtSozinlio 

ACÇOKS |)K IIANCOI 

M| 
im 

VJÍ 
i-4 

— no. 
MO| 

'.M| Ui»W 

-
H0| 

V* 

— — 

B'l HO| 
Ml 

Ho» BI, 
— BI»'/JO 
_ 87, 

V7» a:i| 

H4S «J» 
'.«f m,» 
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Commercio e Industria 
S. Paulo 
Idem, a 30 d as 
I' mfio du S. I 'atilo 
Idem. a •'•«) d.as 
Comin ítalo Brasiliano 
Italiano «bd Brasile rj i«) 'i* 

37i$ 
1529 

KS HK COMPANHIA! 

2901 Mogyann ex-divid 
Idem, idem, 3U dias — 
Paulista, 
Idem, para o J.- dia 288$ 
Melhoramentos S. Paulo J10| 
Idem, idem, a dias — 
Autarctica 
i:. de K. de Arara«{tiara J009 
Industrial «lo S. Paulo — 
Teicphouica IG0| 
Mac. Hardy -
Paulista do Kleclricidado — 
Mcanica — 
K. de l-orro Dourado — 
M. do Ferro Itntibenso — 
Paulista «le Seguros, c 40 •[» — 
Idem, a 30 dias --
Arm. (ieraos do S. Paulo 10 *[t — 
Hegistadora «le Santos — 
Companhia Central do Arma-

zéns (ieraos c| «0 — 
Fabrica do Cimento Italu-Ura* 

h.leira, int. 110$ 
Moinho Sautista (do 2<J0$) — 
Te«-irlagom de Soda 238$ 
S. Commeivial Italo-Brasilia-

na, cj40 *iB — 
Interu. de Armazéns Ooraos J20$ 
Idem, idem, c|50 •/« 5!>$ 
ltelinadora Paulista — 
Cuinp. Paulista de oxplosivos J059 

liRUR.NTURRS 
Telophonica 120$ 
C. I'ah. Paulistana — 
Kmprnsa Apuas «' Kxgottos do 

Itiboirfto Preto — 
Industrial «le f*. Paulo Í959 
'I hermal do Caldas — 

I.KTUA.H IIYPOTIl KCARIAS 
Banco de Credito iteal em li-

quidaçfto 10$500 
Idem, a .to dias — 
Banco IJ. «le S. Paulo 74J 
Idem, idom, 30 dias — — 

PJIAÇA LO COMMKUCIO 
Lst.i como iiispeclor no mez de .Novembro, o sr. 

Adolpho won Mdow 

367$ 
I4M .»0 

9i $.r><y) 

210$ 

280$ 

281$ 
2H6$ 
111$ 

156$ 
70$ 

105$ 
160$ 

1H$ 

220$ 

92$ 

210$ 
20«J$ 

118| 

06$ 

ior>$ 
17»)$ 

96$ 
185$ 

9$ 

09$ 

E . . H o i o c a l i u n a 
MOVIMENTO DLCKHKAKS 

Despachados de S. Paulo, nn ICstaçlo Sorocjiha-
i», i.ara o interior : 

Milho, hrci aK 5 
l'V.i,Ô0, • 0 
Arrtií, • 55 

Derjtachados do interior par » S. Paulo 
Milho, saccas 790 
Feijflo, . 124 
Arroz, » .. .» 9 

O C A F E 
MKKCAIX) I»K SANTOS, KM 21 

Tornaram sa conhecidas as vendas do 10.•472 
saccas. 

Base, 49100. 
Marcado, calmo. 
Kulradas hoie, ,7.9t")0 sacens; drmln 1 0 do me*, 

378 7 . « l u s d e I " de Julho, ...314.3&9, stock, 
1 .M.l Oyj, uiridia, 18.037. 

JMII egoal período «Io I9«/»» : 
Kntradai nesta data. 54.Ó:íO; desde 1 •» do mez. 

1 103 8I'., desde 1 » do julho, 9.0",7.972, sl«e k, 
2 01! «70, Vendas, 4«i.335, base, 4$3' 

CAFI;: BALDICADO — Foram baldnadas hontem, 
com destino a esta cidade, 21.01'» sac.us, sendo: 
10.">i9 na Paulista; (1.791 ua Soro- abana O»', em 
Campo Limpo, 1310 no liras o 3 .i S no Pary v 
Paulo. 

PAUTA SKMANAL -Cafi boin, r«;is, 
Taxa II ftleia! para «;obrauça do 3 frau ô  j»• »r 

sa« < a, para o dia J.i: 
Sobre Paru, 040. 

MIÍRCADO 1»() RIO J A N RI RO — Kiiindas, 
7.22 i sae. as. Kmburca Ias, 10 2/2. 

Mercado, frouxo. 
— Vapores entrados: 
Do Norte: l.ord Crauier. 
lio Sul : nflo cousla. 
Do Breinen, nlleuião Crcfold; de Buenos Airas, 

franco/ I ram «. 

n i e r e a d o N o x t r H * i | | e l r o « 
Fechamento tio «lia 2u: 

Ilavre . 1/4 de alia. 
Dezembro, 41 1/2 o Maio, 41. 
Vendas: 20.000. 

Hamburgo : 1/4 dí! alta parcial. 
Dezomuro, 31 o Maio, 32 1/4. 
Vendas : 20.000. 

New York: 5 de alta parcial. 
Cotae-ies: Dezembro, 5,70 e Maio, 5,95. 
Disponível, inalterado, 0,00. 
Vendas: 14.IXIO. 
Abertura do dia 21 : 

llavre : 1 4 d«: baixa parcial. 
Dezembro, 4 J .5/4 o Maio, 40 3/4. 
Anleiri.r : 
Dezembro, 41 « 4 e Maio, 40 3/4 

Ilamburg »: 1 4 'le alta. 
Dezembro, 32 J 4 o Maio, 32 3/4. 
Anterior : 
Dezembro, 31 o Maio, 32 1/4. 

New York: 5 de baixa. 

H m i t o f l 
Compradores em Santos, para os sa/aiules ty-

pos «Ia Bolsa de New York . 
Ivjh^S 3, 49200 4 . 49000, 5, :i$8(«. 0, 395O0, 7, 

3$'J<>1. 8, 9. 2$4«K». 
Moka supepior do coinmiaRario, 49100. 

h*M>IMKNTOS FISCAIS 
A Recebadoria reodeu boju, 71 681$-1il4, sendo: 

em exportação, G8.0(;o#8 «-m impostos, 3:311¥'-«64 
em estaiiipilhas, J-^.i»'*». 

Caf4 despachado, 2s. H", saccas, e embarcado, 
30.001. 

Km imposto de 3 frs. rendeu 85.035 francos-
Km egual data dc 1900: 
R-Mideu Kkl:9284590, despacharam-so 62.907 sa-

cas o embarcaram se 3'J.«>->< 
A AllandoKa raudeu hoj« 197:'031748, sendo, em 

papel, 98.827$32't. em ouro, «77:Ifk6$l54, em con-
sumo, 2«.61 «9820, estampilhas, 2:3089400; sello <!e 

vorba, 71 $200 imposto de telegrapho, 1809850; 
guia*,—, licenças, -

Km rgual dala do a»DO passado: 
R«mdeu J20.4M.Í970J. 

S A N T O S , 21— O sr. íntpector rta Al-
f&ndcga despachou hoje o» seguintes 
re<]iierniiunlo& : 

12434, l i . Pinheiro c comp., ao.s srs. 
Partilha e Cavalcanti para satisfazerem 
as exigências da 1? *ecyao ; 13429, Ca-
mara Municipal de Atiliaia, despachem-
se de accordo coM as informa<;i>cs ; 
13430, A mesma, idem ; 12431, Camara 
Municipal de Ilujubá, idem ; 11950 KUi. 
Martinelli e c«»mp., transferido a<» sr. 
Cavalcanti, no impediment«j d«i sr. Por-
to; 13250, Kili. Pugliat Carbone e c/inp, 
idem ; 130H9, os meamos, ideir. ; 1391fi, 
Klli. Martinelli e comp., deferido; 13017, 
Carr.iresi e comp., transferido an sr. 
Cavalcanti, no impedimento a«j ar. Por-
to ; 1390.5 e 900, os meamos, deferido 
em prcHença do i*r. Américo ; 13907, 
Casialli Antônio, deferido ; l.V)15j, ( ' . 
P . Vianna e romp,, idem ; 13923. Car-
ratesi e comp,, rectiíi'|ue-se ; 13»24, 
Comenale Vorta o cornp., vcrili«ju«: e in-
forme o sr. Mello ; 1390H, II. nn. Stolty. 
c comp., verifique e informe o sr. I.o-
pe» ; 13911, os mesmos, idem ; 13894, 
baronesa de Arari, deferido ; 13893, 
liarlicris Mone^i e coiiiji,, formuh:m 
novo despacho ; 1ÍH99, os ntomus, re-
Ctifiijue se ; 13'''0, H. Pinheiro e comp. 
á 1? secção : 13901, os mesmos, deferi-
do em presença do ar. Américo ; 139o3, 
os mesmos,lavre se o termo com o pra*o 
dc 60 d ias ; 13903, Ji. ICrnesto (iuima-
rães, junte a esta p«tiyão o processo t« -
lativo & cia sificação a que se refere a 
informa*;ão da 1; secção. 

M i i i i i f e N t o M f i e i m p o r t a ç ã o 
C^ar̂ ja do lugar inglez Aureula entra-

do em 2<) do corrente. 
De («aspe : 
CKC rectangulo 1652 tinas de baca-

lhau, CRU rectangulo K 1243 ditas i lem, 
Tl/CK circulo 998 ditas idem, T 212 di-
tas idem a F . S. Hampshiie C7 I^d. 

Carça «lo vapor /wnxlworth es-
perado brevemente. 

De New Port : 
S circulo 10 > c» folhas de flandrea á 

ordem. 
I>e Swandéa : 
A losango JW 111 cs folhas 11 and res 

a J. J. Magalhães Bastos; MA triângu-
lo. 2142 C 11 ditas idem, M A C triân-
gulo, 214o 200 ditas á ordem; N losan-
go KA 100 ditas «i lâocetò Financièr: ; 
2H triângulo 21 cs chapas ferro a J. 
Rangel c c.; JLJ 100 cs folhas llandres 
UJU 190 ditas idem á ordetn; 3039 lo-
sango 500 atados chapa fe i ro a A . 
Tr-mimel e c.; 38 losm^o 50 cs folhas 
flandres á ordem; AÜC losango 50 ditas 
idem, 7 losango 23 ditas idem, X lo-
sango 300 dita» idem, V losango 30 «li-
tas á ordem; S losango 100 vol. chapas 
de ferro galvanizado v. Herm Stclt/. e «•.; 
IyK quadrante 100 cs folhas .andre. OS 
quadrante 20 ditas idem á ordem; 1 MC 

triângulo 139 ditas idem a F , Mataraz-
zo e c.; S V T 300 atados chapas ferro 
galvariis.tdo, 601 2 triângulo 150 cs fo-
lhas de flandres, A losango HeC 256 
ditas idem & ordem. 

Carga do vapor alemão Sieylinde, en-
trado de Nova York em 2*. do corrente: 

NMeC 1 c. revólveres, 2 c. armas, 1 
c. ferramentas, á ordem; J^etreiro,triân-
gulo 1 engradado mesa, á Commissão 
Defe»a de Santo»; NCeC 50 barris oleo 
alg,; P ic isse 5 s. parafina, á ordem ; 
J^etreiro 12 volumes bacalhau, a Gamba 
e comp.; A T C 25 ditos idem; E D ( 4 
CM. artigos borracha; SCeC 50 volumes 
bacalhau, á ordem; ECJeC 2 cs. muchi-
nismos, 1 c. cadeados, a Krncsto «le 
Castro e comp.; ÜC triângulo; III* 150 
barris banha; AC triângulo II11 1' 0 «li-
tor idem, á ordem; Letreiro 1 engrada-
do carro, a Estrada de Ferro Soroca-
bana; Lctreiro, 1 c. artigos pliotogra-
phicos, 1 c. folhas flandres, a Alexan-
dre Cratner; Stolze c Stuck 1 c. artigos 
photogtaphicos, CFí » triângulo <> volu-
me.» material, ;'« ordem! C K C 12 cs. ba-
lanças, a Irnard e comp.; PSeC 5 cs. 
cutellaria, 1 c. ferragens, 5 cs. artigos 
diversos, 4 cs. ratoeiras, 1 c. peças mo-
tor, a Pedro dos Santos e comp.; Hí* 
triângulo, s c- artigos algodã«j e borra-
cha, 1 c. ortigos «liv« r «>-, a Hugo I.,i-
clitenst im e comp.; A P c C 10 volumes 
camarões; FPC eC 20 d tos idem; llet. 2 
barris oleo lubrificante, á ordem; D P 5 
c. inett!>a 'ores; 1 c. acc«>ssorios, a Da-
vid Pamj)lona; 364 losango 100 barriivas 
fariuh-i «!<• trigo, á ordem; JF lo>ango 
Hi » 1 volume ferrag tis4 a Jorge Fuchs; 
l«MeC 25 volumes cunar es: F í i eC 25 
dit-.s idem; JJFaC 2 j ditos idem, 2: cs. 
t«'Ucinho; KPcC 1.3 volumes camarões; 
T W e C 13 dito» idem, 1 c. machinisir.Os 
para caf/-, a T i eodoro Wille e comp. ; 
P triângulo; R K 16 c. balanças, 4 rs. 
ferragens a Riechmann «; comp. 
treiro rectangulo 10 volumes camarões, 
SS losango 3 cs. p«/'.s, triângulo 1'Ili 
rO rs. banha, I.O triângulo H A 50 di-
tos idem, JCi l- sang«» H ü 50 ditos idem 
á ordem. SP losango 11 cs. machinis-
UÍOS electric-s, 1 c. oleo lubrificante, 
75 volumes fios «le aço. 6 rolos dit«j, 5 
cs. material, 6 cs. solda, 1 c. artig s 
es-:ript«>rio, 20 barris graxa, 4 cs. ma-
tei iaes, 30 barris oleo lubrificante, 1 
volume material. 1 c. artigos borr.icha 
á v.no Paul». Traiuw.iv '«ight and Po-
wer C. I,td. XeC triângulo l i t i .400 
ijani-, banha. Dr. Ilentz Ckacken im 2 
cs. peças autom >vel. SFJJ 6 cs. machi-
n.is de compor e peças á ordem. C P V . 
F F 3 cs. machinismos electricos a Guin-
le e comj). CCC 1 c. machinismos, CR 
eC M volumes artigos calçado, L 'SM( » 
losango 1 c. machinismos, A A A 250 
tinas bacalhau <I ordem. GeC 23 volu-
mes machinismos electricos a Gttinle e 
comp. 

I nllammaveis : 
NMeC 3 cs. cartuchos Á ordem. JF 

losango l i l l 5 cs. oleados a Jorge Fu-
chs. T W e C 2.000 cs. kerozene, JJFeC 

3.000 ditas idem a T h . Wil le e comp. 
M e P 15 cs. bebidas, W e C 200 cs. agua-
raz á ordem. F S H - G H M 600 barricas 
breu a F . S. i iampslj irc e coinp. Itd. 
CMI 100 cs. agua-raz á ordem 

Carga do vapor nacional Murujòt en-
trailo «:in 20 do corrente. 

J c Paranag £ 
P I triângulo R I 70 amar. taboas a 

I Mic l . í l ; \'A 12 jacás toucir.ho a V. 
Rosa de Araújo; RP 18 cesas idem a 
R. ' c s; SSeC 107 vol. idem a Sousa 
S; n e comp.; V K A 2'» cs. cebolas a 

R . Araújo; R P 34 jacás toucinho 32 
liar. carne a R. Peres; C A P 197 amar 
taboinhas a Zerrenner liiilow e comp. 
V K A 27 vol. diversos a V. Rosa Arau 
j«,; Kvaristo e Joüo 994 pranchões pi 
nho A F 49 amar. cabos a Bittencourt 
e I^incoln; H M triângulo 37 bar. c i rne 
a Hellegard e comp.; (iracita 4 3 bar. 
matte a I,eite IJ.istos e comp.; Florestal 
650 taboas a Domingos Pinto e comp.; 
mjm .507 ditas idem 0 jíranchões idem 
a líittencourt e Lincoln; V R A - V A 93 
« • tos toucinho 41 bar. carne a Vr. Rosa 
Araújo; HSeC 3 cs. ca-ne a Antonio C. 
Silva; spn 75 amar. latas a Vasconcel-
los e comp. 

Encomiuendas 
Ivctreiro 1 c. amostras a B. Pinheiro. 

Carga do vapor francez Francr, en-
t n d o de liuenos-Aires em 2ü do cor-
rente. 

sjm 250 scs. farinha a José Bento de 
S ,u.->a. 

Carga do vapor austríaco SÍ>'lj)"W>u\ 
esperado de Trieste e escalas em 2o do 
corrente : 

De Eivornc : 
Letreirõ 1 c. contendo 1 embarcação 

de regatas, ao Club de Regatas Tam va-
rú ; I iM 58 fardos çombarno, a Henri-
que Moggi ; G' I1 50 cs. vinho, a <#al-
1 usi e Ho ; PG 35 cs. azeite, 25 cs. vi-
n) a Paulo (ie«ltilli ; I„etre:r> 20 quart. 
vinho, a João Guiodad ; K U L 50 cs. 
vinho, a Ricco e De Leucci ; FGC 300 
cs. vinil , Falrhi Gianuini e comp.; Pa-
gano 50 cs. vinho, a A. Pagano e c m j » . ; 
DF 30 cs. azeite, FF 25 cs. idem 5 
conservas, a Domenico Frugoli ; Picos-
se triongulo 60 cs, azeite doce, a A. Pi-
cosse e c«>mp.; IC li 100 cs. azeite, 1 2 c«. 
queijos, a Egisto Hetti ; (jaiuba 100 c». 
azeite, a Camba r comp.; Falchi trian-
gioo 51» e „ a Falchi Gianninui e 
comp: 

De Gênova : 
E F S 100 cs. azeitonas. 10 cs. pimen-

t«Ões, a Euis França rios Santos e corap.; 
'A liC 200 CÍ. enxofre, a Zerrenner iiu-
low e comp.; G N C 10 cs. idem, á or-
d-m ; i* triângulo KK 130 cs. e 21 scs. 
idem, a Ricelhimann c comp.; AC 5 cs. 
e 1 fardo barbante, á ordem, I*'I1 4 cs. 
tecidos algodão, 9 cs. camisas idem. 3 
cs. cobertores idem, 2 cs. chap^os, 
lha, a Flli. íiertolucci ; K IC 12 CH. e 4 
volumes papel, a Kiabin Irmãos e c >mp.; 
I i H C 10 cs. idem, a Hugo Heise e comp.; 

m 

R F 6 cs. idrm, a Riendel e Franco ; 
P S M 4 cs. idem, a Pedro de S. Maga-
lhães ; OC 6 barris queijos, 1 c. roupas 
brancas usadas, a Adelino Silva ; F I 19 
quart. vinho, 1 barril rãzidos, 18 quart. 
azeitonas, P A 8 cs. pimentões, á ordem; 
A l i 3 cs, tinta «le escrever, a Carrareai 
e comp.; Carneiro triângulo 50 cs. ver-
mouth, 10 cs. fernet, 10 cs. vinho clii-
nado, 20 c-s. 111 assai a, a P . Amazonas: 
Papini 30 cs, vermouth, a liarberis Mo-
nesi e comp.; SC 3 cs. obras de metal, 
á ordem ; 25 losango 2 cs. tecidos algo-
dão, a HoITmau e comg,; AC 19 garra-
fas vazias, íi ordem ; T D C 5 cs. metno-
11a, a Teuore e De ( amillis ; A PC 4 
quart. azeitonas, 3 barris conservas, 4 
cs. amêndoas, 6 cs. queijos, RM 4 bar-
ris e c. peixes, a A . P.igano e comp.; 
A M C 1 c. camisas, a Antonio Meirel le» 
e comp.; A R C 9 cs. machinas, á or-
dem. 

x p o r t n d o r « 4 
Rola fflo dos oxporLadore pio pa ^ iram diroitof 

na J'e -ebodor.a •!o iteu<Ja>, bouUnii 
S«i irl^ }'iitaiirii.ru 

A filesnu. fr Bi .600 
Tlif.-oJur Wiljo 4 i:. 1'J.IMtJtJ 

O - I I I M U I f r s . lí.OCIO 
liar 1 l..i,l 4 i;. 6:BJ 11770 

Ot Mi'1 .mus, frl. i . n i 
Kl • Im * •:. r, '. i->« iH 

11 tnn.iims, frs (1.774 
M,• i... IS.-U » r tfl. * 0. I.IJ. .lk'H/1 

Os mesmos, fr. HJ » 
N>-.,m«lili A (1, 4 K7»-«(0 

fís iiinsim-s (rs. 
I . . 1, A i: A I • » I H I , 

ÍJs : 1',S, frs. 
li I.S >.. 2 4<S'| 

O umsmus, frs ' ! . " JO 

í j " .li m i o I . I II i*FTR..I . •J 1 .1,1 I I U 

Os iimsin JS. frs. 1000 
/••rr. .rr BOI.» 4 C. 8 . .1 

O s IURSUIIJS, f r s RS 
H .i Oarbuu 4 0 110 
I- ' Tf. ri .1 iiuior f. • .r» vã ISÍOOO 
J 11 1'IIIH iiel 1'ilho m >oo 
M. «1. A -.,-.»« I O » - , n 
i.• -:J.;-r,..•. u M . . I IAU. 9 M 5 3 

A rn.sm. frs. I I 

• 1 'iiuijiliuii Mi 
H'irn m |i-r A K 

O iii,.'iu'i frs 1 

* •• i.l.r 1 irf. i Aiiinric.u. 
flarr.r-si A O. .'D 
I.«n :i A 0. 2» • ' ) 
li 1 ...r, . A U. 

U mi-sin',s. Trs. 
O I ..... •• V .J' A G. 

O mrsii.us, frs. 3 
D versas 49-iOU 

H l o v l n i e u f o « I a P o r i a « ! • 
H a i i t u c 

Knt radas 
Dia -'I 
De liue .-»'. A re-,, co:n 3 duis de v a.-eui, u va-

por itali.» <> Ura • ie. : r!i '-̂ ueia ia ,. em tran-
Klli. Marl.iiolli & C. 
•ura ,á, e.jjji var.os i.'oneros, pars 

ado siUJ, -
Vajx.r na 0:1a 1 I 

Anto.iina. 
Vapor .tal.auo Rê l-mberto, com cafó, pura 

Uuei,-,- Airr-
Vapof myli}/ !'»>!!» "di, « oin café, para New 

Orlea o 
•,.-;e/. Cap !•'n.sUirr,, em lastro, para 

Vapor francoz Colonia, com café, para o Havre. 
\';jpor na ' i»I (»;•!! 1 P0.1. -sni vários peneros, 

paia o Rio de Jane r -
Vapor nu -111 a, Maraj'., ' om •• a rios genero ., para 

o R.o de Jaheiro. 
Vapor b-m/aro Jockm com café, para 1'iumo. 
V ;i por i • 1 gl«: / '.a ' 1... a o Prn'.o, com < aí'--, para 

New V .rk 
Vaji : ai.auo lira de, eu- Ifans.:•>, para OenoVa. 

L u c 

I N D I C A D O R 
M c f l i c o n 

Dr . Alrea de L ima 
Da 1'nivi-rsid.ide «le Paris, nr. «Ia Uencf. 

Portuguesa «• da Santa Casa. ISsp. moles ias 
da argao>a, senhoras, vias urinarias o por-
1 r,.--nb In .a, rua do Uoin Retiro n. '»-' 
ConsuMorio, rua do S. Rento n. 30-A das 1S 

.{ I Telephone n. 301. 

Dr . Sy lv io M » i a 
Parto? «; moléstias de s«*nhoras. Consulto 

ro, rua .l«»sé Ronifaeio, 3o, de 1 as .1 horas, 
l-.esideie 10, avenida Tiradentes, 17. Tele-
phone, 

Drn Antonio R ibe i ro doa Santos, 
Es tcvam de Almeida, Gabriel 
Ribsiro dos Sar tos o Joito Pau-
lo Corre;s de Oliveira. 
Advoga .o-,, ti 111 >1 u ••-•r.ptori" á rua -ie 

S. iJeuto n. .',7 iobrado) 

r r . Eéeardo •« isnarftea 
Dis« ipuIo de Charcot Dubo,̂ . ex-profes-

sor d 1 -cul ta le do Rio, Corri pratica de Pa-
us. I. >pe.-u,Iulade : tratamento «Ias mob-ŝ as 
d ;itl.e•„ ... iiervn-.as «̂  do apparelho di-
ve .livo Phyebotberapia. -Rua RarSo de I 1-
I11 r 1 m 11. 77. Confiiltas, das « a - 1" «Ia 
II ..I,h5 e d. 1 as 4 da tardo. - Telephone n. 
1 1 - 1 

Dr. Erasmo do Amara l 
Kspci ;.! ta «m s_\plubs moiesl as tia jud-

ie c >:o ei.ur*» eabelúido. Coosullorio, rua «le 
s Rento n. 4."», as 2 hora-. Residência, rua 
1). Vcri«liana n. 57. Telnphono n. 2>)0. 

D r . Saul de Av i l s s 
Mole 'ias internas, sytdiiliticas, -ia pelle. 

ie-r\>> .is e d;, infan« ia. ConsuPnrm, largo do 
'lhesouro n. 1. de I as 4. Telephone 11. 1327. 
Rcsidcncia, rua Tamandaró 11. it8. 

Dr . Rober to Gomes Caldas 
Kspeciaiista do mokstias tio crianças. — 

Consultoriu, rua da Quitanda n. I, sobrado. 
Consultas de 2 ás 4 horas du t;-rde. Residcn 
« ia, rua Major Quedinho n. 6 (Consobçflo) 
Teleplmne. 103. 

D r . Ar thur Msadonça 
Residência, rua General Jardim n. 0 ». 

Coiisur*»ri'j •• laborolorio do microscppia cb-
m«-a, tjavessa da Sé, 2 sobrado,, -do meio-
«iia ás .{ horas da tarde. 

Dr . Rubifto Ms i ra 
Clinii a nieiln .I, chefe do serviço do «diniea 

da Santa Ca--i. Residência, rua «Ias Palme-
ras n. 0. (̂ onsultorio, rua «lo S. Rento n. 45, 
«le I as 2 horas. T elephone u. 40. 

Dr . A . Fa jardo 
Clinica me d ca —ComsulUrio, rua do Com-

mercio. 1 R Residencia, rua do Ypiranga, 
68. T elephone, 10. 

Dr. Francisco L a r a j a 
Medico operador «' parteiro. Lspeciaildado 

•molrxhax tias tenhorur r parto*. Consultor. >, 
rua Marechal Rrc-doro n. 5-R, de I . . ,3 ho-
horas. Res,dencia, rua Ypiran^a 11. 10. 

Dr. Ajrrss Ne t to 
Moléstias do senhoras, rirurgia o partos. 

CloiiMiHorio, rua do Continercio n. 4 R. Resi-
«lein-i.t, alameda Rarao do P:ra« .caba n. 85. 
Tcb-j.bone n. 0*.'2. 

Dr. A . Lo i s do Rago 
Medico o|,» rador, eirurgiilo do Hospital !e 

Misericórdia. Consult-is, 1 ua do Commcrcio 
n. i-, de 1 hora ás ü. Resiuencia, rua das Pai-
m eu ras 11. :• Telephone, 1012. 

Dr . A . Vis ira de Carralho 
Cirurgia «• molestiasde, senhoras. Consatlo* 

t- r.o, rua de S. Rento n. 13. Residem ia, rua 
> Vpiianga n. H. 

D e n í i.Mt:»f-» 

A L V A R O C A S T E L L O 
( IRI i.CIÃO DKNT I>ÍA 

Zvua de S. Bento n. 58— Sobrado 
«Vão Vanlo "Telephone n 1-3HÜ 

Jorge Wash ing ton P. Caldas 
( UU.It'.IA'. 11 y,N l ivr.\ 

For/uado pela 1. • «dj Odontologíea «!.» Stú 
Paulo. Parlii na ás exmas. famibas que tém 
a sua clinica do..t:>ria á r-ia SebasUflo Pc 
reiru 11. 7. 

Laia Goznoa 
Cirur̂ i.10 dentista. Accejta trabalhos em 

presiriç-- - j.reviamentc c.intraidados o ga-
ruutidi»;. Kspei ialidade ein cirurgia o pro-
Uie.se deu iri.-I. í.ab,;..:te o residência, rua 
de S. Rento n. 72. 

£dnardo S i lva 
Cirurgião de;, 1 >st.'i, com grande tirocinio 

de jibarnuicia, laz todos «>• trabalhos sem 
dór «• com presteza. Consultório, largo tia 
M scricordia, 1, «ias 7 da maulifi as 0 da 
tarde. 

H . Anbert ie 
Cirurgiflti dentista. Moléstias da hocca. 

Consultas o operaçõesvRua «le S. Rento, 72 

Í V I H C A D O K Hi: 1101KIS 

Fsna io Carva lho—ant iga psns&o 
Esteres 

Rua Renjannn Constanl n 15. Almoço aos 
pensionistas, das '.» 1 2 a-; 12 horas: jantar, 
das •', horas ás 7. Kvtraordmarioa toda hora. 

S E C Ç Ã O N E U T R A 
0 i i i o r m o 

K.tHii tcrrivi-lonfermidude 6 cura-
Ttil com o tipecijko de J.uis Carlos 

dr Arruda M>ndrs. 

As nevr»l»-iaa o doria riieumati-
ras de >jiml(jn«r paru- <lo rorpo sãu 
curti-las )>roni[ lamente com o LI* 
M M I N T ó SL IITII. d.; I.uis Carlos, 
GDi Aruraqiiura. d ru.t 0, n. 37. 

O U . 
A n t o n i o ( ' . d c Camar i rn 
Cirurgia cru teral; gynerolo-

yia, j artus « vias urinar.a-i. 
C< naultorio : — Rua K Btrn'o 

D. 25—(Altos d.i JJroxariu do 
I.ftão). 

Do m.io-dia áa 3 lioras 
' ltnsident-iu: — Alameda dos 

líauibús n. IM. 

D R . S K N I O R 
DKNT1STA —AM Eli IO A NO 

R u a S . B e n t o , 51 

K U I T A K N 

D r . W . O o r c l o i » 
S p e e r s , medico-operatlor 
e parteiro. Consuitorio, rua 
de 8. Bento n. 03 (nobrado^ 
de 2 ás 4 da tarde. Telepho-
ne, 1023, Residência, Ala-
meda dos Bambus n. 1, até 

9 heras do ' manhã e de-
pois das 4 da tarde. Tels-
phooe n. 464. 

O dr. Jambeiro Costa 
K-sp#». .r»I si» nas moléstias dus olhos, ou-

vidos, pari;:.nta e nari/, c»>m longa pratica 
ho.pilai do R.-rhrn, VieDiia, Paris «• 

I.ondre>, ila consultas de I ás 4 da tarde, 
nts segundas, quartas sextas e sabl.ados, 
' " 8 *' da ras do Commeri io. Residem ia, 
4'., ,-dani. da Darão de Piraci-aba. T « b tdio-

DR. B « C M de Miranda 
Mi.b- n dos "Wiflot, nnriz e *jnr~ 

nnfu. . ;,I-. .alista de Pare; e Vietnã, merri 
ta A a li-to.a de M-•kcina, -i.s. ipulo do 

'lista Moura Rrasil Consnltorio, rua 
.. das 12 ás 3. Residência, rua Fa 
li, Liberdade. 

«I . 
ioreua 
I- u ode 

A d v o g a d o n 

Dr. A . Ferre ira de CastUhe 
f • 1 o 1 I . - .. ir *e . I ia .- n-

• 'le Ia, «ioraç iio do Je»as n. 17. 

Dr A iezsadre Coelho 
A«i.< ̂ -i.«.. ,.m m.^T r. rui • i < omnrcns 

. IruMuai !«./ r.Uça 
• ' •. ámtem IA perante > Jnrf 

1 rs. I edro de Te l ede e José 
Tc t res de Ol iee ira 

*:>!! Cl , seu -'«.T pt, r ! * adve a .a 
Hr : i a rna d-rf 71, 4»rado. 

Dta. F r u c i i t t de F eaaa í o r t e 
Meados do Almeida. Joeé N a -

A l a ü i a A y l s 
M t f t s U Ü l t f t . 

A s s u d i i i a i las c r i a i i c a s 
Cedem em poucos dias com o aso 

do 

T a l c o b ú r o d e A s s i s 
Formula th th. SYLVIO MAJA, 

distinrfo director âa 
Maternidade de S. Paulo 

—Completamente inoffensivo— 

U N I V . M R D , 

D r . D e » i d e r í o S t a p l e r 
£x-substituto da Polycliai-

ca geral em Vienna 
Kr-chefe de clinica dos hos* 

Íitaee. O p e r a d o r — m o * 
e s l i a a d e s e n h o i U M 

Csnsoltorio : 
RUA IX bb: ITAPKTININGA.16 

Jje 1 Ó9 3 hora* (fa tarde 
TàU.ÍHoNE, 1407 

O doutor João Daptista I'int«j de 
Toledo, juiz dc direito da pri 
meira vara eivei e commercial 
da comarca da capital de bào 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

editaL com o pra/.«j de dez dia.s, vi-
raia, que me foi apresentada a pe-
tição seguinte : Excellentissimo se-
nhor doutor juiz de direito da pri-
meira vara, C. Vieira, successor 
de G. Vieira Sc Companhia, esta-
belecido nesta capital, á rua Lopes 
de Oliveira n. 53, com a fabrica 
de ««Tinta Vieira e Installação de 
Lacres», na imp«>s*ibilidade de sol-
veros seus compromissos, integral-
mente, em virtude dc prejuízos que 
teve, conforme sc verifica pelo ba-
lanço incluso, c, querendo evitar a 
fallencia, tratou de conseguir de 
s«us credores um accordo, prupun-
do-ae a pagar-lhes 51 °/0 sobre os 
respectivos créditos, a contar da 
data da homologação do meauio 
accordo. Nessas condições obteve 
de seus credores que a sua proposta 
fosse acceita c apoiada por numero 
legal, não- só dos meamos credores 
como por maioria dos créditos, co-
mo consta da mesma proposta que 
com esta offerece. Assim, juutan-1 

do o balanço por onde se veri-
fica também a conta de lucros c 
perdas e egualmente a lista dos 
credores, que são todos residentes 
nesta capital e com representação 
nesta cidade, a certidão d«i sua 
inscripção dc firma e a proposta 
acceita por maioria de credores e 
créditos em que se lhes propõe o 
pagamento de 51 0[0 sobre os seus 
créditos, sendo 15 ojo a 0 me/es e 
15 ojo a 9, e 21 oio a 12 mezes, 
requer a v. exa. se digne de-
terminar as diligencias legaes afim 
de em seguida ser o accordo ho-
mologado por sentença. D, e a. ci-
ta ao S.'J officio. P . deferimento 
E. R. Mercê. ii. Vieira. S. Paulo, 
1S de dezembro de 1007. 'Estava de 
vidamt tite sellada). Em vista da 
«jual mandei pasmar o presente edi-
tal para que chegasse ao conheci-
mento de todos os interessados o pe-
dido de tiomo ogaçâo e para faze-
rem suas reclamações, devendo os 
credores se reunir no dia 2 de ja-
neiro de 1908, ao mei«) dia, na sa 
ia das audiências deste juizo, á rua 
11 de Agosto n. 23. E para con 
*tar foi expedido o presente, que se 
rá affixado e publicado na forma 
da lei .—S. Paulo, 21 de dezembro 
de l'H)7. Eu, Joaquim Cauuto dc 
Oliveira, escrivão interido o escre-
vi .— . le io liaptmta Pinto de Tolndo 

V E C L A B A Ç Ò D B 

< oni pau li ia Paulista <!<> Vi is 
Férreas <? Mu vias 

Findando a 31 do corrente o pra-
zo de registros telegrnphicos effe-
ctuados nas diversas es'aviões desta 
Companhia, convidam-se os interes-
sados a reformai-o-, nas respectivas 
estações até aquella data, afim d i 
uão haver interrupção na en' e -i 
«le telegrammas com endereços abre-
viados ou convencionai s. 

A taxa a pagar é de 25$000 per 
anno. 

8. PatUo, 20 de dezembro de 1907 
A D O M M I O A L ( , T ; s r o P I N T O 

Chefe «lo Escript-.rio Central 

ri«!a«l 'l is ísmi.ias; matando a 
rat t c ... o n« nhum outro, o aôm 
s« r vcn.no, limpa as habita<;•'« H «io 
importuno h ou pode. A j te oren ia 
I ubllca obti !n no Rio, em pouco 
tempot ó gatantia do sua oflicacia 
alHiluti. Applioação fácil. Pepcs". 
to. drogaria I.. tj l . J.IR >/. 

p s s í i l l í â s L S F i ü t H 
I n í n l l i v e l e x l e r m i n a d o r 

d a s í u r m i j » i i s 
Encontram se no escriptorio <le com* 
missões «le Monteiro hioarea tt C., 
rua Libero JJa-larõ, esquina d.t ru.i 
Uireiti, Cnff N iaducto. 

Sorc:ãban3 Raifwoy Company 
T A K I Í A MIJYL.L , 

Faço pubiii-o que • 'a-«nla •> mez 
de janeiro du aniw pr íxim-j futuro 
a tariia movei, uest t o»tra.!a, t-orá 
cali ulad.1 l i cftml.io do 1C d. por 
1 i(rt)t), coi reapoudeutt- HO ai-ÍC- 011L0 
du M o u nau banes -Ias tabelltB 
S, .1-A e 8-B e 6 e 7, e -Io 12 o o 
n u baaua du tabella 4-A (algodão 
um caroço). 

Continúaiu em vi^or a . tarifas 
difforenciacs para cafí, da tabeliã 
.'i, calculada uo cauiliio dc 17 d. 
por llU</0 o café das Ubeliai .'!-A, 
e 3-IÍ, o al^udão fcni rama, calcula-
da ao oatnbio du l<> d. por .1 j>0:):>. 

O» dciiiac ou d 8 geueios clasai-
firados nas tabclias 3, A, 3-li, ca-
fé (3-A, :)-B, 4, 5, C, 7 e 8 conti 
tiaam a tor o al a-iuiunto du 1'; o o, 
quando feitos com o |On de 12 
toneladas. 

8. l'aulo, 20 dc dezembro de l'.<)7. 

John M. Eqan 
Super>n'en ente 

O r t i r ln ih - rn iu 
ê ani preparai ial <lo pluernu 
ceutico SASH M. l »E M A C E D O 
HOAHKS, approvaân /ela Jfirecto-
nn Urrai de .•vinde l'utlua Federal, 
efticaz naa dermatobea cbroaicas, 
como: SAJ<i<AH, K S I l M I A á • 
C R A V O S . 

P H A K M A C I A A U K O K A , á « 

I m p i m l o p r f < l i ( t l 
BXKI>C.<.I<> I)R 1907 

T ara conhecimento d /. « » . inte-
reMidos, faço pob l i o q-i., a par-
tir dr.ta data ate 31 de dazembrq 
do cucrente sbua, por esta reparti-
ção ao proederá á a r r e c a d a - , d o 
se(un lo s.-rn«ntrf: do impciio pre 
dial de 1^07, incorreodo ua lu il'a 
de 10 o/o oa aontrí>H]int«a ^u. não 
saúst inreB os seu* delitos uo 
prazo marcado. 

Bacabadorá da Banda, da O ^ i 
tal, 1 da o o T « » f c f » de 190T. —O 

Btrmrà dt ^ w v n i 

Cctr^aiiiia Mogyana 
TA Kl F A MOVKI. 

No mez dc janeiro proximo fu-
turo vigorará, nesta estrada e no 
ramal de Guaxupé (Minas) a taxa 
cambial dc 16 d. por 13000 réis, 
equivalente ao augmento de 20 o;o 
sobre as base« da-, tabellas 3, 3-B; 
e 6 a 17, sendo isentas de cambio 
as tabellas 1-A, 2, 2-A, 4, sal e 5 
em todas as linhas, excepto no tre-
cho mineiro do ramal de Guaxupl 
onde a tabella 5 terá um augmento 
de 20 oio. Continuará em vigor em 
todas as linhas, menos tio ramal de 
Guaxupd (Minas;, a tarifa diíferen-
cial, calculada ao cambio de 17 d. 
para cxíéz, de 3-A, cafe, de 3-B, al-
godão em rama e viuho nacional. 

Campinas, 17 dc dezembro de 
1907. 

.Io*? Pereira Hebouçae 
I ns p*_'ctor-geral 

Companhia Ms«?aaa 
Findan lo a 31 do corrente o pra-

zo doa re^ii r JS tclegraphicos ef-
fectuadoi íris diversas es.açõus des-
ta Companhia, são convidados oa 
interessadea, a reforDial-os nas res-
pect.sa. esUiçõtífl, ate aquella dat«, 
alim de não haver interrupção na 
eutrega <ie telegramiuas com en«te-
re-os abreviados ou convenciona-
dof. 

A t?a*a a p«çar ó de 25$<^j0 por 
anno. 

fJarnpinas, P> de dezembro de 
1W7. 

José Pereira liefxiuçae 
Inspfxior-g ral 

PEITORAL SALIFAVIOAS 
A n U s e p t i c o — H r o n c h o — P u l -

m o n a r 
Curft completa «Ias moléstias <laa 

vias respiratórias como : bron- hite, 
pneiiui»»uia, tisici», laryngite, astluna, 
escarros sangrentos, etc. 

O peitoral Salvavblas p tima 
'ncção ant;*( jscil.ar muit > accentua-
da e us t io no«< catarriios bioii1 ho 
'pulmonares, o doente «les le pou •a 
tempo experimenta grandes molho 
ras S"gu «ias dt» I reve cura. 

A tisi a pulmonar encontra no 
peitoral Salvavid.ia o aut-bacillar 
e tônico pulmonar requisitad ) pela 
soa cura rapida e garanti la. 

Muitos attestadoa aconselham o 
peitoral .Salva Mas aos doentes < ha-
mando-o o salvador «la iiumani lade 

Vende-se e u to las as pharma* ia® 
,e drogarias e n i c:isa «io inventar 

J . F I C L I O L I A 
I I . I IA OU AN I iK 6. 1'ALXU 

C O M I G H O S S 
qn . apparec.m ejpac.ialiaer.te ao 
l i . i tar te. sarna. qnalqner mol .a-
Ua iiarasltaria, curam »a radical 
a i .uts . . m p jtoaa dia i coin a 
applicação do c, nUociílo p .para 
áo antl [.-araattario. 

P e r u v i n a 
S.poft i to em S P a u l o : 

R í t n i t ' 1 C o m p , 
A O O L . R I I O I . A V K H 

1'hiirm - ia J pu unyci 
S.pnsi to em Bautos. 

Pbarmacid Internacional 
H r , 13 de Sovembro 33 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEV10 N. BARBOSA 
« i r i i r i r iü i i -ü i - i i lK t i i 

E6|)e' iallsta c:n Jf-nta lunid 
o (raballios (lo ponto íden-
tu lunih st-m tliupa;, dentes 11 
jiivot o obtura'.-^es a ouro. 

'Jrabollia a |iroiU<;õcd. 
O A B l N £ T £ 

l í u i t 1 5 d c N o v e m b r o , 1 0 

A 
K o unic 

cifico certo 
caz para a cu 

( f o n o r r l i r a s 
lar: ^ 

Ivxc-r. i» 

riiand i-s 
1'aÍMi 
•EI>I10,74 

BKXJZZi a c. 
• ü» lloaplcio 11 l.a. 

A m m \ 1*A m 
Consagra is pelas mais «int netas 

autoridades médicas do \ aiz e o 
stran^oiro e pela j ratica de 

m iis «le trinta nnnos. imp'>ernse 
a conüança geral {-s.a -wnbater as 
diversas isodalidailes c s. p ilis, 
o rheumatism-i. onde no esr-larc« i-
do ju /.o de illustre medico, ella 
cura, como por encanto, a escro-
piitila, tumor»a 1 vmphaticos, u co-
ras chronicas, etc. 8n. seção, ob 
sor adas as recommcn .ações da 
bulia é suave e haniionuMineiif* 
lógica, a cura é acompanhada «le 
uma i t r fe i ta ren v,t<,ã - do sys • tua 
e <ía a itrição. Mais >le urn milhão 

fraseos -lado* «o consumo, des-
de a lundâ;;"'o gar.nte.u a 
exactid.io desse re ultado pratico, e 
documentos com probatórios vindas 
le to Ias as classes wociaes, <!•-« ie 
o gabinete do scientista ao palacio 
dourado e a j tugurio do pobre, 
têm sido publi ados, por egt.a'» 
l>ela im; r nua de to io o paiz. >as 
asas di? t.a ordem. 

Folhinhas para 19U8 
0 maior e mais var iado sortimento, desde 500 réis 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
Nao Si.- clovi.m adquirir íollíiuliua auted du vidit.tr o sor 

timento f.-olossn' di-stu t-asn. 

R I A D O C O l I H f F . R t S O 27 
P i f i A N T l E 

A N N U N G I O S 

D K . G O E S S A Y A O 
Maitca O f M a l w 

Largo da Matriz 
A V A J U : 

Rua da Lapa-103 
M a g n i f i o o s a p o M n t o a c o m v i s t a s p a r a a 

S v e n i d a B e t r a - M a r a s i t u a d a n a m e l h a r p o n . 
« o d a c a p i t a l . 

C a p r i c h a s s s s r v i ç s d a m s s a e c a s i n h a 
f.M-liiMMiiiienlc ,mi-íi Unii l iu» i- i aval! irirn->. 

& I O D E J A N E I S O 

J o ã o B . P a z o & C . 

CASA BARUEL 
Fairicar.tes e impsr aJores 

Prodnctos e-peciac-s da CASA BA-
ltUEL, j i rcmiados com meda » 

llia.-> dc j jrata c ouro nas expo.siçíjes 
de S. P au l i e S. L u i s : 

/i^ua lu^l /.u dc Libero — AIroolato de 
1, iti.la [linii-nta—líic..rbo:iato do soda JWut-l, 
«•io caixiuliun de 50, 100 e 500 ^rarumas—' 'o-
res vegetai s | ara uso dos confeiteiros — C+ra 
I'r.111antc para ouveruisar raiveis e .--oallio— 
O-pi. l it.rio Mnrti s Ex l racto de 'lunuiriudoa 
Meis-iii-r -Klixir Aristopoptic-o — Exlractu de 
Multe—Klixir de (,' a seara Sagrada Composto — 
l'nstiií...s de (iiiayaco « ompistas—1 'o lv i l l io de 
b iaqui lão—Terror dus Mosquitos—Xarope de 
Kast ju Meüsuer. 

Caix i postal, B 4 — E n r i e r . teley. BARDEL 
teij:phonk n. 20 

L a r g o á a S á , 2 

S. PAULO 

B A R U E L & O A 

Locomovei» novos 
C B A I Q s c i v r ^ i ^ T i i s r s 

P A U L O 
Cnicos A^INTEA e io i^rtadoros Hoa TF«UJI!O< I O C O I I I O V C Í N C-

m o t o r c a n p o b r e dos febricautee l íA.VEV, I-AX.M A C , 
de Colcbeeter —Inglaterra. 

A ' A L A M E D A D O S A N D R A D A S , 5 
l a a » » . . a u <• C. 8. 10 . U cavaUoa. B l o gírmm-
a e l o t M laelliaaaa q * . k > a o s o n a t a . 

M a i s c o r a s d a i n o r p h é a W ? 
l iem «LI7,EM que «JS sonhos ann :nciam a verdade. I m nome do I ous 

e de N. da Penha, fiz promessa que, se eu rne curasse «le meut er-
rivel inComtnodo—a morphéa, ia cumpril-a. Já fui empregada de dois 
ru-ml-ros, < x- presidentes, e corno eu j i soflrla de syohiii-«, abandonei 
meus aílaz- tos, sempro cru uso de remedios, que o lim da syphllis, 
degener« w t a morphéa. 

O ultimo facultativo qu«- me examinou declarou me que o meu mal 
« ra a morphéa, moí «tia incurável na med;< inao Desle esse dia «lesa-
nimei-me «ies-a v. 'a fazendo prsees a Deus que me ensinasse om re-
rri"«lio para a l iv iar meus M >ffriroentos que eram muitos, meu corpo 
crivado de chagas insonsibili>;a le em to«los os membros do v >rpo «les-
«le as pobraticeihas at«'i a.s unhas los p«'-s que j i tinham principiado a 
cahir, pelo que me consideraram mais perto ds mort • «lo j e «lesta 
vida terrenal; os f-arenres e C-JUNSC los fuyiarn ds m m, •^ua! á urna 
fera. O meu único protector, o sr. .í .aquirn «le Oliveira, r- ni lente em 
Santos^ «jue para seguir imui tratamento auxiliou-me em » réis 
mensalmente Parece-me «pie o referido sr. vae ^ratilicai o inventor do 
•'ambuass: , em recouliecimento «le u.inha cura. ( f iando uma visinha 
me entregou um ro-eituario «'o I x'racto «íe .Tambua^s , o autor re údia 
a rua Bonita n- 2J, no dia so^uintpi mandei buscar o referirio medica» 
mento, «jtn- só tinha fé a elle e a I>e is; depois «ie 1) m /«s «le • ffecti* 
vo tis >, hoje proclamo HO N alto que esto o ra IÍ«M Imeuto curada. To«la 
a moléstia cede «lebaixo da a« o p«irtentosa do hxtracto «le Ja ^buas-
s . Cr i amente tenho meut ' os signoes das chagas, q com mais al-
guns vidros desapparecerão. Tenho a dizer que fiquei es ; >to o hojo 
gorda, «pusi nao tinha vi-ta e volr® i como antes da mo *. Ma.s do 
cem pr-ssoas testem unha ram minha cura. 

í». r.uilo 17—11—'MJ7. .liafia S e f r i n a da fXnrei^Tu Clof.a ao 
Jambuaaoii Digo que é pr ,v den ia «le I>etjg. 

Se aiii Ia ha alguém que não tenha recorrido ao K X T U / C T O DK 
JAMB A>f-I , n o f^rca tempo, qua a cura c infai.iveí.— Kna íí-juWm, 
21, S. i'auio, a . autor—A l i L R A N D . 

P a r a a s f t s ^ a s 
1'ree.i-í, lizo*. ameiiae, nozeo, 

an.en loa-., •toco-', loobotM. ciio o 
lato* n oi'ra.s ruuita.. <» f*c ia l i !a 
dte. inclneivt to la a norte <ie z«t-
ner<M aliiu^ntir-ioa e rnof- I.r.os 
esO.0 r»f•• i.. D'i<. V->oteiro -o.r**. 
l l omp, de»i ' lo á re form. ila c^ea, 
vendé-ae com ande r í1; a I 
ire?,*. 

\ i.ilefri, ymm. o OiaaHe Vji^orta 
V I A . K I C * « — U T I R < ,</»IFC I M , 

í > a l i l ^ r o RaoarV, ee<|«iaa da 
raa threita. 

fl-fJIAS, r e l og i r s m j t a l 

n o , a r t i g o s p c r a 

p r e s e u t o a 
M Í IL -H IW Eã^-RílS 

N"áo se e-iqueçasn de c s n p s n f 
coai os preços d.t 1 1 ; j « t i « l : » y A s 
f i f i í t l da C A S A d" T<>IAS dc 

€ a h « H I r m ã o s 
— UVA 1)1 HEI TA — lê 

m . P A U L O 



C O M M E K U l O D E B A O P A O L O ^ D o m f e g o , 2 2 d a D e t w b o d » I t O f 

TANGLEFOOT 
O incomparavel papel para 

pegar moscas, não contem ve-
neno e é o mais asseiado. 

A' venda na 
i â i â mmmm 

!!! 
Três importantíssimos prêmios vendidos pelos agentes geraes c únicos representantes em S. Panlo da 

L O T E R I A XD-A. C A P I T A L F E D E R A L 

u 

Rua do Ros ario, 0 CD
 

N l l SUJEM 1 ü li m CESTA 
q u e a s l o t e r i a s ( l e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 
T o d o s e s t e s p r ê m i o s d ; ( a r a i u l e 

n o s s i s a m i d o s , t a n t o d e s t a p r a < ; a c o m o d o i n t e r i o r d o E : t a 

55803, 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P r e m i o u d e 5 . 0 0 0 $ 

5795 12752 20803 38774 
P r ê m i o s d e 2 : 0 0 0 $ 

5743 7333 8035 11337 12347 3 5 2 9 5 43329 48721 5 1 5 9 1 
I V . m i o s d s 1 : 2 0 0 $ 

2 } 9 8 2715 12549 18557 21003 21997 2555G 27710 28150 
38809 3 9 8 0 1 43068 43240 44175 47705 49449 79185 50555 

52015 53330 53457 54040 54430 50780 

178 

510 
32125 

1'uteas oue pa^au í tüdos os seus p r ê m i o s s em o menor 
C £ S S C O 3 V T O 

X I £ H V A " l ' , J J I i i A - . ' •« O O C O l i K B . N T i a 
Extracção da yrande e popular Inferiu—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e in te i ro C $ 0 0 0 I t i l i iete in te i ro C$000 

A M A N H A 

16 C O N T O S 
r e i 2$300 P o r 1 « 3 9 0 

Pedidos m Agentes Garaas 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO j 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Popular; 
S O C I E D A D E A N O N Y M A _ ! 

! S C H S u ^ 2 2 ! o p . r a t l U f Í M <«« laiICSPO d e 1 9 0 8 
ON ^ w i p e r a t i v o u participa.». weiidaiuiento de 

nrn sorteio com 19 premioa de zuUtUOO a WiuOO. E ' bom lembrar sa 
que o coupon cooperativo Dada custn; basta fazer suas couipraa somente • 
nas cweue rjue oa distribuem gratuitamente aos tseua freijuezes a titulo' 
<le brindes. Todo» oa coupous cooperativos que não forem premiados 
no norteio mensal, aão trocados por bonita cooperativos—operaudo aasiui 
•ua prhmira transformação 

Coupons cooperativos representando cem mil réis de gastos eífe-
ctuados são trocados por um 1 > o i m » c o o p e r a t i v o . 

Os b ô n u s c o o p e r a t i v o s participam de sorteios semanaes 

á S (i 
N A T A L , e x t r a i í i d a " h o m e m , f o r a m v e n d i d o s p o r d i v e r s o s a g e n t e s e c a m b i s t a s 

a o s < [ u a e s a p r e s e n t a m o s a s n o s s a s s i n c e r a * f e l i c i t a ç õ e s . 

B E S 1 7 H 0 d a g r a n d e M e r â d o InCaa, © x t r ó a i ú t i 0111 21 d o c ü r r e i s í e . — P r ê m i o m a i o r 

v e n d i d o p o r e s i a k l m s i g ^ E s c S a — 5 ® 
3 9 1 4 G , 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

20047 27539 2 * 4 1 9 
30881 30922 39019 
47840 48183 48437 

P r ê m i o s d e 4 0 0 $ 0 0 0 
1054 4928 5030 5230 8719 10495 10571 11428 13158 13300 

4 8 1 2 10131 17040 18010 18953 20473 20774 23910 24992 

55892 e 55897, 2 :000$ 

{>5891 a 55900, 8 0 0 $ 

55801 a 55900, 100$ 

93 t o m 1 2 0 $ 

3375, 
29303 31 174 3143--
41738 41980 42398 
•19550 49748 5 0 4 4 t 

5 8 8 7 5 
A p p r o x i m a v õ o s 

3914b o 391 v7, 1:200$ 
D e z e n a s 

391/1 a 39150, Í 00$ 
G e i i l e n u s 

39101 a 39200 , 120$ 
T e r m i n a ç õ e s 
í/C t om 120$ 

£ 2 0 : 0 0 0 H B 0 0 0 
31004 31720 34720 
44400 4 0 7 0 0 47325 
55J20 57030 5 7 1 9 Í 

200;000$000 

3374 o 3370 , 801 »$ 

3371 a 3380, 4 0 0 $ 

3301 a 3 /0O, 80$ 

3 t em 4 0 $ 

K o v o e i m p o r t a n t e p l a n o 

• R E C I R A - R E nina cosinlieira. c „ „ 
DrRsneia; que durma ,„„ ,.„ ' 

dos pntiOus 6 p i ra família ,|„ , 
tomenln. 1'ajm-su bom. Rua (Uniu, 

Leiam 
Salomão a. 63. 

e J u l g u e m ^ 

C a r a s L e i t o r a s 
« Craponnc-sur-Arzou, 0 fo. 

vcrc lro dc 1BU8. 
« 11I,,,° Síir, 

« Estou .satisfeitíssimo com o 
Dentol que V. S. inc mandou. 
Cumpro um dever provaiido-lhõ 
Ioda a minha s&tisfacçfto. Tinha as 
gongivos todas feridas por cau.4» 
d'um unguento quis fui obrigado 
empregar em fricções contra um 
abeesso. O seu dcntifricio curou, 
me completamente. Também íoj 
desapparecer o tartaro (|ue eu nío 
conseguia impedir de se formai 
nos meus dentes. O Dentol /• poíi 
superior a todos os demifricioj 
que tenho empregado até agora: 
seu cheiro 6 excedente. 1 

« Devo dizer-lhe que dei o vi. 
drinlio amostra a um vizinho me» 
que soffria horrivelmente d'um» 
raiva de dentes. Kicou logo alli. 
vlado como por encanto. 

« Acceite pois, os meus maiorea 
agradecimentos, 

ii Assignado : Maria Nopic, cm 
Crapanue-sur-Arzon (Loire) . > 

I n t o l r o , 8 $ 0 0 0 M e i o , - S : $ o o o F r a o ç Ê l o , l $ o o o 

S e n d o e s t a a g e n c i a g e r a l a q u e m a i o r <p iant i< a l e d e p r ê m i o s t e m v e n d i d o d a s a c r e d i t a d i s s i m a s X j O T I E j -

. R I A S I D A C A P I T A L I F P T n T i T r i T ? , A T , ú n i c a s q u e t e m 5 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 e m d e p o s i t o n o T l i e s o u r o 
que t fm loyar aos sabbados, sendo amortiBado em cada «orteio um bo- ^ . , , , . , , . , T . ' ,.. . . , • • , . 

nus pela quantia de c e m m i l r é i s . f e d e r a l e h s c a l b i d a s p e l o g o v e r n f ) « I a U n i ã o , c a q u e m a i o r e s v a n t a g e n s o i l e r e c e a o s s r s . c a m b i s t a s e a m i g o s n o i n t e r i o r , c , 

io.<x» ' p o r t a n t o , d e v e t e r a p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o s I i l h o t e s d e s t a s i m p o r t a n t e s l o t e r i a s 
mo sorteio dos bouus, cujo prêmio é a casa do valor de d e z c o u t o s 
d e r é i s . 

Depois deste ultimo sorteio os bônus cooperativos quo não foiam 
prcmÍ3Joa serão trocados por Apólices Prediacs, effectuaudo assim sua 
tequnda transformação. 

Cem bouus cooperativoa dão direito a uma Apólice Predial. 
Aa apólices Prediaes aão classilicadas em séries do cem o partici-

pam do 35 torteios — sendo amortisadas c-da uma por uni couto ile 
réis o recebendo cada uma das ultimas sorteadas, uma casa ao valor 
de q u i n x c c o u t o s » í e r é i s . 

l ^ e t l i r , e x i g i r , o coupon cooperativo, é a economia bem en-
tendida, bem rouiprebemlida, bem calculada, porque voa favoreço: 

1." Receber no Cm de cada mez um dos prêmios do coupon; 
ü." Receber cala semana os cem mil réis do bonua ; 
3." Participar do sorteio da casa do d e z c o n t o s ; 
4.° Rcceber uma Apólice Predial que será amortizada por um con-

to de réis : 
B.° Formar um dote para seus iilhos com m Apólice» Prodiaes. 
i ) tudo isto somente com perseverança, com Loa vontade, exigin-

do os coupcus, compraudo sómento nas casa* que distribuem coupons. 
P e ç a m , a j i m t e m o s c o u p o n s c o o p e r a t i v o s l 

I ^ u b e n O u L i r a a . r ã . e s « d 8 c C o m p -
Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i u n a e s d i » B r a s i l 

b . 6 - 1 C a i x a , 6 1 7 - S . 7 A 5 L © 

MAR I E NOPIC 
Na verdade, o Dentol (apot; 

f i a s t a e p<5) é um .dentifrlcio so-
leranamentc antlse|>tlco tendo 

um cheiro muito agradavel. 
Creado segundo os trabalhos de 

Pasteur, clle mata todos os maus 
microbios da bocca; lambem im-
pede e cura com certeza a carie 
dos dentes, as inilaminuçòex das 
gengiv&s e as doençai da pur-
gar, ta. Km poucos dias faz os den-
tes alvos brilhantes e destroe o 
tartaro. D«*i*a ns bocca uma sen. 
Bu<;ão de frescor delicioso e per-
sistente. 

Ktnpregado puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raivas de 
dantes par mais fortes que sejam. 1 

60 mil metros quadrados 
l 'm terreno com boades á p^rta 

tendo HOO p^s do uvas, da quali-
dade. (irande potnar, jardim, boi 
cana de moradia, iigua exrollente « 
coclieiro, tudo por 18 coutos, o q u 
Custa 40 contos. 

l'ara tiatar, com Felisbeito Mi* 
gliatio, rua Idreita n. 'M. 

A g e n c i a d e t o d a s a s l o t s r i a s 

K u a 1 5 de I M o v e m t o r o , 3 

Caries Postai 
A u i a u l i ã 

1 5 : 0 O O m 
F o r «SOCO 

A m a n h ã 

1 5 : O O O S 
P e r 2 f?300 

GRANDE STOCK PARA FIM BE ANNO 
N O 

Centro Postal 
I l l J A P R I M E I R O M M A R Ç O , 5 

K I O D E J A N E I R O 

V e n d a p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

Pet fuc i í i , e e u í o . . . 5 ® § M § 
P e ü u c i a e se í iu i , c e a í o . U O S O O O 
P c U u c i á , ceüito • • . 
Cartões g l a c é císiü a s -

u s l a s • • • • • 
C a r í f í e s c o l o r i d o s , c e n í o 
C a H õ e s , v i s t a s d o R i o , 

c o l o r i d a s , c e a í o . • 
Ei i veSop jKü I fâ i iüs j íüreu-

Ées, u i i l l i e l ro . . . 
e m u i t a s o u t r a s n o \ i d a d e s 

P e ç a m p r o a p e c t o s O -
•l A, r E E S Í A M D i í S & U. 

8 » b b a d o 2S do corre , t o — L o t ; r ia F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Meios, i 'J«W hV«uç£o. imO Bilhete inteiro, 1SÀJO 

E m : i l G r a n d e 

4 0 : 0 0 0 $ Q O O -
Ou billie es caa lottr iue 

B e s ' a c a . a p e l a c u r t o . 

loteria de S. Paulo 
P o r 

6 ^ ' O u O 
são vendidos de Faulc, 

Chaleí S. Bento 
R u a 1 5 iie N o v e m ü r o , 3 

v m s u , & & 

fmu mm í mm 

i í 
f i 

d r i i j » K 
A S o c i e d a d e P a u l i s t a d c 

Exposição preparatória do Estado de S. Paulo 
P A R A A 

X A í 10 W L 
A g r i c u l t u r a , C o m -

m c r c i o o I i i t l u s l r m d i r i g e u m a p p e l l o n t o d a s a a 
c l a s a c B p r o d u e t o n r a d o E s t u d o , p e d i n d o a s u a v a l i o -
s a c o n t r i b u i ç ã o p a r a q u e o E s t a d o d o S . P a u l o s e 
p r e p a r e o c o n c o r r a á t í r a n d e E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
r l e 1 ! ) 0 S n o I ü o d c J a n e i r o , « l e m o n s l r a u d o p o r 
m o d o e l o q ü e n t e o s e u g r a u d c p r o s p e r i d a d e , e 0 3 
p o d e r f s o s r e c u r s o s d e s o n s r i q u e z a s n a t u r a e s . 

N a s t d e d a S o c i e d a d e , A r u a D i r e i t a n . 1 2 - B , 
a c h a - s e a b e r t a a i n s c r i p ç ã o p a r a 0 3 e x p o s i t o r e s , des -
d e a g o r a u t ó 3 1 d e d e z e m b r o . 

P e l a c o m m i s s ã o , 

A u g u s t o C . d a S i l v a T e l , l e 3 . 

A O B E L A M P A Q O 
K u a G e n e r a l < ' a m a r a ti. 4 0 

Parleilpa no publico que, tendo recebido um var ado sortimento dc 
lindíssimas fazendas, t"dões e greyus, assim c .nio uui yrande stock do 

l coroas de bis u ts. seda, panno o aiuibraia, (jue tem se . pre onr» exj o-
' jii,-ão no sc-u estabelecimento. , 

J L . C í s i , s c \ 

j Rua General Cnmar.i n. -i'), em fietite ú I'r;'(;a Maná, <5 a única r|iio 
i u ' I os e c ntinúa barateando cada veie m^s, 

rece'ctido os i'.rt'«os dlreclatuet.le da Kuroj.a. 

j V e r j a r a e r e r A c a s a n ã o t e m liJíul 
o nem temos as-nlts na rua, i l ludintoas | s^ouh que, infelizmente, 

necessitam arUíjoa funebie . 
Enc:ine«a se de ornamentações de cereja, r a', fnner-.es, tendo 

um íiqni-niuio altar >le novidade, (.rojrio j ar i cusan.ento. Temos or-
ehestra própria p.ir.i b ile, fesias e mi: sus. 

Ornauien*av0t;s para bi.«*«s o ^ande fabrica de bsndeiras de to l:ts 
as nucionaliUttUcs. listandartes para sociedades, bandeiras de signa-s o 
distinetivoa 

Teiui.s ouro etn fios para bordar, livros d.̂  missa, c rcadoras pró-
prias | ara quadra, em seda velludo. Novidade de «r'jytt-i em cart .o. 

Inia^enx de todas as evocuçfles, milagres do cera, cora em velas 
para [ronussas o nais outros aiti^os. 

Vestidos i ara anjos, fai*m-se c alu^ain-s" para ( rocissão. 
Altaris pira casamtütosrne 3'J.V)') acima. 
Orchestra para o uiesiui tiin, avisando um dia ar .Us. 
Caixões para anjo-, de WítlO i aciui». 
C«i:.i",cs para ailultoj, de 30j0j0 acima. 
Cor .as, de 1 -,0ü0 acin.a. 
K<.as de differentes des.Lbjs pira mis-a de 7.° d a. Orcliestra j.ara 

o niesuio finj. 

]nm] 
I V M P i 

E m p o r l o d o m a c n i n a a p a r a a i l a v o u r a 

S . P A U L O 

Miia A l v a r e s P e a ^ e s d o , 4 4 , 4 6 © 4 8 
A N T I G A U o COM1IE I íCIOj 

K / I O 

Avenida Central n. 18 
F a z e m s e i e n t i s a « j u e m p o s s a i n t e r e s s a i * , ( j u c a s s u a s macl l i l ias Ü « a r r o z , d o s f a b r i c a n t e s 

a m e r i c a n o s " ' l l i c I j ç ç i l i e r g liullcr €cmpany > % de S j r a t l i s e , New-York, n u n c a f ó r u m e x p o s t a s n a g a l e r i a 

d e d e m o n - t r a r ã o d e m a e h i n a s o u e m o u t r a q u a l q u e r e x p o s i ç ã o , e m v i s t a d e q u e a s d i t a s n a b i n a s 

s e a - l i a m í u n e t i o n a n d o a q u a l q u e r h o r a d o d i a , e m s e u s e s c r i p t o r i o s , t a n t 1 » n e s t a p r a ç a c o m o 11a 

d o R i o d e J a n e i r o . 

A p r o v a mais ev idente d a s u p e r i o r i d a d e d e s t a s m a e h i n a s é a S e c r e t a r i a r i a A g r i c u l t u r a d e s t e 

E s t a d o n o s t e r c o m p r a d o , ne s t e a n n o , l i a p o u c < a m e z e s , u m a i n s t a l l a ç i l o c o m p l e t a d e s t a s m a c h i n a a l 

d c a r r o z p a r a a E s r o l a A g r i e o l a L U Í S L ) E Q U E I R O Z , e m P i r a c i c a b a . 

D e v i d o á c r e s c e n t e p r o c u r a < )ue e s t a s m a e h i n a s t ê m t i d o , e s t a m o s 

s a f r a c o m u m s t o c l 

a q u a l q u e r p e d i d o . 

p r e v e n i d o s p a r a e s t a 

d e t r ezentos eoülo;; do ré i s , d e m a e h i n a s d e a r r o z p a r a a t t e n d e r p r o m p t a m e u t e 

Peçam caía!ogos, informações e amostras de 
arroz beneficiado nestas maehinas 

f l 
a c l j 

-a ~ 
o o 

3 -ã! UM eiAMMOPHOSS GRiTIS 
« p ter*o dl "cito to los í re j íce cr, ouo comprarem 
•r r - i um-, ou ltt.li, lir.cçòcs hOTEV.IA DO H X 
| -S , T A I . t a Casa Loíerica 

Sem rivai C a s a R e i í ' . r a p a ^ o 
E M r E E N I E A Í E A Ç A M A V Á 

I t u a G e n e r a l C a m a r a n . 4 0 ' — T e l e p h o n e n . 2 4 0 
H A N T O B 

A tUnd* ss a oukm&das a (^aal .uor Lora da noite. 

I r m o c e n c i o A . O . P o r t u g a l 

A g e n c i a d e I o d a s a s l o t e r i a s 
COMMISSÒJIS t ( OXSJGXAÇÕE8 

—<< o — 

I t a i a Bsirips düs Saiiíos l " 

Í 5—Praça Antonio Prado—5 
H . P A U L O 

FUXDAI).\ EM mo:: PELOS AUTUAE8 

tllOl-hll.TA l;J03 

Casa Loterlca 
V K . M > K l * Á 

T i A n i a u l i T i — 1 5 : 0 0 0 $ — C . F e d " i n l 
A m a n h ã 1 « : 0 0 0 $ — S . P a u l o 

4 3 - í Pjr 1Q303 r.o custa real 

I m m e d i a t a m e n t e 

L a . S a i s o n 
Grande cfflcina da costorat e conftccfiss 

I-BEÇOe KAZOAVKIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acceita-sc thrommewla pura gvalqurr logar do interh, . 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A t 

HENRIQUE BAMBERG-MA s. üeníü, üo • 
e . 1 A U L O 

l i s m 
FILIAL.—RUA S. BENTO N. 75-A--S.PAÜL0 

M a t r i z : — 2 4 , I t aa S « í e de S e t e n i r o F i o do Janeiro j 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , I i o u l e v a r d d u T e m p I e — P A R I S í 

CASA CAMARGO 
2 2 — R u a Direita—22 | 

T K I / B P I I O N E , x j q T E L B P I I O N E , i ) o I 
Esta é a casa (jue inaior c mais var iado sortimeuta Ias. 

feco! eu este a n n o nesta capital, e m b r i n q u e d o s e a r t i go s lem ' melhor sortimento. 

r r - r í V i l u Í A n r , u i? n m c i VÉNDAS PCR ATACADO E A VAREJO 

NATAL, ANNO BOM E REIS A . R e v e l , Th i e r s & c . 

M A L E I T A S ? 

V á á L i v r a r i a . K a v a l h i í e . v 
o cohiprt-ini; a» mais be las col-
lci:i;r,es dfc c;ir' . s post ic i e cl,ru-
mos para 1IOAS I 'K JTAS, verHI-
c a n J u «a lá devo m a n d a r irn-
pr imir cs lartQes ,!« I EI . ICITA-
ÇOE8 para a i moninas. O o l o i -
bal Huit rntint-, quo > n a caa^ teu-
b.i dü adqnlrir ua Europa,>aipal> 
le-me a fa/ r rne is cart<r s n i 

LIVRARIA MJílLííãfS 
S í 7 - K u « d o C o i u m c r c i o '47 

D s s a p p a . s p e m com u primeiras dósas d a s 
e -traoi dinariaa pi lu las H» 

Grande ter lime n to de guarda-chuvas, sombrinha* e 

^ ti i d V A f l R E U S O B R I N H O . K ' t t i o e l fe iu , 
i luratiTTJ e infall iTel daa pí lulas de 

lncont'.»lateh.en fe é « tosa gm rende mais b a r a t o ^ C A F E B . À X T A . 

~ „ „ .. . , qa» M p ò d , „ , . 
Ermar serem el las o medicamento d * ciawr c o d n b o • «retendo M a 
que s c f f r e m d ~ t » tmr í ra i 0»K»U% 

NESTE ESTADO: 

E a r i d & C . — P . V a i é e A l o e i d a — U 

f o S j B ^ i c i h Earaps j 

D e p o s i t o p e r m a -

n e n t e n o s t y p ° * 

UHuacs. 
KsU j s y n d i c a t o a ca* 

L a d e e x p o r a v á l i d a 
u m n o v o t y p o d e tam-
p a d a s [ ' a r a 1M, l ' õ • 
3 2 v e l a i , c o n s u m i ! i d ' 
i i | , e u a s 2 w a t t s e 1[» 
e o t c i t f t p e d i d o s I 1 ^ 
n o ^ s o i n t e r m o l i » . 

A i-ua dura ' ,ã j é da 

{ . 0 0 horas. 

hiüpanbia Paulista 
D E 

E L E C I R I C I D A D E 

Rna 8. Bento, •>* 
C A I X A I O S T A U & 



O O M M E R C I O D E S A O P A Ü L Q — D o i p j n g o , 2 2 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

I I 
Grande exposição de brinqacdos 

e artigos para presentes 

RUA GENERAL CARNEIRO, 15 
A p o u c o s p a s s o s d o L a r g o d o T h e s o u r c 

Brandi s real liqui 
do 
T E L E P H O N E , 1.174 

anftfl Colossal sortimenio de fazendas, armarinho, roupas feitas 
(16 a n n o modas. Variadissimo stuck de vestidos para crianças. 

I P w M A O B a E F U s T E T T I 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
1 C " o 

Soluto calcareo composto 1 ' « I 

M t D l I A D O \ A E X P O S I Ç Ã O 1)11 rfAO I / U T Z T M 1 5 0 1 

(n 

Qf 
c 
tm 
O 

te 
c 
>3 
(0 
3 

1li 
9} & 

« 

n 
W í 0 

T o d a f r iança do <! raczca cm deautc devo usar calo efficaz medicamento que :i tivn o 
crescimento, combato o rncliitismo, f i ic i lHa a sub ida dos dentes , ev i ta a d i a r r é a , as iu-
flaniinaeões i n t e s t i na i s o todas as moléstias quo so mani festam durante o p e r í odo critico 
da di-ntição, conservando as fortes c sadias. 

V e n d e - s e em t o d a s as p h a r m a c i a s 

I . V L « & O IÃ 
S H C c c H » » r 4 5 H ( l e A I < E \ S I I t M Â O B 

HIO DE JAMS2ERO ' M , . é>J 
Avenida Central n- 20 ^ ^ 2 4 

0FHCÍNAS EM JÛ DIAHY 
C o m m u m c a m a o s s e u s i n n u m e r o s a m i g o s e f r e g u e z o s q u e , e m T i s t a f i a 

g r a n d e a c c e i t a ç a o e p r o c u r a q u e t e m t i d o a j á b a s t a n t e c o n h e c i d a e a l a m a d a m a -

c l i i n a d e a r r o z « P A I L I S T A » e , c o m q u a n t o t e n h a m m u i t a s d e s t a s m a e l i i n a s 

p r o m p t - i s e e m c a n s t r u c ç ü ' » , d e v e m d a r a s s u a s e n c o m m e n d a s e m t e m p o , p a r a 

• s e r e m p r o m p t a m e n t e s e r v i d o s . 

G a r a n t e m o b o m f u n c c i o n a n i c n t o d e s s e e d o s o u t r o s m a c h i n i s m o s d e a u a 

í i ih i i<- : i : ;ão e a s u a s o l i d a 2 p T Í e i t a < o n s t r u o < ; ü o e a 

Srasáe reducai® sios greços sjue hoje eonsi-
mmm mm 

EM TODOS OS 5VSACHINISM0S, P E R T E N -
CES E F E R R A G E N S 

Os bichinhos 
Honleni , pelo Riu, deu a c o n t * 

ua saa. ^ 

PA TIA AMANHÃ 

P a l p i t e * d a I f i n ^ r a c t ü 

P a l p i t e i * d o M u l i i o l 1 l . 1 t 

3 3 

A z a r ? 

Deposítaries: S. Paulo 
A R A Ú J O I l i l d T A S & C . R i o d e J u n e i r o 

d e A C I Í J L L E B R I O S C H l & C . s = M l L A O 

AMARGO-TONICO-RECONSTITUINTE 
tiempre foi o preferido e militar recommeudado da AU'J'Ol!Il)Al)i'. J/11)1 CA 

A nctuul marca do F E R N E T - J 5 R I O S C 1 I I , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a na respeitave 
Junta Commerc ia l do Rio de Janeiro, é dobaixo da alta protecção do egrég io Supr - ino 
Tr ibuna l Federal quo, com dec re to i n a p p e l l a v o l , garante a l i v re venda oni todo o liraail. 

•3 
U.J 
ra 

•1,1 

co 

13 
ira 
CJ> 

SA. 

C."> 
3K 

8 i | 1 

: •' . ' i.1 I 

r a 
ÍU. 

•STCI2B 

A o G a f o P r e t o 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

e S . R a u l o 

L o t e r i a F e d e r a l 
A . I A N H Ã 

1 5 : 0 0 0 - 0 0 0 
F O R 24000 

Loter ia de 8. Paula 
A.VI ANltÃ 

1 6 - 0 0 0 * 0 0 0 
P O R 1S300 

Sal» ! a d o CH do e o r r e n t e - L ü T E H I A FEDERAL 

F O B 4 « 0 3 0 

A L . 1 Hzein-sô concertos garantidos-

C o n c e s s i o n á r i o s p a r a o B r a s i l 

BÃRBERi : C. 
D e p o s i t á r i o s d o f a m o s o 

Citrato effervescente Brioschs 

CobcrtOes D L N L O P - M I C I I E L I N o C O N T I N E N 
Nic-kelutura o esmalto a fogo. 

Representautas geroes de B A B E e T A S C A U T , flo Par.a 

R U A B A R . Ã O D E 1 T A P E T 1 N J N Ü A N . 11 

'iw HeM- IHí&t 2 

G r a n d e f a b r i c a 
I)E 

3 V E A L A 3 i s n t r® h o U ú m 

AO VIAJANTE 
Machado Barbosa & C. 
SorMm.nto completo do malas 

da <]ual(;unr foriuato a tamanho. 
Üapaci^jidaúa cm malas para 

amoBtru** canaatrinha* para Tia-
jas tM. 

CaiJeirao para viaiíf-m, mccoi <le 
próprios pnra viagem da mar. 

* > l i « para cabinas, etc. 

Frc.os smi compctencia 

t l l t i n a s pa ra concerto* 
4 A, Rua dr . Fa l c ão , 4 - A 

CONTRA 55000 
a titulo ile propaganda a 

C- Cooperativa Co» stractora e da 
Credito Vopalar 

'o* f n-.rf-tnr* um 
B ô n u s C O O P E R A T I V O 

que purticipa : 
l ." <1^ aorteiua eain.maes de arnor-

toagio a c e m n i i i , 
ü." do sorteio Coal de nina tasi 

do valor de <!tt c-.níoi de réiv. 
•>.", cnifim. transformar «e-á em 

«pol.ee l r..-dial, depois do ultiü.o 
M-teio. 

l'fo»pecUH e maia ioforioao.es na 
aede da 

k B U A S ^ ^ B E O T O , 2 5 

A G E N C I A I ) E T O D A S A S L O T E R I A S 

A M A N H Ã 

Vilheto inteiro, 23 Moio*, 19 

i 

Sab l i ado 28 do e o r r e i i t e — L O THItfA FKUI JIAL 

50:000$000 
Bilhete intoiro, « 3 O.narto, 13 

Os bilhetes jura enta importante o extraordin-r a .lota-
ria já si; acham a venda. 

E m 3 1 c i o c o r r . 
40:0009000 d)ande loteria dr ,s. 1'mil) 

1 ' é f o rantaiosa rommissSo ao* nrs. alentei do interior. 
Todos os pedidos d i v . m ha? dir ig idos ao 

Centro Loterico 
A g e n c i a üe t odas as l o t e r i a s 

R I A 1)0 K O N A K I O , « ( l A L A r K l i; K I ( I ( C O L A ) 
Borges, Irmão & Comp. 

C A I X A , 3(W E u d . teJeg. I 5 0 I J G E 3 

Elegância, belleza e mocldaie! 
O b t n i . s e p r i o c - i p a l m e n t e n ã o d e p u r a n d o d o s C A B E L L 0 8 

O ' r o n i c o I n i c c m a eitimula o crescimento, avita a queda 
ou eaUlcia e da lhes extraordinário hriiho. 

'lira, rapidauents, as raspas, que são aa camaa de sa i qneda a 
enl ranquacimento prenatuí J. 

Al . . ; , a u l i a a n i a í i l a devolve aos eahellos hrao-

loçao aniicaniciaa C os . s e m o s t i n g i r 

qne não é tintura sua cor primitiva, para enjo resultado G A R A N T I D O 
è baatante rim aó franco consarrando-se com seu uso permanente, sem 
• penosa e nociva necessidade de oa pintar. 

J . N e u b e r n ã ê O . , f a b r i c a n t e » 
aa M a i n f u i u Á a i n s t d l u t a i i JÊmçw*, i a m f f g . 

a h/ieeurtoi ^M&iíurt k-
Âdúcwo ílãmol jmfáí 
Grande Laboratorio e Pharmacia HomceopatMca 

L o t e r i a de S . P a n l o — E m 31 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ O O Q 

A V I S O — S s ac ordo cum t r a t l t t m i clro Uar, ' ue « s r i 
rsmett ida a roem pedir, á casa A O G A T O F R I T O além 
de etr a qne me lLo :a j vantagana o^a-e d í l a j i .ooa aos 
«ra Agentes o caiubútas do inter ior a d . eap i t . l q a . sa s « -
priroin de bilhetes da mesma c m C I H C O í t l ? . C ü l í T O 
s r C O M M I S S Ã O noa preniies qne veau.raai sorteados a 
arperiores a 2003000 réis tanto das lotenaa da Capital 
Ftdsra l como das de B Paulo 

Listas, cideus ds eztrac(3es e cartazes ale r.rnsttl-
Écs j f ratui tan.ents e com toda rsgular.dade, 

Todos os pedidos do interior devem sar acompanhalos 
com 700 r<is mais para o porte do correia e ser dir ig idas 
ao it£ents 

A n t o n i o T a v a r e s 
l . a i - j £ o d o T l i e o o u r o , 9 — S . P a u l o 

I.rdcrcço tel igrapli ic j : U A T o r K E T O — Caixa do Correio: 484 

PHARMACIA SANTA MARIA 
ú e B r u z z l & Cf. 

1 5 G - B I A D O l l O M Í ' l C l O - 1 3 6 
t.'nica dep -sitaria de todas a . espec tades V ü T K K I N A . 

K I A S A M E R I C A N A S para cura certa da pehte, diarrhi-a», felire 
aphtoaa, rhtuni.ttismo, to>se, tnm-jrcs, ayphiiia, cm toda c (qual-
quer e»p'-rie <V nnnjiaes, aves, etc. 

I*rcço de caixa ou vidro, 3fOUO réis. Pelo correio, mais 
.500 réis para o p >rte 

Medica,ão allopatlia e nova. 
R i o UE J A N E I R O 

c m n n m 

I F X J ^ I D J ^ X D O S E M 
i s s p a 

I 8 8 O P O E 

S O & ÜOWEP. 
n 

W E b l C i M K M O S Í I O M ô E « P A T I i l C O S Q I E C C R A M : 
A l » n e i « l l t » i i — C u r a a g o n o r r h é a c h r o n i c a c recente c s u a s c o n s e q ü ê n c i a s . 
< ' : i | - < l » n i n u ( ura to: , tironckitea, dores no poito, costas e ladoi. 
* ' ; i i - < I i i j s < n i - d o s .-('ura moléstias do*coraç3o e hemorrboidan fluentes. 
< i . v p s u m I i i í i -Hi l l t - I « » , « r —Katil it 1 a deudiçã ; e tonitica as cri iuyaa. 
B e / m i i i í l - t -ir.i a febre intermittente (ses-"«s ou maleitas . 
K o n a l í l i n — ( ura e previnc a tosae coqueluche. 
< ' o n s u l i i i i n a — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e sepundos g r a u . . 
H u n : i ) ( i y p > - A b o r t a a 1 t,H„tn-a e cura constipa,ão com ieljre, to^se e d res no carpo. 
C l l l i e s i A m i l i i a n a — Krgularisa as evaenaç es e ^ mbatc o» incomm'jdo» em conse-

qu ni ia de pnrefantes. 
H a » u p l i l l i n — C u r a «vphilis, lympliatismo, rheunia : i smo ajphilitico c moiestiaa da 

Itclle cotiro cabelludo. 
III i i i I i n i i - d U t i n . - i — Cura dorea de dentea e ouvidos em S minutos. 

L > l i : n l i l i í i — b / n i " ) rr. w itumtr. Cura neurasthenla, acemia, rach tismo, dvapepaia e 
t(j<lcs 0 1 inconimodus do apparelh-> digestivo. 

H a i i i i s t li u m — ( ura a asthma hereditária e adquii i !a com d/>pnéa ou falta de ar 
V i t a l i n u i n —Restabelece a potência viril aos doia s»x s. 
H a t i n f l o i cn—Cura a leucorrbla (flores brancas}, caracteriaada por c .rrimentoe da r v 

p na . 
I > o l o r i f b r a — A n a i l i a o p a r t o , c o m b a t e a» coticaa nterina-, e m a i , s y m p t o m a s da» i,ar-

tur ien 'eá . ' 
B a l a a m o d c a r n i c a C u r a tcolpes, con :uv"«s , f r i e i ras e un'1.1* e n c r a v a U» . 
O l c o « l e l l R a d o «le- a l I i a i i - T m o rfarador. C. ntra anemia, fa l ta 'de sa i«ue 

e d e - , i p p ti e , p i l i j -z , m a g r e í a , racbitiamo e f r a q u e z a oriçani. a . 
Ou >ne<licameH'Oi acima não acnn-seihadoi pelos medico* homnvpathtu, ar.mpa 

nhatlo.- do moda de se liarem e Irtyim a nossa marra registrada : L m a n j o c o -
r o a n d o n m a a g u i a . Cuidado c m eis imilaçnm. 

tXIXUTAM -Sfc A S M A ! . tXl&fcNTES ENCOVtMfcN.MS I)F. HOMfT.OPATIIIA TM TIVTURA. PÍ-
LULAS, TABLETTES t Í.L08I LOS r*F.ÇOS RASOAVUS 

ILABORATDBIO HOMCtOPi 

6-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

A l l i u m S a t i v u m 
Especifico para abortar e 

curar a / n f r » M , eoniHprii;lltf, 
foaaes, 'Oqurln h', frhrra e to Ias 
as molest.a-, preveni ntes d* 
resfriamento. O I e g i m o AI^-
LI1TM leva a marca acimi e 
vende se nas drogarias e phar-
macias e e-11 ca .a dos fabri-
cantes 

Almeida C a r d o s o & 6. 
H I ;A 

Marechal Flor tino Printo.SA 

H1'J UK JAVIUBO 

F 1 T " O A C A R D O S O &> 

I 1 

-l 

á m * s u K W m i « r a f a r i a » • H w k I m ü e v i t a i * I a l i t e r i a r d s b l a t a l$ t P a a l a 
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COMMERCIO DE BAO PAULO—'Domingo, 22 de Dezembro de 1907 

Aa Pilulas do Or. Ayer coras 
^ipepeia, prisão de ventre, dord 
i a cabeça e doença do estômago 
éo fígado o dos intestinos. 

Aa Pilulas Catharticas do Dr. 
Ayer sio perfeita, 
mente livres da 

.calomela-
knoB ou 
'quasquer 

' outras sub-
Istancias venenosas. 
Os ingredientes da 

BComposÍQãosao pura-
mente vegotaes,1 

aonseqnentemetite podem 8er mi-
nistradas na certeza do que nào 
prejudicam a saúde, e sem o menor 
receio, a creanças da mais tenra 
idade. São ugradaveis ao paladar, 
por serem assucaradas, e a sua 
Bcçâo 6 produzida branda o eficaz-
mente. 

Os seus effeitos nunca originam 
eólicas, excepto como consoquencia 
natural da irritação ou inliammaçào 
do ventre, c ainda assim' operam 
muito mais sauvemente do qua 
qualquer purgativo ordinário. 

Jís 9ilulas 
do S)r. rtijer 

preparadas pelo Dr 3. O. Ayer * Om 
IjowoU, U M , , E. U 

Rua de S. Beiig43-CASA HATHAH-Riia de & Bento,J 
Sortimento completo de fer-

" B R I L Q A 1 I T E " 

/ CARPIDEIRA8 m e l h o r e m a i s b a r a t o existe111® 

C u l t i v a d o r e s de d i s c o s ^ ^ ^ v N 0 

-rcocnteii icnle modificados. MERCADO! 
I D O E I S - - S ü L C A B O R E S % > -

A r r a n c a d o r e a a e t ó o o a V \ õ Q I õ J P 

yw 

E n n r c e t e t t c 

etc. 

• 2 C ! 

I I I R R i n r A M T F R ^ ^ P ^ \ A r a < l o s t l e d i s c o r e v e r s í v e l — A r a d o s de A v e s — G r a -
LÜBh in i i f lR i t ò d e d i s c o s — G r a d e s de den t e s , s emeade i - ^ 

O l e o s p a r a c y l m d r o ^ ^ g " 

Graxas para qualquer 

maeliiuisoio 

E N C E R A D O S I N G L E Z E S , 

LONA AMERICANA, T I N T A P A B A ENCERADOS 

ras — Segadeiras e ceifadeiras. 
Machinas de vários t jpos pa-

^ " ^ r a o preparo do for 
^ ragens 

CORBEIAS 

•'Gutalata" 
D E 

Coiro I N G L E Z 
E l Z S T A . C I O Z S T - A . X j 

P R E S E R V A T I V O P A R A C O R R E I A S 

H O J E 

OS SOLDADOS ALPINOS no 
B O S Q U E 3 D A S A . t r I D E ! r 

Já viram os guapoa soldados alpinos que fazem a 
guarda do BOSQUE D A SAUDtf ? 

Não quereis deleitar-vos vendo oa brilhantes uoiforiuea 
dos bravos soldados que desafiam os rigores dos ALPES ? 

Divertimentos e entrada GRÁTIS. 

ARQUE A N T A R C T I C A 
O 1 I 0 M E N M A C H I N A — C o r r i d a a ser disputada entre um fo. 

mem e um cavallo—Grandes corridas outro cavalios 
trotadores, estrangeiros o nacioniies. 

Ah. 
FOLIES 

c f U N i m c o s 

CASA NiTütH 
H. S. Banto, 4 3 . - r i 

> 

v i .ux ) a—o. sorteio, n. íoo, Kio iie Janeiro. 

C S t a f e s S l i r o i s e m è f r e K o y i l 

C L U B D O S A F A M A D O S P I A N O S " R I T T E B 
OS M E L H O R E S P I A N O S DO MUNDO, premiados na Exposição de Paris 

i m 1900. O piauo « R I T T E K » é piano garantido. 
Estão ab«rti.a as inscripçfles para o CI.UB A. As pessoas que desejarem inscrever-se neste éjV 

C!ub o deverão ía.er até o Cm do corrente raez, visto devir eüo principiar a 'Orrer eui prru- • 
cipio dc jsne t o . — P r e s t a ç ô e » s e m a u u t s i l c 1 5 n i u r c u s < 1 ^ i s i o o o ) . Á 

C l u b s das macliinas de -ei-orevcr " F O X " " V I S Í V E L V 
A U L T I M A C R E A Ç Ã O DO G Ê N I O M E C H A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . I 

Tudo na <>FOX» tf scientifico e resultado de estudos. fô 
Estão aberta» as inscripçOes para o CLUB J!. As peruas que desejarem inscreveree neaio V 

Club o deverão fazer até o dia 31 de dezembro, vieto dever elle principiar a correr no dia 1 de A 
j a n t i r o . - P r c a t u ç õ c s • e m a n a e s , 2 d o l l u r e i ( 6 g i 8 o o ) . f T, 

CLUB A— 3/ sorteio, n. 136, Kio de Janeiro. * 

DE VACHERON & V 
' CONSTANTIN A 

O verdadeiro relogio de G E N E B R A é geralmente considerado o 1 \ relouio do V 
m u n d o . As 3 ultimas recompensas obtidas por Vaclieron & Coustantin, de Gene- A 
b r a , s f t o : l\imeira medalha de ouro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l S u i s s a . Único primeiro /ire- W 
mio, no Concurso Internacional do Precisão de Cbrouometros. tírand l'ri.r, Exposi- T 
çfto Internacional de Milão em que todos os fabricantes do valor eram representa- Â 
dos. Prestações semanaes, 1 0 francos (Rs . t i$400) , V 

N. B.—Recebem-se inscripções pura o C L U B C. A 
CLUI l A, lü.- norteio, n. 3H, Rio de Janeiro. 
CLUI i B, 3," sorteio, n. Íi3, Kio do Janeiro. Y 
Remeltem-ae prosj.cctos com todas as explicações, referenteo w s Clube.ás pessoas que desejarem. A 

P e d i d o s a o Ü N I C O R E P R E S E N T A N T E NO E S T A D O D E S. P A U L O \ f 

Lfi^ T s i v a . r e ^ - ( ! a s s i S t a u d a r d 4 
CAIXA DO CORREIO, 464-h íA l A AMOMO PltADO-Palacita BriccsU-3. Paulo ^ 

P o r estarmos procedendo-ú mudança do nosso estabelecimento 
pa ra a : R / t T . A . I D I i E ò I H I I T . A . I s T . 2 , prevenimos aos nossos 
amidos e f reouezes que. sexta-feira c rabbado da semana corrente, elle 
se conservará fechado. 

" " ii W j 

W 
N a nova caí-a á R U A D I R E I T A n. 2, eífectuar-se-á segunda - fe i ra , 23 do 

corrente, ao meio-dia. 

, L O S O B R I N H O & C O M P . 

B S E 

n. 

ui uu n a i ; i u n t ( 

Extracções publicas seba fiscalisação tio « m > v k r x « f f j ^ h i l 

íí&isr A <yne (cm deposito no T H E S O I UO F K Ü H U I L de 5 0 0 : 1 ) 1 ) 9 
ü i i i í i t * « *> * pura a uaraut ia de seus p iv tu io i • * * • 

Queijos do Reino 
Marca "Borboleta" 

Fabricado em l';i'm \ ra, Minas, pir Allserlo Hoike, Jong & Comp 
pelo proerss i mais aperfeiçoado. 

Kival.sam com nsnelhores marcas extran^eiras, tanto em qi:ali. 
dade como cm cnlatamento 

c í n i c o s d e f o b i t a k x o m : 

A . 1 Y * » S 9 A x e v e d o é k T e i x e i r a 

D E P O S I T O DO CA F E S. P A U L O 
R u a Direita n. 4 3 - A — T o l o p l i o n e , 7 8 0 — S . P a u l o 

wrrtrr -srasr. • IS-JW muru Í H W J 

M O U L I N R O U G E 

HMrHl.S* PAICHOAI. SKGHttlO 

lournre Seguiu de 1'Amerique 
du Sud 

H O J E H O J E 
DOMINGO, aa da dezembro 

ÁS 1 3 4 HORAS DA TA1ÍDIC 
• X T R A O R D I N A U I A 

MATfNÉE FAMILIAR 
rrogramma colossal e nunca vis-

to.' Novidac.is da artualirlade : 

Chev. Alex Canaris 
Illusion sla coui o concurso do Mlie. 

A L H A N Y 
L U C I E C A I B A — t r » p » « i s t a 

F K A N K I) 'OKT A LEONA KD 
cômicos burlescos 

BOUKOT IT-BUO' CA - Ori^inaes 
bailarinos a transformações 

T H E B U K N E L L Y S 
acrobâti» sobre zancos 

Loa Dorelta, dtietnutaa nalianoa; 
Mary de l lary, cantora lyrica ita 
liana. 

TEODOKOWNA 
— celebre cantora internacional — 

La bella Oiytnpia 
«•traila italiana 

V I L L E F L E U R 
celebre cantora italiana 
ETC., ETC. 

A'a B l jB da noite 
Imponente soirée p o p n l a r 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

Ü 0 * ! E — D o m i n g o , 11 de d e z s m h r o — B O J K 

A » i I I O U A E M P O M O 

Grande funeção sportiva 
em qne serio disputadas renhidisuimiB qninielas simples a duplas, 

inciastvé um sensacional 

A a o p o n t o s 
entre oa inaigna^ po'otaris 

G O N I , L I I S S O 

c o n t r a 

V e r g a r a , A g u s t i n 

P O U L E S D U P L A S P Õ U L Ê S E Ü P L A S 

3 D E M U S I C A 

A ' noite, brilhante í imcç f i o—Pou l c s duplas 

f r o n t ã o l ^ . o í r o n t a o ! 

ür/iiesen/mi/cs em ledo o Estado de S. Paulo 

n G r n i m a r & e s & O . 

Rua 15 cíe Kovenf í ro , 6-B Caixa postal, 617 

Ariaiihã Snhi.nd.» 2 8 d o c-orrnnto Amanhã 

per itooo 

Grande sorteio 

Saliliíulo 2H do corrente 

$ 50:000$ 15 
Per <$000 

15:000$ 
For 2S009 

Loteria Federal 

Entrada franca ás pessoas deconteraonto trajadis r a i t r v a u d o - s e 
a empresa o direito de vedal a a quem julgar cou< euieute 

c 3 T 2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

P o r 8 ( { I - M c i u , - ( « — O â t t i v o , i S 

Fm todr^s o» bi^elea cu.ius extrflcçõea He reaiiwiu aos HHbhados, offerecemos a todos oa 
amipoH (jue no iiOHfu balcão con prurem uni bilhete inteiro, um talão que stirteado com a 
centena do (reu io maior. • rá direito a um valioso e artístico brin le, fornecido pela maijr 
,a-a dJ j o v s do 1'ruHÍI ile WORMS llt.MÃOS, ( ASA MICl IKL. i l rua l j de Novembro n. 2ó e 
que se a lia exposto ne_ im i i j ft» t i c i i i l í e i a l . 

A ' l ' T N .N C A O - Bendo os t i n i . «>.-s i c | » i - « - m i i i t í n i t o s < l ;m L o t c r l a i t 
I<"eel«.-i í t « m i i s l e ICmi íi«Ii>, é que pedimos nos dirigirem todos os pedidos pois somo< o» 
f[Ue tmltores v: nt.ieens otierecem üos Hrw. cambiitae. 

( O i i i ü ç n c x dc v e n d a s , t a l i f l i a s d c con in i i sHÕes , l i s t a s d i a r i a s o m a i s 
p r o p a g a n d a s , pfd;d<>s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes [jeraes e ünteos represeniardes das L o t e r i a s d a 

Capital Federal 
m u , 6 1 7 S - P A U L O 

N o r d d e u t s c í i e r 

Lioyf l B r e m e n 
babiiaa para a Europa: CRKI EI.D, cru 11 de jane ro de 1905 

O p : i i | l i e t e ;ill«.-inã<> 

W Ü R Z B U R G 

Iluminado a hií dectrica Commandante: II. IIAXTORF1 
StlhirA dn S iuioH em . õ do corrente, para 

I(io de J a n e i r o . Huhia, Maduir.i, 
L c i s õ f s , A n t u é r p i a , i tot terdam e H i e m e n 

l io paqueto tem boas c as mais modernas accommodações par « 
passageiros de toilas as classes. 

Todos os paquetes dest i C impanliia térn meilico a bordo, comn 
tambem cozinheiro o criados portuguozcB. As |ra«sa({eiig do terceiír 
classu incluem v.nlio de ruc^a. 

' 1 ' r e ç o t l a s p a s s a g e n s : 
Km camarote para Uuttcrdaur, Amucrpra e liremen, marcos -"00. 
Km camarote, para o Ri ) de Janeiro, rs. 10$; em !lí classe, -20$010, 
Km terce ra classe, para Madeira, com impõe tu, rs. 135S'X)0. 
Krtr terceira clusse, para l.cixões, tom imposto, r-i. 113$. 
Em terceira classe, para líoltet aui, Antu rrpia e Itremen, lbs. 10-0 0 

e b$UU0 de imposto tio ^-overtro. 
Vendem-se passagens para as ilhas doa Açores, com baldeação em 

Madeira. 
Para fretes e mais infortnaçflc. cortr os agentes : 
Zerrenner B ü l o w Sm C . 

Uua Saútu Antônio ns. U o 3 5 — S a n t o s 
Em S. Paulo: rua de S. iti-uti) u. SI 

V M - o a n a a ai«u -
I U C I M A N 
CAI ' VERDE • 
BA" T\ I.U( IA 
CAI ' ROCA 
CAI*. FRIO • 
TIJUCA. • • 

15. 1—08 
2 2 —1—Oi 
6—-2—OS 

12—'J—0H 
11—3 (18 
^õ—:!—OS 

O [ aqq. te allernão 

ç j r 

F O L H E T I M 
MI<íUKL ZEVACO 

(19) 

A p o n t e d o s s u s p i r o s 
( r omance h l v t o r i c o ) 

P K I M K I K A P A R T E 
X 

A mão 
No dia septiinfe, notou que os cabel-

los que até ali eram grisalhos estavam 
Completamente brancos. B as pessoas 
que a viram passar, a cabeça agitada 
por um tremor, as faces cavadas, os 
olhos sem vista, já não reconheciam nel-
la a esposa do doge Candiano! 

Kepeilida por Foscari.Silvia continuou 
o seu calvario. 

Um após outro, tentou falar com to-
dos os personagens que podiam dispor 
de qualquer influencia. Uns recusaram 
ouvil-a; os outros, depois de a ouvirem. 
mconselhararn-Ihe que se affastasse de 
Veneza. A pobre mãe levou as suas sup-
plicas a todos os pontos da cidade 

Uma noite, quando entrava ern casa 
acabrunhada, e procurava lembrar-se de 
qualquer pessoa a quem pudesse implo-
rar no dia seguinte, encontrou-se com o 
fcomem, que na tarde da sedição, a tinha 
designado a Soa abrino. 

—Bembo! di-ee ella em voz abafada. 
Bembo olhou em volta, depois lançou 

mm rapédo olhar para o canal qne Aca-

te. E o sinistro pensamento daquell? 
homem foi contrariado. FCm segui-
da depois de olhar attentamente para a 
mãe de Rolando, sorriu e fez um gesto, 
como para dizer: 

— No tim de coutas, nem vale a pe-
na! .. . 

Ai! não. Nem já valia a pena rnatal-a! 
Entretanto, a pobre velha, com a to-
cante obstinação do seu coração, volta-
va a sua interminável caniiiena. Beui-
*bo não era pessoa influente ou, pelo me-
nos, ella assim o julgava. Mas, Bembo 
era amigo de Rolando. Quantas vezes o 
mancebo lhe tinha mettido na mão um 
escudo de ouro, sobre pretexto de lhe 
pagar alguma bailada! Quantas vezes o 
adinittira á sua mesa, conversando ale-
gremente corn elle, 

Bembo fez um i cara de piedade e che-
gou a enxugar os olhos. 

E, quando ella acabou de falar, nos 
lábios d elle appareceu de repente um 
sorriso Infernal . . . 

— A senhora admira-se de que nin-
guém queira reclamar a liberdade do 
pobre Rolando, disse elíe. Ai ! ha para 
i»so urna triste razão. E eu estou ad ui-
rado de que ainda Ih'a não tenh ».m dito. 
A sua dòr quebra-me o coraçã), minha 
senhora. E eu vou falar. . . Por jue me 
indigna que deixe mi uma pessoa, como a 
senhora, andar a correr, de porta em 
porta, a mendigar uma compaixão im-
possível . . . 

O miaíravel insistia cruelmente nas 
palavras humilhantes. Silvia baixou tris-
temente a ca >eça. Recordava-se da fe-
bre de vingança que a tinha transp>rta-
do nas primeiras horas do ?eu desastre. 
A desappiriçao de Scalabrino tinha lhe 
• f í e c t i v a M M «toat báo • i i B r t f J i • < 

ttlho. Mendigar compaixão! Ah! aquel-
le Bembo havia encontrado a palavra 
exacta. Ella mendigava!. . . Mas, que im-
portava? Havia -le mendigar até que es-
sa compaixão.qu2 lhe recusavam, abris-
se, finalmente as porta? do inferno on-
le morria o seu f i lho! . . . 

—Comprchenda me bem minha senho-
ra: eu disse : uma compaixão impnsHive.l• 

A voz de Bembo tmha um tal accen-
to de sinistra ironia, que Silvia extre-
meceu de terror. Deitou a Bembo um 
olhar de uma interrogayã > trágica. 

—Quero dizer, continu >11 elle, que tan" 
to os Dez com» os inquisidores, ainda 
que qnizes^etn, não podiam soltar seu fi-
lho. 

— B 'in sei, balbuciou a infeliz, as leis 
oppõein-se. . . mas. . . 

— Não é isso, disse Bembo abanando 
a cabeça. 

— E 'tão que é? Interrogou ella. 
— Não ha liberdade possível para os 

mortos ! disse Bembo surdamente. 
Silv a vacillou nas pernas. O rosto to-

rnou uma còr terrena e pai lida. Um hor-
rível suspiro inflou-lhe o seio semelhan-
te ao suspiro de um animal que é de-
golado. Não teve forças para soltar um 
grito, um queixume: nem uma lagrima 
ihe correu dos olhos. 

E foi-se embora ao cahir da noite, tão 
semelhante a um espectro» tão gelada e 
silenciosa, que os transeuntes que a viam, 
persiguavam-se, supersticiosos, imaginan-
do que viam passar a Morte. 

Desde então, nunca mais rondou em 
volta dos paiacios do Grande Canal nem 
na praça de 9. Marcos. Só Joanaa po-
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E ' tempo de illutninar essa sombria 
figura de Bembo, de saber de onde lhe 
vinha tanto odio e ern que inysteriosas 
r tizes florescia o tortulho venenoso que 
es t iva naquella alma. . . Porque moti-
o iiembo odiava Rolando ? Porque te-

cera elle o trama em que fora apanha-
do o m.incebo? Porque é que aquelle ser 
raco. obscuro, sem influencia, unicamen-

te com os recursos da intriga, po ler-
le.at a servirem a sua paixão seres fora 
tes e poderosos com » Foscari, Altieri e 
Irnperia.e provocara uma revolução pa 

in.tr tnn bomem?Para saber tu-
do is-o basta nos escutar, um instante, 
o miserável. 

Depois da partida de Silvia Bembo 
ficara immovel, meditativo, a fronte in-
clinada, de braços cruzados, falando a 
sós comsigo: 

—Ora, muito bem. O senhor Rolando 
está 110 fundo dos poços. Nào ha duvida. 
Não sonho.O emfiecil do pae levou-o o 
diabo, com os olhos vasados. Esse,agora, 
que se f«-»ça de fino,se pôde.E a mãe essa 
velha louca ? Essa esmaguei-a bem.Não 
podem mexer-se: temol os socegados; 
Rolando pertence me. E aquelle bru^o 
do Altieri que, levado pelo ciúme, m'o 
queria matar ? Bem me custou a con-
vencel-o de que pedisse o perdão de 
Rolando. O perdão! 

Rio-me quando penso nisso. . . Senhor 
Rolando Candiano, está a trinta pés 
abaixo do chão, á minha discripção. E 
agora vamos divertir-nos um pouco e 
pagar-lhe com usura o que me fez sof-
frer. Porque eu soffrl muito! Sof f r i co-
mo m demonio.soffri como m da 

• # • « « m a * < * » * 

maior tortura, vêm a feli. ida i : dos 
anjos do fuudo fio seu inferno!. . . Que 
Jiaoo, sr Rolando ! 

Tinh t tuna maneira de dizer: Kl te po-
bre li mbo', qu • lhe vae custar cara. .S-iu 
feio, bem o sei! E encito me de raiva 
piau lo me comparo com vossa senhoria! 

Sou horrível, sou abjecto, e vossa senho 
ria 6 formoso e vae pagar essa superio-
ridade !. . . Este pobre Bembo! Es e pj-
bre Bembo! 

Vejam, meninas e smhoras, vejam o 
monstro. Olhem como é repugnante! E, 
aip.ra, voltem os seus sorrisos para mim! 
Este pobre Bembo! Hei de delxal-o c«-
mer á minha mesa para me divertir! 
Dar lhe-ei alguns escudos. Porque eu 
sou rico! Sou filho do doge! O povo ado-
ra-me e patr.ciado teme-me! Tudo para 
nim e nada para B mbo! Nada a não 
•erem as migalhas da m uha fel.cidade 
que lhe deixarei apanhar E, depois, quan-
do me aborrecer muito, este Bembo, pas-
so por cim 1 deile como de um sapo! Al-
to lá, senhor Rolando ! Vae véj: o que 
fez este pobre Bembo! E até aqui tudo 
vae bem ! O pae proscripto! A mãe 
louca! o filho nos poços! Palavra: que 
até eu me admiro! E ' para que saibam ! 

Pois então! tenho talento, gênio, sin-
to as id^as a referverem-me n.i cabeça, 
posso ser um prioctpe ria terra, e até 
dignitario da Egreja, posso governar 
nrn povo; o meu ^aher é vasto, a rninft t 
intelligencia paira a c i m a destes imbecis 
—e ha-ia de ser sempre mtr pihre Htm-
boi Disforme, fraco, impotente, p.bre, 
quero qne me considerem forisoso. for-
te e rioo 1 yaero Uso, eal O odio roe 
« I v o a , o odio me u l m i l 

! odiar '. odiar com toda. a . 

f'-.o, tudo o qtte 6 admirado, porque ae 
d' s;rrcsad<>. tudo o que ó am.ido e atl-

rnir.ido porq le ningtiu.n iro. aula a nós! 
Odiar, sentir correr pelo corpo, em voz 
ile -.anjçne, ond.it de fel e ferir sem pie-
la le porque MS odeia s -m m • Io, que 

,-d K «.a nio (Jand.aiSo fe/.-ute c jnlie-
as horr veis torturas da hutnilhaçã >. 

Xão viu qu • o meu sorriso eri um ri-
clus de ilor. Ostentou a su.» hellcza, a 
sua inijHjtente belleza a-> mesmo s 1 que 
illuminava a minlia vergonha e o meu 
desespero! E ca na treva da minha 
ignomínia,condemnei-o sein remissãj... 
Agora, nós, senhoria!... 

E Uembo teve uma risada silenciosa 
aby-.ru rt.̂ e na noite escura. 
Era horrível. 

X I I 
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Havia tre- me/.es qu .- Koian lo estava 
encerrado ua en\ovia rt. 17. liurante es-
ses tres utess-s, a sua razão andou flu-
ctuante e cahotica. Assim, ignorava on-
de se encontravil e o qne lhe tinha acon-
tecido. Vivia como num aonho. Kra I u-
cura mansa, não lhe deixava ter outra 
impressão exterior a n <l.i d > frio. E. 
mesmo esta impressão, f ii-se attenuan.lo 
pouco a po.co. Um dia mn carcereiro 
que o via tiritar. teve pena d<-lle e deu-
lhe uma capa. Toda» as vezes que se 
deitava na «ua cama de pedra. Rolando 
emorulhava-se nessa capa. 

Graças á demenci.i. Rolando ;não sof-
frea—moralmente. A saúde continuou 
rigorosa. Comia.cna appetite, o p io du-
ro e negro qne lhe da.am tolos os dias, 
e bebia com delicia a agaa tirada da bi-

lt1 y 
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Ha wburg-SüdameriliaBTSciiõ 

Dampfscltiffafirts-GeseHschafH 

Caplt, RCH'7EEB 
SabirA de Santos cm "J-- de dezombro, para 

Rio, Uaiiia, Lisbòa, Le ixões e HAMBURGO. 
Todo» o-, paquete^ desta companhia são providos c nu os mais m » 

flern .s melhoramentos c offereceni, portanto, o m.iior conforto aos srs. 
!>a»sageiros. tanto de primeira cortr . de terceira classe. A horrlo de 'o-
dos > s paquetes ha medico e creado, . , „ im c mio cozinheiro pi.rtuguel 
e. até Portugal, as passagens de todas as cla ses incluem vinil < de 
nte.-,a. 

P.ir.i tratnr com o. airentes 
m J O H N S T O N £ * O . L T D . 

K u a J o s é i i o i i i t u c i u 11. & j , s a l i r a d j 

i » a agua «lo canal corria sem i'ui lo» 
-tu rleixar vestígios. 
Um dia, passados tres mezes, um ira-
• clarão ín leeis» com-çou a illuminar-

Ihe de r.-pent as trevas do cerebro. A 
comuioção c -.rcbral havia sido de uma 
violenci i inaudita. Mas Roland:> era um 
ser a lmiravelmetite dotado. As u is 
culdades ad »rm -cera n sunplesm M 'i*3 

não se haviin atrophiado! 
Ora, mn rlia. Rolando, sentado na ca» 

ma tle pe ira, comia uin p-«laço de pãot 
o que para e.ie era a mais importante 
oce ipaçfto. 

De repente, paro 1 de comer, levou a 
mão á fr>nte e deitou fóra o boixadi 
«pie jã tiuli.t mordido. 

—Que pão tão ruim! murmurou. 
Dep- is, no mesmo instante, olhou em 

volta, levantou -se bruscamente, deu tres 
ou quatro pa*»oa rápidos pela euxovia « 
exclamou : 

— Ah! que fa<;o en aqui? Onde estoaf 
Isto não passou de um relampag^ 

Quasi im imediatamente, perdeu a n<» 
do que o rodeava e deitou-se outra 
a comer m.«chinalnaente; dep»is, ador 
ceu. E preci-»»> n »tar que, neste p d ' 
R >lando Caii tiano dormia qtiasi <~mti0 

nu tdam^nte/ o-n » mais tarde declaro « 9 

carcereiro encarregado de o guardar, r-»** 
carcereiro, especie de bruto rude e 
ulto, tomara pelo infeliz urna vaga ai* 

feição tjue se traduzia por algtrmas f*3* 
lavraa quando entrava na pi i-são e t 
bem p«jr actos. Foi assim que elle- 'Jj* 
deu um agasalho. Bra assim que, qua ri tf" 
estava de bom humor, ibe trazia 9 * 

. e* 


